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DELÍRIO de esbanjamento
Ha, no discurso do sr. Cincinato Braga, ha tres

dias pronunciado na Câmara, um trecho que não
comporta hypothese de controvérsia. E' o que allu-
de ao verdadeiro delirio de esbanjamento dos di-
nheiros públicos no funesto consulado geluliano.

Observa com perfeita procedência o deputado
paulista que ahi se encontra explicação para o facto
de estarem as classes de funccionarios reclamando
augmento de estipendios. E' exacto; vendo o gover-no gastar sem moderação, convenceram-se essas
classes, naturalmente, de que o Thesouro se achava
abarrotado.

Nem de outro modo se haveria de comprehen-
der que, em situação de graves aperturas, pudesse o
governo despender milhares de contos com a inútil
e fauslosa missão Leite de Castro, paga em ouro;
com a remuneração dos muitos corpos de proviso-
rios com que, de quando em quando, o sr. Piores
da Cunha, arvorado em papão, pretende assustar o
resto do Brasil; com as freqüentes commissões de
favoritos da politicagem ao estrangeiro; com a cons-
truecão de numerosos palácios para sede de minis-
terios e de repartições isoladas; com o famigerado
reajustamento econômico; com a orgia de gastosem installações officiaes e acquisiçâo de abundan-
tes e luxuosos automóveis; com a perspectiva de
dispendios nababescos (já iniciados, aliás), à pre-texto de uma cortezia internacional pc/íeitâhièhtòadiavel, etc.

A impressão natural, legitima, é dc que, se não
transbordassem as arcas da Nação, se não houvesse
recursos financeiros em demasia, o governo não se
haveria de aventurar em tamanhas dissipáçõès. Poroutro lado — como ainda observou o sr. CincinatoBraga — a phase revolucionaria foi a era de ouro
para muita gente antes apertada em difficuldades
serias, obscura dc situação e meios pessoaes, e que,depois, com pasmosa facilidade, improvisou, aomesmo tempo, importâncias e fortuna.

Tudo isso, sommado, creou nas classes de fun-
ccionarios mal pagos, ou que tal se presumem, a
persuasão de que lambem para cilas deve chegar o
que sobeja para os aproveitadores, ciganos, párasi-tas, gozadores, que o governo protege, e o que so-
beja da gaspilhagem official com obras sumptua-
rias, inopportunas ou adiavèis.

Fixemos, por exemplo, dois casos particular-
mente, choca n tem ente, escandalosos: o da missão
Leite de Castro e o dos provisórios do sr. Flores da
Cunha. E' justo que, com x. libra a 84$000 e o franco
a quasi IS200, os brasileiros suem sangue para pa-
gar na Europa aquelle primeiro inenarrável rega-
bofe?

Que faz, de útil, essa. missão, cimposta de cer-
ca de 40 pessoas, inslallada em Paris, ha mais de
dois annos, a pretexto de estudar industrias mili-
tares? Quaes os serviços que já prestou ou pôde
prestar ao Brasil esse enorme ajuntamento de orça-
mcnüvoros, chefiados por um homem que teve
como um dos seus primeiros actos na pasta da
Guerra, supprimir a commissão militar que elle
próprio havia chefiado na Europa durante largos
annos. demonstrando, assim, a inutilidade delia,
mas que logo depois a restabeleceu com outro ro-
tulo, e melhor apclrechada dc pecunia, e para ella
voltou?

Não menos espantoso é o "sáns façon" desse
governo perdulário que ahi temos, relativamente
aos milhares de homens em armas, que, á custa dos
cofres arrebentados da União, acampam no Rio
Grande, ás ordens do bravo general-governador.,
Para que os provisórios? Para defender a ordem le-
gal no pampa? Não bastam, então, os numerosos
corpos do Exercito lá acajitonados? E para manter
a autoridade do governo local não basta a avanla-
jada policia militar do Estado?

Mas, quanto tem custado e custa ainda ao povo
brasileiro, sugado e depauperado por impostos, ad-
dicionaes, taxas, sobretaxas, emolumentos, dízimos,
gabellas, derramas e outras formas da implacável
extorsão fiscal — essa considerável milícia irregu-
lar? E qual a verba do orçamento da União que
custeia os gastos com essa tropa improvisada para
velar pela fortuna politica e pelo regalo pessoal de
meia dúzia de magnatas momentaneamente na pos-
se do poder e do thesouro públicos?

Responda quem quizer e quem puder a taes
interrogações. Fazemol-as, não na especlativa de
que o governo se explique, mas para justificar a
convicção das classes de funccionarios — de que o
erário da Nação se acha tão provido de recursos,
que o governo os desbarata delirantemente.

Os bandoleiros do norte da
Ethiopia em acção

—in—•

Varias caravanas commerciaes atacadas 6 saqueadas
ASMARA, Erithréa, 24 (U. P.) — Annuncia-se of-

ficialmente, que os bandoleiros das savanas cio norte da
Ethiopia, estão atacando syslematicanienle, o pilhando,
as caravanas que transitam entre as montanhas abexis
e o mar Vermelho, estando praticamente senhores da
região do rio Set-it e de Gon- •>——
dar. nLstrncão de Addis Abetaa nao

Affirma-se que, ha poucos tomou as medidas que o caso
dias, o.s ba n d ido/ atacaram a | reclama, o que tende

E' possível que durante
Café ora reunido nesta
permanência do sr. Arni
sua comprovada incapai

Rio de Janeiro, Quinta-feira, 25 de Abril de Í93& \/

0 governo constitu
cional da Bahia

trabalhos do grande Conaresso de Lavradores de
pitai, venha a ser desvendado todo o mysterio daido Vidal á frente do D. N. do Café, a despeito da

ingresso dos Lavra-
lores c Commerciantes

de Café
Eleito por 32 votos o capitão Juracy Magalhães
Sob o protesto da opposkão.

que se retirou do reduto das
sessões, a Assembléa Const,-
tuinte da Bahia elegeu, hontem.
o capitão Juracy Magalhães,

Das festas com que cercaram
o sr. Juracy Magalhães, o nosso
noticiário telegraphico offereee
valiosas informações
MOVIMENTO DESUSADO NA

CAPITAL
BAHIA.. 24 (A.B.) - A cida-

de está intensamente niovimen-
tada. Do interior chegam a t-i-
do momento personalidades po-líricas, prefeitos, famílias quavôm assistir ás festas por ocea-
sião da eleição e posse do nova
governador bahiano.

Reina aqui a maior segurara-
ça, não se sabendo de nenluni
facto que tenha motivado a no-
ticia a que se refere uni tele-
gramma do Rio sobre temores
de pertuibação da ordem ne3"a
capital. Podemos assegurar- so i
nossa responsabilidade pessoae profissional, que não existira
aqui jagunços, que a noticia
causou indignação, pois se acre.
dita que foi obra de políticosdespeitados, empenhados eín
empanar o brilho da victoria do
Partido Social Democrático.

INSTALLADA A CONSTI-
TUINTE BAHIANA

BAHIA. 24 (A.B.) — A's 14
horas- de hontem mstallou-se.

Cl as si sta

Capitão Juracy Maga- &k
Ihães | I
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ÍS seus organizadores se reúnem em assembléa
preparatória

soletnnémeri-tc. a Assembléa
stltuinte do Estado. A'quell|
hora chegou ao edifício da As'
sembléa o presidente do Tribu

Concluo na (>.* pagina
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A Corte Suprema yae ter de se manifestar sobre á
constitucionalidade de recente deci-

são da Justiça Eleitoral
O Superior Tribunal de Jus-a,-a .Eleitoral, approvarido, ha

dias- o voto do ministro Laudo
de Camargo, considerando in-
coristituoionaes as Instrucçóes

Dr. Laudo Ferreira dc
Camargo

SiviyiiflBPSçi

Acontece, porém, que vários I >&
candidatos proclamados eleitos
mo recente pleito classista são
inelegíveis em face das Instru-
cções- mas não o são cm face
da recente decisão do Tribunal
Superior.

Para dirimir o impasse assim
creado e na defesa dos direita
dos candidatos elegiveis e mas
votados nesse pleito, estamos
informados qu_ vae ser inter-
posto, talvez ainda hoje. um re-
curso á Corte Suprema.

, bm assembléa preparatória,
Reuniram-se, hontem. na terra-

do Hotel Avenida, os "lea-
rs" do Congresso dos Lavra-

. es e Commerciantes d3 Ca-

. com o objectivo de traçarem
rectrizes para os trabalhos de

}A organização, qu_ terão irii-
p ás 12 horas de hoje, no

atro João Caetano.
As delegações do Estado do
o, de Minas e do Espirito

Santo trocaram, entre si idéàs
respeito das theses que pre-

|ndem defender perante a-quel-
; congresso, estando todos dcijcôrdo na defesa commum.

Pelo que hontem observámos,
rece que todas as theses es-

o mais oil menos orientadas
¦m mesmo sentido e com a•snia finalidade: desejam bs
ngr-essistás a permanência :1o
Êparíaniento Nacional do Ca-

mns com a reduçção da taxa
45Ç000 por sacca. com a con-

ição siiie qua de que a mes-
seja inteiramente applionio

deíesa efficieníe. racional o
rmanenie. do café.
Querem também que o gover-
. lhes faculte o direito de con-¦òle e orientação daquelle or-

|o, de forma a que melhor sé
plique a sua colossal receita,'uzindo 

ao niinimo as de.->
sas razoáveis e oancellando.
i-nitivarnente, as inúteis, co-

(?;!,sejam as que se referem a' '^S 
...inócuas, e.. á _m.ar.ii-

.I"eiiníãõ""cl'a stia pesadíssima 
""bit-

socracia, tornando-o, em siirn-
nia, apto a prestar á lavoura c
ao commercio os benefícios queilella se espera. 'Ou 

isso,-ou pn-
tão a sua extineção, libertando-
Sc completamente a lavoura e o
commercio do producto, dos
ônus actuiaes.

Não obstante o enthtisiasmó
em que se achavam os congres-
sistas (cerca de 200 talvez), no-
tava-se ponderação e vontade
de construir algo de útil e pro-
veitoso a favor tia classe.

Terminando a reunião, ás
15 1|2, dirigiram-se os congres-
sistas, incorporados, ao Depar-
tamento Nacional do Café, cn-
de foram attender ao convite
que lhes fizera o dr. Cczario
Coimbra, representante de São
Paulo daquelle departamento c,

que. sendo também presidentecio Instituto do Café do Estado
de S. Paulo, se acha natural-
mente interessado pelo assum-
pto que, nesse congresso, se va?
dehatr.

Falando com diversos con-
gressistas, fomos informados
que mais de 2.000 pessoas est?-
rão hoje presentes, no theatro J.

Concilie na 6. pagina

I Zeppelm chegar
recife; 21: (União)" —

O "Zeppclin" cjesáníarroú
uni pouco tintes das 7 ho-
ras, proseguindo nu sua
viagem para o Rio.

0 caso da S. Paulo-Rio Grande

À sabedoria e a repercussão
do julgamento das Câmaras

Conjuncta:
Keconnecida a legitimidade da acção

dos debenfuristas
Noüciaiiclo, hontem. a decisão

das Câmaras Coujünctas de Ag-
gravos da Curte de Àppellação,
que julgando os embargos (Dppos-
tos pelo "Comitê dc Defcnse (les
1'orteurs d'Obligátiòns de ]a
Comp. São Paulo-Rio Grande"
ao accordão da (i.a Cantara con-
siderando-os parte illegitima i»a
acção, accentuamos a importan-
cia do aresto agora proferido.

O feito liontem julgado foi
relatado pelo desembargador
José Antônio Nogueira, que con-
fesson a satisfação com que
conseguia a interpretara» vertia-
deira dc nossa lei, citando o lir
minoso parecer do ministro
Francisco Campos. O relatório
rejeitou, pois, como errônea, a

caso político do rara
¦ •• • i

interpretação que a li.1 Gamara
deu ao decreto de fi de fevereiro
de 1933 c que eqüivalia a um
mandato de espoliação contra ps

Santos Netto, o integro
juiz, cuja memória re-
brilha com a revalidação

de sua sentença

Pregando a revolução, o sr. Barata aconselha o
fusilamento dos adversários •

Deante da decisão do Superior Tribu-
nal, a Constituinte vae ser convocada

O telegramma que deu mo-O Tribunal Superior de Jus
tiça tomou hontem ume deli-
beração de grande interesse
para a normalização da vida
politica do Pará. E' quet ten-
do recebido communicaçao do
major Carneiro de Mendonça,
de que o sr. Appio Medrado,
presidente da Constituinte pa-
ra-ense, esperava a decisão do
recurso interposto da eleição
do major Magalhães Barata,
para convocar novamente a
Constituinte, resolveu que essa
Assembléa pode reunir.se in-
dependente do julgamento do
referido recurso.

Hontem mesmo, essa impor,
tante deliberação foi commu-
meada aos srs. Appio Medra-
do e Carneiro de Mendonça,
para os effeitos legaes.

Combateu em Catanduvas e
foi para a Clevelandia

-<•/•>-

JULGANDO-0 MORTO, A ESPOSA C0NTRAH1U SEGUNDAS NUPCIAS
' (•) 

'•}

A odysséa de um hespanhol no Brasil

por elle baixadas para as rece.i-
tes eleições classistas, creou um

j caso jurídico da maior impor-
| tancia, e que poderá mesmo
; acarretar a nullidadò do refeo-
I do 'pleito.

I Baseado nas Dispôs i ç õ e :-,< Transitórias da Constituição
Federal, aquelle ministro sus-
tentou a these, apoiada pe a

! maioria do Tribunal- de que¦ mão prevalecerão iiielegibilida-
des. nem se exigirão requisitas
especiaes, exeepto as qualida-des de brasileiro nato o gozodos direitos políticos.Ora. as Instrucçóes baixadas
pelo mesmo Superior Tribunal
especificavam os casos de ine-
legibilidade dos candidatos árepresentação profi s s i o u -ii.

evi-
ravana matando] denciar a incapacidade do go-

um dos nativos e ferindo gra- verno abyssinlo em preservar
vemente tre_. a paz e manter à ordem, nas

A_ autoridades italianas de | províncias .situadas na pen-
Erithréa *:ie_am que a admí- pheria do império cthiope.

CAMBIO LIVRE
Ilio, 24 de Abril de 193."!

Londres, vista 83S500
Nova York, vista.. 17S200
Paris, vista 1S137
Allemanha, vista.. 6S930
Itália, vista 1S425
Bélgica, vista 2$920
Hespanha. vista... 2S360
Suissa, vista ftsò.o
Hollanda, vista II Wü
Portugal, vista S723
Argentina, m s pap, 4$4;o
Uruguay, S ouro... USÜSU

Rafael Lopez, com 41 an-
nos de idade, é hespanhol, e,
considerando-se bras i 1 ejir o,
metteu-se na revolução de S.
Paulo em 1924. A sua historia,
que nos relatou, hontem, nes-
ta redacção, visitando-nos
tem lances de romances de
aventuras.

Muito joven ainda, alistou-
se como voluntário num dos
batalhões revolucionários que
agitavam S. Paulo, e em cujas
hostes .fusil ao hombro, se in.
tegrou de corpo e alma.

Rechassados naquelle Esta-
do. foram os rebeldes se des-
locando para o interior, in-
tervindo em diversos comba-
tes nos quaes o deus das vic-
torias nem sempre os acom-
panhava. Luta após luta, as
mãos caliejadas no manejo das
armas de guerra e do material
de desobstrucção da matta,
atiangiram o rio Paraguay,
acima da foz do Iguassu'.

Lá, no extremo Oeste brasl-
leiro, passando privações in-
imagináveis, assediados sem-
pi'c pelo inimigo os guerreiros
estabeleceram o seu acampa-
mento próximo ao porto de
Quahyra.

Contou-nos, então, que, de-
vido á.s grandes deserções que
se vinham dando durante o
loiv.o percurso da viagem em.
prehendlda, o entvo general

, Juarez Tavora. um dos corfi-
! mandantes, ao lado dc João
! Francisco e Cabanas, pronun-
j r-iava discursos patrióticos,
i afim úc elevar o mora! da tro-

Rafael Lopez, na redacção do DIÁRIO DÉ NOTICIAS

tlvo á deliberação do T/ribu-
nal está assim redigido:"Estando sr. presidente da
Assembléa aguardando.a con-

Ministro Hcrmenegildo
de Barros
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suita feita esse Tribunal so-
bre se deve esperar o julga-
mento do recurso existente,
quanto á eleição aqui realiza-
da ,estimarla que v. excia.
pudesse esclarecer o assumpto
dando instrucçóes a respeito.
Attenciosas saudações. — (a)
Carneiro de Mendonça".

O presidente Heremenegil-
do de Barros respondeu nestes
termos:"A Assembléa poáe reunir
se independentemente do jul
gamento do recurso sobre i victoria da justiça e do direito.

direitos e bens dos debenturis'
tas.

Concordaram com' c relator, o
desembargador Pontes cie Mi-
randa, que havia levantado unia
preliminar dc relevo; o desem-
bargador André Pereira, cxpòn-
do os aeus conceitos com sereni-
dade e methodo minucioso; c «
desembargador Álvaro Belforá',
que examinou a questão sob to-
dos cs aspectos. Falou, também,
com o brilho c a erudição que
caracterizam a sua eloqüência,
o representante dos debenturis'!
tas, dr, Raul Machado liitten-
còrirt.

Assim, as Câmaras Cpnjun»
ctas dc Aggravos da Corte da
Àppellação recònlieceram e pro-
clamaram a legitimidade da ac-
ção proposta pelo Comitê dos
Olirigacioiiistns da São Paulo»
Rio Grande, e a competência da
justiça local liara decidir afinal
sobre esse caso,

Como hontem, em linhas lijíct-
ras, assignalamos, essa impor-
tante decisão, mantendo a pe-
nliora dos bens da Companhia
São Paulo-ltio Grande, inclusive
a "A Noite'', revalida, restaura,
consagra a- sabia sentença da
juiz Santos Netto, que, por lei
resistido ao assalto dós merca,
dores de consciências, morreu
em plena mocidnde e na maior
pobreza sob os insultos de mer-
cenários que se calaram desde
que o DIÁRIO DE NOTICIAS
começou a mostrar e a provar oa
crimes dos seus inspiradores.

Não nos surprehcndeu a deci.
são das Câmaras Conjuncta»,
porque conhecemos a idoneidade
moral e a elevação intelleclual
dos seus componentes, mas te-
mos o direito de proclamal-a
alto e com alegria, porque esta
folha triumphou hontem com a

pa, concitando-a a lutar e di-
zendo muitas vezs — "quem
morrer, morre com honra. «
quem sobreviver, mais tarde
gozará" — como a promettei
o Walhalla aos guerreiros, en-

ROOSEVELT AUGMENTA
0 PREÇO DA PRATA!

WASHINGTON. 24 (U. P.)
— O presidente Roosevelt deu
publicidade á decisão que au-
gmenta para 77.57 centavos por
onça, ii preço do ncquisiçilo da
prata dc mineração recente, poli
parte do governo federa!.

tre os cânticos das Walkyrias
no reino de Odin, da rriytho-
logla escanclinavia.

E os dias passavam, as pri-
vações augmentavam e nem
um vintém dc soldo era rece-
bido.

A SALVAÇÃO DE POKTO
GUAHYHA

Naquelle ponto, logo após
chegados, couta-nos Rafael-
como a dar provas da sua
liresença entre a tropa revo-
lu ilonarla, em uma expedi-
ção de reconhecimento em
que tomava parte, foi vista ao

Concluo na 6* pagin»

eleição já realizada".
O SR. BARATA PREGA A
REVOLUÇÃO E ACONSE-
LHA O FUZILAMENTO

BELÉM. 24 (União) — O
major Magalhães Barata con-
tinua.. pregando abertamente
a revolução e o fusilamento
tlõs deputados liberaes dissi-
dentes, facto que está causan-
do justas apprehensões, acre-
ditando-se que, por esse motl-
vo. será s. s. chamado ao Rio.
PARA REAJUSTAR A FREN-

TE ÚNICA
BELÉM, 24 (União) — Esta

sendo aqui aguardado, por um
dos próximos aviões, o depu-
lado Agostinho Monteiro, quo
vem, como leader da Frento
Única, cogitar do reajusta-
mento da politica local.
DOIS BARATISTAS SYMPA-
TIIIZANTES DA CÂNDIDA-

TURA MALCHER
BÉLEM. 24 (Unlãoi — Cons-

ta que dois deputados, dos
que ficaram .solidários com o
major Magalhães Barata, cstl-

Concluo na li* pagina

Foi o DIÁRIO DE NOTICIAS
que descobriu, que denunciou,
que provou em repetidas repor-
tíiíçeus, em artigos, em notas,
por Iodas as formas conipativeia

Conclu*! na li.° pagina

Eleva-se a

o numero de leitores

do "Diário de Noti-

cias" já contempla-

dos no nosso con-

curso diário e per-

manente - "600S000

por dia p'ra Você!"
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üiRECTOB — O. R-. Dantas

PELA PRO-
DUCÇÃO

Paris, 24 (U. P.) -^i_^0~r^onnrrnou a notijà dc ^^^Sf ^^^SarilK
qu
PROFISSÕES QUE Sfl

EXTINGUEM

;ií- /!

Inaugura-se hoje, na me-
trópòie do paiz, mais um
congresso de lavradores, o

qual versará o problema do
ca('é. Ap mesmo tempo
abre-se em São Paulo a

conferência nacional algo-
doei rir.

AUelUemos bem pura o
senlido singular que reves-
le semelhante coincidência;
De um lado, o café, a lutar
sempre com dificuldades,
conclama as classes mais
directamente interessadas
eu sua soríc e. no seu des-
tino a que congreguem^ es-
fòrços com os objeclivos
tia formulação de remédios
que appláquera a sua con-
junclura actual.

Po outro lado, o algodão,
cm pleno florescimento:
produclivo e commercial,
reúne elementos no senlido
de tornar mais firme o seu
desenvolvimento. Esse con-
trasle frisanle invoca a at-
tençâo do paiz, por ioda a

; parle.
Visto sob a feição dos

¦ números, vemos que o café
baixa de tonelagciu expor-
tada. Simultaneamente, o
seu valor desce ainda em
maior proporção do que a
que se registra na sua que-
da quantitativa.

Occorre com o algodão
precisamente o contrario.
A fibra de que lauto descui-
daratnos attinge ao segun-
do logar no conjunclo do
nossa producção exporta-
vel. Crescem as suas safras,
o seu volume vendido au
estrangeiro, o valor por es-
se volume oblido. Como se
ve, é frisante o contraste.

Elle se affirma ou se rc-
sume nos próprios óbjeeü-
vos que marcam a aclivi-'dade 

do congresso dos ia-
yradores de café, a inaiigu-
rar-se hoje no Rio, e da
conferência algodocira dè

que é scenario o maior Es-
tado produclor não só da
fibra em foco mas do pro-
prio café -- São Paulo.
.Coinmeiüemos de relance
ao menos o alcance daquel-
les objectivos.

Os cafcicultores têm sof-
írido todos os effeitos du
crise que attinge a respec-
tíva producção. Esses effei-
tos são como que inlermit-
tentes. Repelem-se peno-
dica men le e cada vez com
maior intensidade.

Tem os lavradores de ca-
fé o dever e o direito de
conjugar os seus pontos de
vista,"de traçar uma linha
de acção directa, um plano
resoluto e definitivo que
arranque a monocultura
cafeeira do impasse que a
vem desorientando, Ni ir
guem melhor para traçar
esse plano do que a própria
lavoura.

El ia conhece, por soffri-
mento próprio c por uma
longa e penosa experiência,
as suas próprias'.hecessida-
des. Ainda igualmente por
experiência ella sabe que
eu se agrupa, ou se uni-
_ica, ou se solidariza, ou os
seus interesses continuarão
ti ser sempre sacrificados.

Em referencia á conte-
s-encia algodoeira, os objc-
clivos são diametralmente
opposios. Nós bem sabe-
mos o que vem sendo o
surto da producção e da
exportação da matéria pri-
ma que não sabíamos pro-
duzir, para altender ás ne-
çessidades dos mercados
consumidores internacio-
raes.

Direito do EnsinI
O cinema sonoro matou a pro-

fissão dos músicos de oroliestra.
Numerosos chefes do família, que
viviam do arranhar a sua robeca c

sopi-av a sua flauta nos cinemas,
nos restaurantes, nos bailes, ílca-
rum privados do trabalho, porque
também os phonograplios clectrl-
cos ajudaram a prescindir dos
seus Instrumentos,

Chega a voz, ngorn, dos photo-
•rraphos proflsstonaes. Andam
elles multo queixosos o vão dtrl-

glr-so uo rrcfelto, pedindo cner-

írica- taxação contra as casas rc-

vendedoras do material do photo-
grapiila, om vista da concorrendo,
clandcsltna que lhes fazem.

JA os nüudídos protisslonaes
eram prejudicados pela dlsseml-
nacfto das kodalcs o apparclhos

VILLAB BELMONTE ;.'r$j

(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

.. .-.oclodádo se compre de^ga-^^e^^o — ,, 
||

tura" nem coiTlgiu o portugue-.nlíimos — como de elos se
uma corrente; mas estts organls-
mos sociaes crescem e por -clssl-

paridade se destacam de menor a
maior c em sentido ascensloniil.
Do organismo religioso se deriva
o artístico e deste o organismo po-
lltlco. Depois destes tres elos da.

grande corrente evolutiva é que se

processa o organiemb central cha-
mado econômico. A seguir, e mui-
to ao longe é quo afinal se vis-
lumbraon. cs ainda ernbryonatlcs
organismos: a) sclc-ntiíico: b) mo-
ral, e c) cstiietlco.

O organismo das religiões (des-
de os egypcios até á Idade mê-
dia) Jà está cm avançada idade
o tranciulllamente fenece no en-
tardecer do passado. O organismo

a.,-..,,icll.a.le-. São-n'o agora por artístico (desde os gregos até

asas, que, segundo alie- renascença), Já está envelhecendo
aquellas cn
jram os queixosos, além do reve-

larom as chupas, fazem reprodu»
cções, ampliações o até trabalho
a domicilio, sem pagar Imposto

por essa evidente invasão na soa-
ra alheia, ao passo quo os artistas
com "alellcr" estão sujeitos a cs-

corchaulcs contribuições.

Em conseqüência, vuc-lhcs fal-

tundo trabalho o mio estura talvez
longo o dia cm quo partilhem »
mesma sorte dos músicos.

E" triste ver quo se cxllnguom

profissões honestas, deixando no
desamparo lautos trabalhadoresI

E A PRATA DE

< CASA >

Em outros tempos, não dlstan-
tes. aliás, o linisil era considerado
(por nós próprios, brasileiros) ura

paiz do gramtnnllcos. Quasl todos

os jornaes Unham uma Indofcctl-
vel secção plillologlcn, cm quo

pontificavam lnslgncs caturras <lo

idioma. E quasi diariamente se

travavam, pela imprensa, tremeu-
das polêmicos a propósito dn col-
locação dos pronomes ou dn orem
dos galllclsmos.

l'arccc, porém, que os mestres

phllologos desapparccoram do

Brasil. E' que, havendo uma ca-
deira dc portuguez nu, .nlvcrsl-
dado do São Paulo, mandou-so
cbnh-uctar o respectivo professor...
em lílsboa.

Os primeiros a siirnrcheniler-se
devem ler sldu os nossos amigos
do outro lado (Io Atlântico: —
"Pois que! NSo ha, então, no
Brasil, um brasileiro capaz do cn-
Kinur portuguez na .nlversidauo
do Hão 1'aulo? Mus, quo dlubo do
língua se fala nesse paiz."

O professor contractado em Lis-
boa devo ser uma nolabilldado.
Nora por hypothcso duvidamos.
Não admira, porque cm Portugal
ns homens cultos o eruditos abun-
dam.

O Indo é, porém, quo Ir buscar
fora do Brasil um professor da
língua nacional pura uma catbe-
dra brasileira, Irntc-se mesmo de.
culminante ncHáhlíldado, imporia,
som duvida alguma, cm fornecer
diploma dc Incompetentes nos cru-
ditos brasileiros da língua portu-
gueza.

A Universidade do São Paulo
tem uma cadeira do língua tupy
ou guarauy, Ignoramos so o re-
gento vclu do Paraguay, o que
poderia parecer lógico, por ser
esso paiz o ultimo torto rcduelo
rcnianesccnto div nação guarany...

também o não tarda-m os sympto-
mas de decrepltude no futurismo
garatuja e na architectura cublsta.
O organismo político (desde os
romanos até á Sociedade das Na-

ções) por sua vez Já ultrapassou
a Idade madura e agora dá logar
ao novel o subsequente organls-
mo econômico, seguramente o
maior o mais complexo de toda a
organização social, por ser a syn-
these dos anteriores c formar a
base dos organismos superiores:
o sclentlílco, o moral e o esthe-
tico.

O organismo econômico começa
ua pequena propriedade rural,

qual so vê no hlnterland norte-
americano; o somente dessa orga-
nlzaçâo de trab.ll'.:> e justiça po-
derão advir para o mundo o pro-
gresí. sciontiflco, a, civilização

imoral e o culto estliotico.
Fot nessas regiões sagradas do

homestead. do favmestea-d e da
urbanização rural qua desponta-
ram primeiro os alvore. da éra
identifica, com Edison e Wilson.
Fora o R.oos-evclt á frente.

nem obedeceu a lógica, o bani
senso nem a technlca Jurídica:,
não categorizou o ensino a) eiá;
primário, da competência, obriga-
torla dos municípios; b) em ,ee».
cundarlo, sob a incumbência ex-
clustva dos Estados, e c) em nal,
versltarlo — privativamente ,'dã
União. Não traçou a norma geral
pela qual o Ministério do Ensino;
deveria clhglr-se. Náo fixou obrl-

gações taxativas sobre a quallda,-
de do ensino, um padrão mínimo
para, os chamados "systemas edu-
cativos" organismos edu-,
cativo.",' "obras educativas", "pro-

blema. educativos" com que pre-
enche os vastos rabullcos dos seus
arrevesados c pleonastlcos axtl-

gos c paragraphas. Limitou-se
dizer mais ou menos isso: "

bendo, tanto á Unlao como
Estudes favorecer e animar o

_-.i

Cai'
aos

d és-
envolvimento das letras, artes,
sciencia. e da cultura cm geral,
cumpre a família c ao Poder Pu,,
bllco proporcionar a, eduCiiçSo á.
tidos do modo que possibilite* e.
efflcicncla dos ínetores da vida
moral e econômica, da nação ,8
desenvolva na mente <lo halbl-'
tante do paiz a consciência da 60-.
Udarlcdado humana" (arts. l-§*>e
149). M

"O plauo nacional de educação
(não diz qual seja) comprchende
o ensino em todos os graus e ra.
mos communs ou especializado":;
o "à sua execução deve ser coor?
denada e fiscalizada em todo _<*
território nacional", "por melo q|
estudos (de relatórios?), inquerip
tos, demonstrações (graphic..?),
e subvenções". Afinal com isto,
corrigida a synthaxc, que qulz dU

Conclue na 3* pagina

Immigracao e
Lavoura

Tclcgramma do S5o Paulo, re-
centemente aqui publicado, infor-
mou que esso Estado necessita de

80.000 trabalhadores ruraes paru
as sua» lavouras do café, algodão
e cercaes.

Onde, como iichnl-osí A immt-

graçilo estrangeira não podo for-
ncecr-lhe nom uma parto mínima
desses braços.

Agora mesmo se divulgam dado»
estatísticos officiaes, pelos quaes
se verifica que cm 1831 entraram
no puiz 00.371. immlgrantcs, ma»
sahirnm 23.860. restando o saldo
dc 27.-11. pessoas.

Que fazer com esse Inslgnlflcan-
te saldo? Accrcsce que, cm maxl-
mu parte, os Inimigrant.s que rc-
cebomos não são lavradores, não
so destinam aos campos. Elcam
nas cidades, uggravando o custo
da vida, on, so vão para o inte-
rior, é para ahi exercerem o pe-
queno commerclo.

A nossa política dc Invmigração
continua errada. O llrusll neces-
sita do trabalhadores agrícolas, e
só estes, depois do provada a sua

qualidade, è que deveriam entrar
no paiz. E no caso do abandona-
rem o campo c virem para as cl-
dades, deveriam ser recambiados
para os seus palzes dc origem.

Cnbc-nos, como brasileiros, col-
locar a questão da Immigrnção
nos seus devidos termos. Ncccssi-
tamos da bons trabalhadores ru-
raes o só. Quantos desejem vir,
podem vir, o o Ministério do Tru-
bnlho se occupnrA delles, para que
tenham prompto emprego no cam-
po e não o troquem pela, cidade.

O quo não seja braço agrícola,
não serve.

POLÍTICA
O PIAUHY SURPREHENDENTE

Ha muito tempo, o Piauhy não dava que falar Jc si

(não obstante a rima, é verdade) Típno!ç silcncio.
Em 1031, houve por lá alfium barulho. DeRow^ençuj

Silencio que durou quasi quatro annos, e so agora quebrado

de um modo que parece sympatluco e louvável"caba, 
com etteito, de ser eleito o governador do L»

tado E, êoisa surprehendcntc: sem jeronymo m°ntuuda

ou chermontada, c sem que o governador cltdo tenha Mtlo

ca, esperava-se outra cisa no Piauhy. Pel o^ eno_, que

nado « nã > d senador tanibeml V •S^ri^iSà

mos que admitiu- que o capitão Landry nao . da .Wgnia

polpa do seu collega Juracy é do seu collega me5,para;o

falar dos capitães, um em véspera de se arranjai.

* 
^tr que fosse, o facto é que o preposto piauhyen-

se. a estasVas novamente na^^

volta para o quartel. E as coisas st, i>"=

com alguma decência ,. . ,
quem diria, hein? E que lição !

PARA
TODOS

Londres e Nova Vork.
Um commandante "con-

ínrtnvcl".
_ A amiga Inimiga*

I

e
hy

RESISTÊNCIA PASSIVA | wg&ifà 
'*?^%£&

d„ P R. P. as suas tradições

políticas e os seus compromissos
actuaes; Nelle reconhecemos o

P It P. com tudo o que a op»"
nlão publica esta neste momento

O projecto de reajustamento
está correndo perigo. A. machlna
parlamentar, qualquer ciuo seja «
sentido em qu. ella trabalhe, Ja
não está azeitada como cm outros
tempos. A margem de attltucles
individuaes 6 muito maior hojo
do que antigamente, sobretudo
quando não se trata cie uma- daíl
famosos questões fechadas do go

Tanto é assim

0.AI, 

a cidade mais populosa.
,1o mundo? Multa gento
acredita quo é Nova York*

Engano. E' Londres. Pelo ulU-
mo recenseamento demograplii-
co. realizado cm 1934, a popula-
cio do Eondrcs sommava 
7.500.-152 habitantes, ao passo
nuo no mesmo anno Nova York
era habitada por 5.021.000 pes-
soas. A população londrina ex-
cede, pois, de quasl 2 milhões a
nóvayorklna. A mclropolo brl-
tannícu, attlngo aquelle algariii»
mo "record" graças A citensã.
dos seus subúrbios. O mesmo so
diírtV com O Jtlo dc -Janeiro, quan-
do os seus vastos subúrbios es-
tiverem completamente povoa-
(loa.

:i- *

ULTIMAMENTE, 
desencadeou-

se, durante muitos dias, aos
Estados do Kansas e Coto-

rado. nos Estados Unidos', terrl-
vel tempestade do areia o do po-
cira, quo deu origem a urna du-
cn.-a nova dlugnootteada pelo.
médicos como "pneumonia d»
areia", ürãos mlcrocoplcos, ao-

pirados com o ar, obstruíam o*

pulmões das victimas, Impedia-
do-lhes a rosplracão c multa»
vezes siiffucando-us. A cstranlm
epidemia, reinava sobretudo en-
tro as crianças, quo freqüente-
mento morriam no espaço do 2*
Horas. E os médicos, desnorica-
dos por esse novo mal, mostra-
vain-se quasi quo impotente»,
para dobcllal-o.

verno.

Neste organismo scientlflco sur-
•rem a racionalização da sociologia
c a renovação total da moderna
pedagogia, que veramente sclen-
tlílca é também humnnlsadora e !
cultural. Eo ambas estas txilen-
cias aoolaes dependem a paz e o
progresso dos povos. A educação
é domestica; n instrucção — ê
technlca; a cultura — é social;
c o ensino é universal.

O direito do ensino é publico;
e to;la a organização do Estado
nê.o tem outra, finalidade senão
educar, conduzir, aperfeiçoar. Vi-

é aprender. Saber pouco é

Secretamente
. »•-#. • i ¦"—

1 • . ? »

Reuniu-se hontem a f ommissão de Finanças,
da Câmara

ver Saber
viver mal, é viver menos. Só o
sa-blo é superior, vive mais e

gosa mais o do maiores sensa-
çôes. A art-e, dentro do organls-
mo sclentlílco, Já não ó mais
egoistlca e pessoal, piegas ou ro-
mantlca; transforma-se em tnará-
Vllhoso Instrumento do ensino, ao
serviço do Estado.

Os adornos, a musica, o dese-
nho, a estatuarta e a architectura
interna e externa desempenham
essa missão sublime de despertar
sentimentos nobres, de enrique-
cer mentes e lhes dilatar o ftr.
momento das concepções altas e
das emoções esthetlcas. Ensinar é

guiar, educar é e::ercitar. O en.
sino publico prima sobre a edu-
cação privada. No lar cnsina-se
ã mocldade; na escola educa-se
uma família; na sociedade Ins.
truè-se uma geração e no Estado
cultiva-se um povo. Todo o dl-
relto do ensino é então um só:
educação physlca, Instrucção te-
clinica c cultura moral. Tal orga.
nlsrno não podo ser mutilado ou
abandonado: elle tem orgams e
funeções que dependem de um só
metabolismo ., um tó com mau-
do. E' crlmo nacional deixal.o
em mãoi de partlcuilades que
mcTcantlllzám e o vendem a
talho ou a prestações, como

Foi elaborado um substitutivo ao pro-
iecto dc reaiustamento dos vencimen-

tos do furxcionalisnío
.1- r*'. ¦ '4-Pi ^-

ciuo este,
Para lmpôr a Lei cie Segurança,
teve de mandar chamar ao Rio os

prlnclpaes interventores e, exigir
delles qu0 arrancassem o compro-
misso de apoio da3 suas banca-
das. Só assim, e mesmo assim
com difficuldade, a lei passou.

O prolecto dc reajustamento
tem origem dlffcrente, ^ .6 movi-
mentodo por ventos diferentes o

está neslm, arriscado a tr dcs-
tino differente. Não falamos aqui
cm rejeição do prolecto. N0 fun-
do como temes dito sempre, a

Gamara desejaria re.leltal-o. npe-
sar de ter augmenlado o seu pro-
prlo subsidio e cie estax+disposta
-. tudo para mante.l-o alto. Dese-

larla mas não tem coragem paro
tanto. Não ha nlwrucm ci"e cpiel-

ra ou possa assumir a resnonsa-
bllldade de um tal gesto O pio-
'ecto não serã. pois, rejeitado. Ha

chegar-

Deputados Waldomiro Magalhães e EuvaMo Lodi
|

po nível
má vontade

o
rc-
\im

0 NOVO EDIFÍCIO DO MIS-
TERíO DA

A Commisrião do Finanças da 1 Major ou capitão dc

Câmara esteve reunida hontem correta . . . . •

secretamente, afim de deliberar i Capitão ou capitão

sobre as emendas apresentadasl tenente ......

A mudança da chefia do
Estado Maior da

Armada
Espera-se seja concluída, hoje.

ti mudança das iristallações da

chefia do Estado Maior da Ar-
nuula c ns divisões do mesmo
Estado Maior pura o 6.° payi-
mento do novo edifício do Minis-
tc-rio da Marinha.

No 1." pavimento do inesmo
edifício ficou hontem, ultimada a

mudança das instal.laçSes do Ai-
chivo de Marinha que vem do

prédio da rua Conselheiro Sarai-
va, onde funecionava havia ja
longos annos.

Até o fim do mez corrente
far-se-á, a mudança da secreta-
ria do ministério bem como o

gabinete do respectivo titular.

mento, em meio ás conjun-
duras em que ella se deha-
te, á conferência algodoei-

O que interessa c não rc- ra cumpre lançar as direc-

pousar sobre os resultados mz.es dentro das quaes se-

das conquistas consumma-
das. No caso do algodão,
urge não só preservar o ry-
thnio do trabalho realizado
más assegurar a continui-
dade do surto que se veri-
ficou.

Da mesma maneira que
o congresso dos cafeiculto-
res deve Irayar os rumos
que conduzam a lavoura
para uma posição dc salva-

ja possível (pie o algodão
possa compensar os enor-
mes prejuízos que a obses-
são da politica do caie tem
causado ao paiz. Convém
repetir, comtudo, que para
isso se torna indispensável
a agglulinação das classes
producloras numa força
robusta afim de que cilas
mandem cm vez de ser
mandadas.

bazar turco. Aíxo pode ficar as.
sim, nos balcões de feira dos cur-
sos privados e das escola.s sem

professores, ao sabor dos ganan-
eleso e á exploração dos propn-
gandista.9 de seitas religiosas. A
instrucção é publica e não ob.je-
eto clc commerclo. O complexo
do Estado, a teci tura cias Instl.
tulcões soctaes, tc-da a organiza,
ção do direito e da política adml-
nl_tra.iva tom por alicerce e ao
mesmo tempo por finalidade esse
organlsmo-mater, magno arcabou-
co dentro do qual se processam
todas as realizações do progresso
e todas as -taipas da Evolução. Sem
elle, nem o homem, nem a socie.
dade, nem as nações poderão at.
tingir seus objectivos na Terra,
sua cultura, seu bem estar, sua
civilização.

Do ensino publico e que depen-
dom as civilizações: ou o povo
tem uma civilização Inculta, de
egoístas, de fanáticos, de exclusl-
vistas ou ao contrario uma clvlll-
zação culta, de cooperação e tra-
balbo, de liberdnde e ordem, de
tolerância e solidai ledade. O
actual Japão nos lembra uma cl-
viliaaçao de criança,? lmprevlden-
tes com seus dourados chaletsl-
nhos Tcndados, as suas mtsas no
chão. á qual se acocora.m, a sua
industria de "chlnolsèrles" e brln-
quedos, as seus ademanes lnfan-
tis, e o seu fanatismo ãs Teve-
retidas, ás mesuras e As contlnen-
cias militares, monarchlcas e reli-
giosas. Ao contrario. Norte Ame»
rica nos mostra uma clvlll-ã.Sb
de gigantes na "ordem physlca" e
nos domínios da moral c dos scl-
encias.

E a nossa?
Pobre Brasil caboclo, sem escola,

nem remédios, sem estradas nem
fretes baratos, «em colônias nem
cooperativas de credito rurall No?-
so parlamento é cie leigos, eleva-
dos á categoria do technico» de
legUlaçáo, morcè da lraude elel-
to.-al favorecida pelo hediondo
connublo do ".uflr.iglo universal"
com a "eleição directa".

, j__ eorto quo noa*. Con-titul.-

ao projecto tle reajustamnto ge-
ral dos vencimentos do íunecio-
helísmo civil e militar.

Presentes oa srs. Waldomiro
Magalhães, João Simplicio, Eu-
vahlo Lodi, Adalberto Corroa.
Mario Ramos, Simões Barbosa.
Arlindo Leoni, Poíycarpo ViotH,
Clemente Mariani, Cardoso de
Mello Netto, Pereira Lyra, Da-
niel de Carvalho, Henrique Do-
d.w.òrth c João Guimarães, fov
approvada a acta anterior. E
depois de assignados vários Pi;

í receres sobre projectos distri-
buidos á conimissâo, o sr. Eu
valdo Lodi requereú que a re-
união fosse secreta por motivos
de ordem superior.

Deferindo o requerimento dr
relator .do projecto de reajusta-
mento, o presidente mandou eva-
cuar a sala, ficando unicamente
no recinto os deputados c os
funecionarios da casa.

Como resultado dessa reunião,
depois de longo exame da mate-
ria, foi approvado o seguinte
substitutivo da commissão ac

projecto e emendas apresentados
respectivamente pelos srs. Lod>
e João Simplicio:

"O Poder Legislativo decreta-

Art. 1." — Os militares em
serviço activo e em pleno exer-
cieio de suas funeções, ou em
situações especiaes previstas nas
leis em vigor, terão direito, a

partir de 1 de julho do corrente
anno, aos vencimentos mensaes
constantes da seguinte tabeliã:

General dc divisão
5:000?000

300$000

2õo§oao

ou viee-almirante.
General de Brigada

ou contia-almirantc 4:o00$0_0
Coronel ou capitão

d. mar e guerra.. 3:500?000
Tenente-coronel ou

capitão de íraaata 3:000$000

Io tenente 
2o tenente 
Aspirante, guarda-

marinha ou sub-
tenente  \1:000$000

Sub-official  9005000
Sargento ajudante.. 700ÇOOO
1° sargento  COÒÇOOO
2* sargento  520.000
3o sargento  _50?000
Io cabo do Exercito

cabo da Armada,
da Policia Militar
c do Corpo '.<;

Bombeiros, corne-
teiro ou clarim de
1" ela.se 

2' cabo do Exercito,
marinheiro de 1*
classe, ou corne-
teiro ou clarim de
de 2* classe, bom-
beiro dc 1" classe

S o ldado engajado,
reengajado, man-
nheiro de 2a cias-
se ou fuzileiro na-
val  200S00C

Soldado especialista,
ou artífice cio
Exercito ou mari-
nheiro de 3* classe

Soldado voluntário
ou conscriptò —

Cadete do Exercito
ou aspirante da
Armada, do uUi-
mo anno 

Cadít. do Exercito
ou aspirante da
Armada, dos 1",
2" e 3" annos

Musico tle 1* classe.
Musico do 2' classe.
Musico de 3' classe.
Bombeiros da 2'

classe 
B o mbei-Os dc 'ò'

classe 

porém, um outro meio d
ie ao mesmo resultado. E retar-

dar a sua marcha, oroar-lhé dif-
flculclaclcs até sabbado dia do en-
oerramento da actual rW^.i

A. opnoslçáo ao projecto não e

um facto que po-sa ser .-tocado,"nalpado 
que tenha existência

propriamente passiva. Não.se.le-
vantou nenhuma barreira 1"^^

contra elle. Mas ha "ma
furda, uma reslsu-n

cia passiva que' põe o pmJecto
em sírio perigo de não poder se
approvado por W»b de t<=mP°-_^
deputados não querem dar nu

mero e ha um grupo delles qu.
_. empenha cm falar, em apresen-

tar emendas, cm oecupar prados
réglmentaes de tal m.snelra.£U.
estes poucos dlas serão talve»
InsufflclenteB. Não .e trata, a°

contrario do que foi propalado
com o intuito visível de alcançar
effe to, intrigando a opposlção
cem o Exercito, mio i.à trata de j
um movimento o»pos.olpnUta. «»

movimento da minoria ^«r»fJJ;
Ao contrario. os membros mais
responsáveis d„ oppcslcão são -V

voravels ao prolecto. A rcslsten
cia passiva - «m movimento mui-
to mais «mulo, feito * margem
dos grupos offlclaes existentes na
Oamara abrangendo elementos dn

2:t!00.$000 todo<l 0, lado5. Não é tombem da
maioria. ma9 abra«ja um numero
altamente considerável de mem-
bros desta. E o certo ê q"e "

orojecto. som -offrer uma gUerr»
aberta, talvez acabe sendo Jogado

! para a próxima legislatura.

pensando a respeito desse parti-
do. O grupo Sylvlo de Campos so

de taça desse porque firmou um»

alliança oKemlva e defensiva com

o «r. Flore, cia Cunha, pa\a ef.

faltos que só ptWem «r c°l^f
cldcs de um lado, o lado do sr.

Flores da Cunha, e que se :.re*U
mem na questão cias cândida tu-

ras a futura presidência da Repn-
blica. A alliaivça existe e « so-
lida. Os correligionários cio sr.

Sylvlo de Campos não concordam
Dahi a sclsão, cuja Irreductibtll-
dade deve ser Calculada na medi-
da da solidez da alliança exte-
rlcr que a determina.

Dia 27 deste mez, sabbado,
ultimo cila de funcclonamento da

C-imara actual. dia cm que se ve-

rlflcará se. afinal de coutas o

.ajustamento P««*> on n,a° p'^
dia em que multas coisas po-' " 

tornar mais claras nn

política brasileira, realtza-Se ; a

a eleição da Commissão Dlrecto-
ra dn P- »• p- NesÃa cUa a S !
que ainda ê mantida ãs o-cull"
d_ve fazer crise. Ha divergências.
como é natural, quanto a cem-

posição cia C. D. O grupo que
conseguir elegel-a será o grupo
dominante, o mais forte, o W°
ter- cafiacidade de orientar o por
ilclo. E o outro certamente não
o acceltará.

Qual delles tem maiores P'-"-
habilidades? O d0 sr. Sylvlo de

Campes. E' o .ue se espera.
Ovie vença o g™P« "orlsta.

0

i-e
sa,
cle.rão

2:1005000
1;6005000
li.OOÇOOO

Concluo na fr* O-.iaa,

SCINDIDQ O P. R. P»
O P. R. P. está sclndldo. Mn-

da não é official, ainda n&o é Pu'
bllco ainda não se tdi-nou cscan-
dàlo.o mas está. A sua unidade
é uma simples apparencla. A dn-
nominação commum ciue ainda
têm os seu, dois grupos prlncl-
pães nã0 passa disso: de deno-
minação. Mas J& não corresponde
á realidade Interior cio velho par-
tido.

Os dois grupo5 prlnclpaes so
agglutlnam, de uma parte, em
torno cio sr. João Sampaio e do

V sr. Altlno Arante.; de outra par-
te, em torno do sr. Sylvlo de
Campos. Segundo uns o sr. Ma-
noel Vllliiboim, de saudosa mo-
morla nos últimos tc-mpos da Eo-
publica Velha. nertence a este '4-
tlmo grupo. _' possível, porque
o sr. Viltaboim, ao menos nos ul-
tlmos tempos da sun c.-irrelra tão
tristemente ti-uncacla. figurou no
grupo Jullo Prestes-Washlngton
Luis que precisamente ce oppu-
nha'ao grupo Altino Aràntes, dca-
bancado em circumstancias cenhe-
cldps pelo ultimo dos cx-prnsl-
dcntes dn Republica. Isso nlla»
não teria grande importância. Do
lá para cá as coisas se misturaram
multo. Em todo c.-,so poderia «er-
vlr.de pre-umoeán, á falta de outra .
A Julgar, porém, nor outra, m-
forinac-ões 0 s-1'- Vlllaboim não c»-
tarta a0 lado do sr. Sylvlo. de
Campos nessa contenda.

O que. entretanto, tem Impor-
taucln vcrdadclr,, no caso não são

„mOs nomes cpi" formam de um ">u
6005000 outro ,.(lo BSo Ro intpnçõe- dw
32050UÜ j0|a erunos e as causas di sclsão.
•13050001 âobretudo as causas são muito

lllustrattvns. A principal. tanto
quanto pudemos nos informar
nos círculos autorizados, não deve
ser procurada »m nenhuma ques-
láo da política interna de São
Paulo. Eli., n* Uga „ questões
j)ollUoí!_ do ordem nacional. O

15OÇ00O

60Ç0OO

100Ç0Ü0
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PERSPECTIVAS
Quando dizemos que os motl»

vos cia sclsão não devem Ser PrÇ"
curados na situação interna do
São Paulo é porque nenhum dos
do'., grupos, ao menos até agora,
cogitou de se aproximar <}° s>'„
Armando de Salles Oliveira. E

menos do 0"e qualquer outro, o

dn sr Sylvlo de Campos, que so

oppi-oxlma cio governo gaúcho não

reduz em nada a- sua hostilidade
ao governo paulista. Aliás, sç col-
locarmos „ questão dentro cia 10

elea da política nacional, 1s,o o

.erfeHamente Justo. O sentido
dlrecto d0 bloco Flores-Sylvlci de

Campos é a conquista da futura
.residência. O governado,- gaúcho
tem um rival rieSse terreno: o sr.
Salles Oliveira. Assim, por mais

que seja cstranhavel. dentro cio
bairrismo paulista, que alguém
rompa com a opposlção. sem
apoiar o governo, e anenas par»
Prestigiar um candidato do tora
contra o d. c-sa, náo poderia ser
de outro fôrma.

3e entretanto, transportarmos
esse' problema da lógica da reli-
rica nacional pa-a » h^-Cn, lnter-
na da política de São Paulo che-
earom-s a co.ncHição da posstbl-
Udade cie uma ppproxlmacao con-
.èquente do ijrvrpo João Bamnr.it»
com os constltucion.ristrs do sr-
Armando de Salleg Oliveira. Pois

que o sr. Sylvlo de Campos se
constituo em agente do sr.^Fio-
re- da Cunha dentro de São Paulo
é natural _Ú0 o sr. J0B0 Sampaio
a eeonstltu-i em agente cio «¦-•.£¦
mando de Salles der tro do P H- P.-
E havemos de convir que. denti-o
dn terreno cio inesperado e cio
extravagante em que temos vivido
ultimamente, esta ultima condu-
cta é muito mais acceltavel do

que a outra. Pelo menos trata-
so de apoiar gente de casa. E

quando não ío=se por outra col-
sn. serla poroue se trata de uma
attitude resultante da outra at.tl-
tu de anterior. Nn melhor das hy-
poth»ses nara elle o sr. Sylvlo
de Campos teria a responsablllda-
de da iniciativa.

Quem está verdadeiramente en-
cant-do com tudo isso são os
gaúchos da "Frente Unlca". Elles
nerderam tudo para apoiar São
Paulo. E a-roi-a, depois cie uma
ndhe-sao ruídos,,, ao ?r. Getull"
Vargas seBUe--. outra nn sr. Fio-
res da'Cunha. A propósito: ceie-
bremoi a elorla Irvmorredoura da
sorte do «r. Oetullo Varga.si As
adhesõe.s lhe chegam de todos os
lados. Até indlrectamente.

mnjor Robinsori, comman-
dunto de um regimento d«
infantaria do excrclln ln»

BIer. aquartelado r.o Vorkslllre,
còstuhfn, di/.er: — "Quanto m_l«
confortáveis forem os alojamen-
tos dos soldados, mais elles gcis-
turno do sen offlclo". B ò ct-
eellonto major transformou cn»
verdadeiro pulado 11, casernu, d«
seu regimento. O mobiliário <*>
òptinio. 1'or toda parte, cadeiras
chlne/us, Inqucnilas, tapetes o
crystnos; plnliiras alegres na»
paredes, cortinas de cretone na»
camas, sabonetes finos nos lava-
lios, flores em todas ns peça»:
omitas roseiras 110 jardim. V* «,
"hoiu", ex.oHcnto o variada, *
servida cm bandejas, como nos
lintcis. 1-í o major, entrevistado
por um repórter, declurou: — "O

resultado é magnífico' Meus «»'-
dados cantam da manhã á nol-
te!"

KS. Alice Muel.aren Morison,
residual o em um dos urra-
baldes dc Londres, Unha tal

amor aos nnlniaes. quo os fazia,
-ofíredores 0 liifell.es. Assim fl
quo guardava ua nua casa, dl»-
trlbuldos pelos salões e (piartos,
43 cães, S7 gatos, 10(1 passnrl-
nhos, 17 macacos, 1< porqulnhos
da índia e uma cabra. Tratava-
os n vela (lo libra, mas, como
Os janelas e portas nunca, eram
abertas, os pobres anlmaes mui-
to soffrlam e.oin 11 falta do ae
puro e de sol. Os pssarlnhos co-
mççrnm a morrer, os gatos n
cães perderam o pcllo o criaram
feridas. Slrs. Alice Morison (oi
denunciada, á justiça pcln Mu-
cledado 1'nitectma dos Animaes
como péssima amiga dos seu»
lrini.os Irrac-Ioiiaes. Em coiiso»
queacla, os bichos foram solloi
o ella niuitadii cm 30 libra» en-
ter Unas.

CEUTA 
joven judia, do Varsn-

via, possuidora do cspl.il-
dlda ciibollclru nogrn, qno

constituía o seu orgulho, cri»
noiva, o recebeu do seu futuro
marido o instante podido do »n
desfazer daqucllo ornamento,
sob a nllcgação de que não sup-
portava mulher de caliellos com»
prldos. Ella iiunulii O pcí ahaii«
a cnbelloirn, embora com ã iiw
n'alnm. Duas semanas depois. 9
noivo tinha, mudado de opinlâ'-
.IA preferiu os cabellos cumpri-
dos aos curtos. Vor Isso, o vi>-
luvel rompeu o noivado com j*
judia e casou-se, com outra da-
ma, cuja cnbcllelra lbo descia
a IA ã cintura. A repudiada, qiic
lia via perdido na historia seu'»
cabellos o seu noivo, processou u
infiel por perdas « damnos 1=
apanhou boa, maquia.

üM jornal de rVova Yorlc con»
lava recentemente o soruiii-
te: — "Ao escriptorio d*

desempregados que o governo
mantém em Chicago (bani dl»»
trlbüir subsidio aos sem-trattiv-
lho), apresentou-se um operário,
pedindo nu't.rl'/.iiçü- pura icstl»
tulr GO dollares que havia rei"~
bido a titulo de subsidio dc des-
emprego. Kstupefacção dos func-
cionarios! Uo tal modo, porém, (»
homem Insistiu, que elles n&o
tiveram remédio senão receber
os 110 dollares. — "D-iani-mo
esse dinheiro — explicou elle —
no momento em quo eu estava
na miséria. Mus hoje estou col-
locado e acho Indigno ficar com
uni dinheiro qno me foi (lado por
caridade". — Essas consciência»
são raras, mas ainda existem.

O TEMPO

1

•210500c

220Ç000

A ATTITUDE DO SR.
.IOAO MANGAREIRA

A Klttinçfin do sr. .lofio Mnmr'1-
belri' esta sendo discutida, ha mui-
(ns dlns. entre nfflrmações e ne|-a-
Uvas, nos círculos parlamentares
e políticos

O DIAWO DK NOTICIAR, na
confusão qno so quer estabelecer.

Ccraluo na 6.* pagina

Previsões para hoje ate às 19
horas:

Districto Federal c Nictheroy —
Tempo: Instável, agerravando-.-,»
com chuvas.

Temperatura; Estável a noite,
entrando em declínio de dia.

Ventos: Variáveis, rondando P-«-
ra o sul; rajadas, possivelmente
fortes.

Estado do Rio de Janeiro —
Tempo: Instável, aggravando-.e
com chuvas.

Tômperatuda: Estável a noite,
entrando em declínio do dia.

Médias extremas da temperatu-
ra, na. véspera: Máxima. 26.8 »
minlma. .0.7-

• .
A.-j
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ReaccSo ao medo..,
Eu n.lo sou, nem nunca fui

admirador muito lnflammado
desses Tavoras todos, papa-
missas inveterados e incorri-
glvels agitadores. Da família
inteira, sõ o velho Bellsarlo,
simplório e bom, mereceu, sem-
pre, aa minhas sympatliiás.
Mus gostei, confesso, da atti-
tudo, assumida na Câmara,
pelo Tavora Fernandes. Ne-
uhUrn outro deputado ousara,
ainda, definir com tanta exa-
ctldílo a monstruosidade que
io denomina "reajustamento
dos vencimentos militares",
listavam, todos, acovardados,
embora dissipado, já, o puni-
co provocado por aquella nota
fumegaule, da autoria reco-
nheclda cio general Monteiro,
onde se dizia que "o assum-
pto seria conduzido com fir-
meza". Firmeza, no caso, que-
ria dizer imposição. O sr. Var-
gas desmanchou o sorriso pa-
lerma, cocou a cabeça, atra-
palhado, e tremeu. Tremeu de
medo. O sr. Waldemar Falcão
foi chamado ás pressas ao
Guanabara, para receber a en-
commenda do parecer cdifl-
cante que não tevo vergonha
de ler, no dia seguinte, para
os collegas da Commissão do
Finanças. A. esta ajtura, po-rim, os acontecimentos se
precipitaram, por causa, da 1c-
vianclacle de alguns dos nossos
bravos generaes, inclusive o
da Fontoura, Houve, então, o
appello ao espirito conciliato-
rio do sr. Lodi, que procurou
concertar a situarão, sugga-
rindo uni augmentozinho mais
razoável. O sr. Simpllclo en-
trou em acção, também, e
apresentou emenda estendendo
as vantagens ao funecionalis-
mo civil. O terror passou. O
sr. Vargas recompoz o sorriso
satisfeito, encontrando outra
vez sabor na vida, os quartéis
serenaram e o general Mon-
teiro recuperou a loquacidade
torrencial e inconveniente.
Ninguém esqueceu, todavia, a
demonstração de "firmeza", E
tanto assim que o parecer Lo-
di, ainda absurdo e inopportu-
no. está andando a toque de
caixa na Câmara. Afora os
membros da minoria, que tem
procedido, é preciso accentuar,
com invariável correccão o
destemor, nesta e noutras
emergências, apenas quatro
homens, até agora, impugna-
ram a lamentável transigen-
cia. aos espadagões ameaçado-
res. Um, e o primeiro, Justa-
mente, foi o sr. Fernandes Ta-
vora, que o fez, aliás, frisan-
do, do Inicio, a sua "dupla
qualidade de revolucionário e
representante cio povo". E do-
clarou, mais adeante: "A maio-
ria. desta Câmara, de cuja ii-
lustre companhia sempre mo
senti honrado, terá motivos,
que desconheço, para votar
ilifferentemente". Terá, não;
tem, seguramente. E o sr. Ta-
vora F. não pôde ignoral-os, no-
todos como são. A questão dos

Ricardo PLNTO
vencimentos militares tomou
importância e depressa se re-
vestiu do aspectos apavorantes
com as reuniões, no Club Ml-
litar, de alguns rapazes mais
apressurados e esquentadlços.
O general Monteiro ainda ten.
tou aparar os exaggeros, dis-
tribulndo castigos disciplina-
res. Mas depois afrouxou. B
acabou ató rommandando pes-soalmente a oCfenstva contra
o Thesouro. Entre as razões,
argumentadas, por que se in-
surgiu contra a fraqueza da"illustre maioria", subordina-
das a 4 itens, todos muito bem
expostos, o sr. Tavora apre-
senta a seguinte, que repro-
duzo textualmente: "Não ha-
vendo a Câmara encontrado
meios de cobrir o extraordina-
rio "déficit" do cerca do melo
milhão do contos, do actual
orçamento, seria absolutamen-
te injustificável e mesmo ir-
risorio quo autorizasse, agora,
operações de credito no sim-
pies intuito do augmentar ven-
ctmentos ao funcciònalismo,
quando, pelo paragrapho 1» do
artigo 186, os créditos extra-
ordinários só se justificam nos
casos do calamidade publica,rebelllão ou guerra". O espe-
ctaculo do covardia generali-zada, ao qual me referi, come-
çando, talvez corresponda a
uma verdadeira "calamidade
publica". O sr. Vargas, poroutro lado, não terá difficul-
dade para invocar o perigo de"rebellião", so quizer. De qual-
quer maneira,' porém, a capl-
tulação, com medo, 6 eviden-
te. Eu ja disse, noutro dia, o
repito, hoje: os militares, de
terra e mar, merecem, sem
duvida, melhores vencimentos;
mas não 6 este o momento
mais propicio para pleitearem
augmento. Os recursos do paizsão insufficientes para as des-
pesas. O "déficit" orçamenta-
rio attlnge a "cerca de melo
milhão" e o próprio ministro
Costa, não lia ainda muito
tempo, teve de percorrer 03
escriptorios dos nossos credo-
rea externos, pedindo contem-
porizaçOes vexatórias. Se ai-
gum augmento for concedido,
a verba respectiva só poderáser obtida mediante a aggra-
vação de impostos ou a reali-
zação de "operações do credl-
to". O emprego deste especlfi-
co palliativo arrasará, defini-
tivamente, o valor da moeda;
o daqueiroutro asphyxiará a
população toda. A attitude bo-
nita do sr. Fernandes Tavo-
ra. quo fixei, louvando, não in-
fluiu, porém, no espirito da Ca-
mara. Não Influíram, igual-
mente, os argumentos impres-
slonantes do sr. Cincinato.
Nem os dos srs. JMInuano e
Solano. Quando o "leader"
Waldomlro, logo a "cgulr, re«
quereu urgência para o encer-
ramento da 2." discussão *do
projecto originário do parecer
Lodi, o resultado, annunclado,
desfez as ultimas esperan-
ças...

A inauguração do viadueto
de São Ghristovão

No próximo dia S de maio
será inaugurado o viadueto de
São Ghristovão, ponto de liga-
çao dos bairros de Villa Isabel
* São Cliristovão. Para essa
eolemnidads serão convidadas as
•lias autoridades da Republica
» do município do Districto Te-
àera!. O Centro Carioca e a Aa-
eoc-iaçao dos Amigos de Alberto
Torres, chefes de. serviço da Es-
trada e representantes tia. im-

í prensa.

OS TERRENOS ADQUIRIDOS
PELO BOMSUCGESSO F. G,

I FAZENDA NACIONAL
A averbação da compe-

tente escriptura
O direclor geral da Fazenda

Nacional transmittou ao p/esi-
dente do Tribunal de Contas,
para os devidos fins. o proces-so relativo á escriptura de com-
pra e venda entre a Fazenda
Nacional e o Bomsuccesso F. C.
dos immoveis e respectivos ter-
renos situados á estrada do
Norte. ns. 32 e 36.

ft-
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I 600$ por dia, p'ra Você!
Concurso do DIÁRIO DE NOTICIAS

Especialmente licenciado pelo Ministério da Fasenda, D. O. da
Vj do outubro de 1934 — Prior! dade de privilegio assegurada

pelo deposito n. 14.384. do 23 de outubro âe 1934.
Resultado do sorteio de hontem, 24-4-935

1" prêmio — Automóvel

5637
.*!" prer*io — App. de Radio

1835
3° prêmio—Mac. de Costura

4919

4° prêmio — Piano

9173
5o prêmio — Medidor de lua

5716
6° prêmio — Medidor de gas

8329
Verifique o leitor se o numero âe fabricação do

motor do seu automóvel termina em 5.637; se o do seu
apparelho de radio termina em 1.835; se o da sua ma.
china de costura termina em 4.919, e assim por deante.
No vaso de coincidir qualquer dos milhares sorteados,
com os quatro fina.es do numero de fabricação do obie-
meto correspondente, em seu poder, caber-lheà um tre-
mio dc iuüsüüü e?;z dinheiro. Para reclamat.o, basta te.
lephondr (23 5915), ou communicar.se pessoalmente com
o encarregado do concurso, hoje, das nove ás dez horas
Feita a communicação. o DIÁRIO DE NOTICIAS man-
dará pagar NA RESIDÊNCIA DO LEITOR o prêmio ob'
tido. Todos os prêmios prescrevem hoje, ás dez horas!

SÍI9

PRÊMIOS PAGOS HONTEM
Menino Luiz Campos, residente á rua Guaxupé n.» 37,
Tijuca, com o automóvel "Chrysler" n.» 56.529 (milhar
C")L'l', sorteado ante-hontem).
drlza Goulart, residente & travessa Barros Leite n.» 17,

Quintino Bocayuva, com o medidor dc luz numero
L> 1-12.042.451 (milhar 2451, sorteado ante-hontem).

Podem concorrer diariamente no» premiou todos ».¦, habl-
i.uiIi;n <lo Districto Federal e .NlctJicruy.

DIÁRIO DÈ NOTICIAS

rrí v
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O Poder Legislativo
em funeção j

Por falta de numero, não pôde ser votado' oi
reajustamento dos militares

Acredita-se que a matéria tenha de 1
ficar para a próxima legislatura

l-atiou numero, hontem, para
a approvação do pro je et ado re-
ajustamento do funcciònalismo
civil e militar. Se o mesmo
acontecer hoje é quasi certo que
a actual legislatura não poderávotar a matéria, uma vez que a
sua ultima sessão está marcada
para sabbado.

Era isso o que se commentava.
hontem. no Palácio Tiradenlüs.

O INICIO DA SESSÃO
Annunciadando a presença de

82 deputados, o sr. Antônio Car-
los deu inicio aos trabalhos da
sessão á hora do costume.

Sobre a acta. falaram vários
oradores. O sr. Thiers Pen^í
criticou a attitude da Coniniis-
são de Contas, de que faz parte;não querendo tomar conheci-
mento de uma decisão do Tri-
bunal de Contas.

Seguiu-se com a palavra o -t.
Alberto Surek. lendo um tele-
gramma de um syndicato ferrv
viário de Minas, pedindo prov.i-dencias sobre o andamento do
projecto concedendo o salário
mínimo aos trabalhadores.

O sr. Moraes Paiva, a seguir,
respondeu ás criticas feitas A
Commissão de Contas pelo sr.
Thiers Perissc.

O sr. Orlando Costa Meira
teu, «m seguida, uma declara-
ção de voto contraria ao reajtií-
tamento dos militares e civis.

POLÍTICA do espirito
SANTO

O orador do expediente fo! o
sr. Fernando de Abreu. ProaC-
guu o deputado capchába na ôx-
posição dos factos referentes n
polrca de seu Estado, que ha
dias iniciou da tribuna da Ca-
mara.

O orador fez longas consid?.-
raçes a respeito, procurando
justificar a attitude de seu par-tido em face desses, acontaci-
mentos.
A QUESTÃO DO REAJUSTA-

MENTO
Depois de ápprovado um v>

to de pezar pelo fallècifento do
sr. Descartes Aiagalhães. pas-
soti-se á ordem do dia.

Annunciada a votação do pro.
iecio de reajustamento dos ven-
cimentos do funcciònalismo, o
sr. Mozart Lago levantou varias
questões de ordem, que o presi-
dente respondeu iiiimediatamen-
te.

Com a palavra, a'seguir, o s»-.
Eivaido Lodi. relator da mate-
ria, justificou o parecer da
Commissão de Finanças. Come-
çou dizendo que ouvira com o
maior interesse e a devida coi-
sideração o discurso feito na
véspera pelo sr. Cincinato Bi a-
ga. Disse discordar, éntretan-
to. dos conceitos emiltidos p^Jo
illustre parlamentar paulista s>
bre a situação financeira do
paiz. Acha o orador que a c=»-
pacidade tributaria do povo bra.
sileiro ainda c grande, desde
que sejam poslos em pratica
processos mais hábeis e effUa-
zes de arrecadação.

Depois de discorrer longa-
mente sobre as cifras expostas
pelo sr. Cincinato Braga, o re-
látor passou.a oecupar-se das
emendas offerecidas ao proie-
oto> dizendo ter a Commissão
aproveitado algumas dellas que
foram incorporadas ao substi-
tutivo que offerecia á Casa pa-
ra votação em 2* discussão.

COMEÇA A VOTAÇÃO
Concluindo o parecer verbal

do sr. Ewaldo Lodi, foi annim-
ciado pelo presidente um pedi-
do de preferencia para o voto
em separado do sr, Adindo
Leoui.

Dado como rejeitado esse re-
querimento. o sr. Mozart Lago
pediu verificação, constatando-
se terem votado contra 112 de-
putados e a favor 24.

Segue-se um novo pedido de
preferencia para o voto em se-
parado do sr. Fábio Sodré. que
também foi rejeitado por 104
votos contra 25. O mesmo acon
teceu com o voto em separado
do sr. Mario Ramos.

O sr. Mozart Lago levantou,
a seguir, uma questão de or-
dem, indagando da these se o
regimento permlltia que depu-
tados interessados nos proje-
ctos em votação poderiam tomar
parte nas deliberações. Res-
pondendo a essa questão de
ordem o presidente declarou
que nada constava no Regi-
mento a respeito. Mas o depu-
tado carioca insiste, lembran-

do-lhe o paragrapho único do
art. 221 que diz o seguinte: 'y]

"Em se tralando de causa
própria ou de assumpto em qití
tenha interesse individual, o d|§
piitadò será inhibido de vota**
mas poderá assistir á votação.'?

O sr. Antônio Carlos esdfl
rece. então, que no caso em?
apreço, trata-se de matéria dS,
interesse collectivo, não sendo*
pois, o caso de applicação do
dispositivo regimental a que ai-
ludira o sr. Mozart Lago.

Apoiando a decisão da Me--
sa. falaram ainda sobre o a*-'
stim.pto os srs. Adolipho Bergji
mini e Luiz Sucupira.

Annunciado, a seguir, um oc-,
diclo de preferencia para votar
ção immediata do substitutivo'
da Commissão de Finança!
apresentado pelo relator, foi o.
mesmo ápprovado. Alas. sub-;
mettido a deliberação do pie-;
nario o referido substitutivo--
faltou número, votando a fav >r
í'6 deputados e contra 28. ficaria
do assim adiada a votação dá-
matéria.

O FIM .DA SESSÃO
O resto da sessão foi oecupa-

do com a discussão do p'o<:'ctó;
que regula a escolha de diriHirJl
res de estabelecimentos comp™
nerites de Universidades.

Encerrada a discussão da ma-'
teria, depois de sobre ella sé?
manifestai em vários oradoresjj
foi a sua votação adiada. t>jr:
não haver "quorum" na Ca-a. :

A seguir, a sessão foi Uvaija
tada.

A' disposição do governo
do Estado da Parahyba ;
Ao chefe do Departamento

do Pessoal do Exercita o mi-
riisfcro da Guerra communicou"ter 

posto o capitão Delmiro
Pereira de Andrade á disposll
cão do governo do Estado da
Parahyba, afim de exercer aá
funeções de commandante da
respectiva Força Publica.

0 REAJUSTAMENTO DOS
VENCIMENTOS CIVIS

§ í MILITARES
jO gozo de licença pre-
mio não impedirá o abQ-
p no dos augmentos
§ t)e accordo eom a emenda
.apresentada pelos representan-•jtes do funcciònalismo publico'.srs. Nogueira Penido e Moraes
Paiva, foi incluído no substitu-
:tivo sobre; o reajustamento dis-
positivo declarando que o gozode. licença prêmio não imp. '.irá
o abono dos augmentos aos fun-'Ceionarios civis e militares.

e PAGAMENTO AD LLOYD
BRASILEIRO

Relativo ao fornecimen-
to de passagens ao

Exercito
Em aviso dirigido ao seu col-

lega da p-ista da Fazenda, o mi-
nistro da Guerra solicitou provi-dencias r.o sentido de serem ef-
fectuados os pagamentos das
contas processadas pela Conta-
bilidade da Guerra na importãn-
tia cb R14:105§200, ao Lloyd
Brasikiro, relativas ao forneci-
.mento de passagens em navios
daquella empresa durante o pe-
riodo de 1933.

Câmara Municipal
0 sr. Henrique Maggioli e o sr. Cincinato Braga —
Um requerimento de informações ao sr. ministro

da Fazenda
• in-

O reajustamento dos vencimentos fios
funccionarios do Legislativo

do Districto Federal

DIREITO DO ENSINO

Elogiado pelos serviços
prestados á confissão

para a qual foi designada
Ao seu coilega da pasta da

Viação, communicou o titular
da Guerra que mandará fazer
inserir na fé de officio do co-
ronel Amar0 Soares Bitten-
court, chefe do s3u gabinete,
o iclogio feito pelos serviços
prestados por aquelle otficial
na commissão incumbida de
elaborar o projecto sobre os
serviços de radio-communica-
ções a cargo do Ministério da
Viação.

Conclusão da 2." pagina
zei- o legislado'.",' Que norma tra-
,çou ou que kiéa viva exprimiu!o.om ejsas bagaços da pemsaímèii-
||ps ou ciscas e palavras? Por
ípie nfio dl£43 simplesmente que
& União cumpria padronizar a
íhstrucçao publica, devendo crea:
em cada capital de mas de 500
mil habitantes Universidades Fe-
Seraes para o cv.rso universitário
d« doutores em direito, médicos e
engenheiros civis? Por que não es-
tabeleceu a obrigação pa.ra cada
Eatado de offlcializar severamente
.6 ensino secundário em Cymna-
slos altamente tschnlcos para
preparatórios (unlccs admissíveis)

Institutos de Educação para a
formação cie professores prima-
rios, secmiclarlo.s, agrônomos, par-
telras. archltectos, enfermeiras,
dentistas, chlmlcosi Industriaes,
phaimaceutioos, artistas, etc?

Por que não obrigou taxativa-
mente aos municípios o funda:'escolas 

primarias e agrícolas pelo
;pádrão determinado pelos- Mlrtis-
fcsrlos da Agricultura e do Traba-
lho? Dísõo não lia cogitar. E'
mais bonito um palavreado deste:

Intendencia á' gratuidade do ensl-
no educativo (1), ulfcerlor ao pri-
marlo, aflm de o tornar (qual o
objecto (llreoto aqui?) mais ac-'ceaslvp.1". E a contradlcção das
arts. 153 e 155 dando liberdade de
ensino ao professor, o ao mesmo
tempo ao pae do alumr.o?

Os "gangsters" assalta-
ram o carro-correio

WARREN, Estado de Ohlo. 24
(U. P.) — O caminhão em que
vinham as malas do currelo toi
assaltado por tres bandidos, que
carregaram com a corresponden-
cia e valores. Inclusive a somma
de 75.000 dollares.

Os "gangsters" obrigaram o mo-
tortsta a acompanhai-cs na fuga.

Superior Tribunal
Eleitoral,„

Ainda não foram resolvidas as eleições no Maranhão

Só na próxima semana poderão ser
julgados os recursos do Estado do Rio

O caso dos julgamentos das
eleições no Aliranhão contiriiM
absorvendo todo o expediente
do Tribunal Superior.

Ainda honleni não ficou defi-
nirivamenfe terminado o julga-mento dos recursos interpostos,
o que talvez só hoje possa s-;r
feito.

Com isto, atraza-se o julga-rnento das eleições no Estado
do Rio, que só na próxima se-
mana entrará na pauta. Tam-
bem o sr. procurador eleitoral,ainda não apresentou o seu pvrecér.

CONSULTAS AO S. T,1 E.
O presidente da Assembléa

Constituinte do Pará enviou,hontem. ao sr. Ilermenegildo de
tiarros, presidente do Superior
Tribunal Eleitoral, a sei'uiii-
le consulta:"Solicito respeitosamente v.
ex. obséquio submetter aprecia-
çáo julgamento do Tribunal Su-
perior a seguinte consulta: Rea-
lizada dia 4 sessão Assembléa
Constituinte procèdeú-sé" eleição
governador. Na referida sessli
não compareceram os deputados

CLINICA DE VIAS URINARIAS

DR. SAMUEL KANITZ
Membro da Snrlnrtade de Urologia da Allcm.inli.i. ex-assistente

do» professores Mr-htemberg, Lewin. Jos,.ph u> Dirimi e lln-hncer
de VIi-iui.i. KKpt-ciallstn: em Uix-mas doa IIIns, He.vlca. 1'rn-i.nn
l'reihra nnençnn de Senhoras. Dlnlliermln ultra Vluletog Conmil-torlo: 7 de Setembro. 42. Sob., dan 13 :u 17 lionis. Phone: 23-3331

asylados no Quartel General,
apesar de munidos de habea.s-
eorpus. concedido pelo Tribu-
nal Regional. Entretanto, no dia
0. foi interposto recurso, dita
eleição para esse Egrégio T:\-
bunal Superior, parecendo-me
qtie a intèrposição posterior á
ordem de habeas-corpus valeu
pela desistência de se prevaln-cerem recorrentes do habeás-
eorpus para realização de nova
eleição, antes de julgado defi-
nitivamenle o recurso.

Nomeado interventor 'federal
afim de cumprir a ordem de ha-
beas-corpus. pergunto a v. ex.:— Nova convocação da Asse-r-
bléa para o fim da eleição deve
aguardar o julgamento do r'è-
curso já enviado a esse Tribu-
nal? Penso que sim. pois caso
esse Tribunal confirme a /el.-í-
ção já feita com a apreciação
dos motivos que a determin-.-
ram, nada mais haverá a faz»r
senão entregar o governo ao
eleito, o que será impossível
com o tumulto estabelecido por
nova eleição antes de julgado o
recurso. Aguardo solução. —
(a) Appio Medrado, presidenteda Assembléa."

Tambemo o sr. Carneiro de
Mendonça enviou ao S. T. E.
tuna consulta, no mesmo stíiiH-
do. que publicamos em outro lo-
cal.

Submettida a julgamento, es-
sa consulta foi resolvido, porunanimidade, que não é necvs-
sario aguardar o julgamento do
recurso, podendo a Assembléa
reunir-se immecllatnmente e ule-
CPr o governador e os senado-
res.

O sr, Ernani Cardoso abriu os
trabalhos de hontem, a, hora re-
gimental. 12' ainda o sr. Attila
Soares, que substituiu na seore-
taria ao sr. Edgartl Romero.

A acta da ssesKilo anterior è
approvada, e o presidente annun-
eia o expediente, que consta, de
um telegramma do senador Al-
cantara Machado, agradecondo ashomenagens da Gamara, á mèmo-
ria do seu filho. Jü' lido um offi-cio da Confederação Brasileira, do.Desportos, convidando a Câmara
a so fazer representar na com-
petição sul-americana de nata-
Çfio. Silo designados, os srs. Jorge
Mattos, Corrêa Dutra o Fernan-
des Dantas.

Os srs. Henrique Maggioli b
Moura Nobre subscrevem a lndl-
cação n. (j, mandando equipàrái
os vencimentos dos funccionario.s
da Câmara Municipal, aos dos
seus collegas da Câmara Federal.
ISasa indicação foi reniettida a
Commissão do Policia.

Pede a palavra o .sr. Henrique
Maggioli. que critica a actuação
do sr. Cincinato Braga; dizendo
o seguinte :

Acompanhando de peno a
acção da illustrada Cumnii.ssão de
Finanças' da Câmara dos srs.
Deputados; tenho apreciado o
modo patriótico, elevado o digno
com que ella tem se conduzido
ató o presente momento, com re-
ferencia ao reajustamento do fun-
cclOnalismo publico.

Por occasião da votação do pe-dldo de urgência do projecto de
que ora cogito, teve a palavra pa-ra encaminhai- a votação o hon-
rado deputado por São Paulo, o
sr. Cincinato Braga.

Conheço esse illustre parlámen-tar desde 1914, quando s. ex. oc-
eupava o cargo de relator da ver-
ba destinada a um dos Mlniste-
rios, se não me engano, da AgrI-
cultura.

Não conheço, tiem quero co-
nlieeer os motivos que levaram
s. ex. a combater com tanta ve-
hemencia, com tanto ardor essa
pobre besta de carga que é o
funcciònalismo publico.

Penso que o si. Cincinato Bra-
ga, não tenho certeza, devia ter
nascido em algum berço doura-
do e que nunca tivesse conhecido
o que fosse alguma necessidade
econômica na sua vida. Porque
não acredito que s. ex. talentoso
como é, illüstrado o culto, to-
rjiasao a si a tarefa ingrata de ser
systematicamente, ou por outra,
plrronlcamente contrario ao
funcciònalismo publico federal.

Quero referir-me tanto aos ei-
vis como aos militares.

O sr. Cincinato Braga por oo-
casiâo — como dizia — da vota-
Ção desse orçamento, em 1911,
apresentou uma emenda com ou-
tros deputados mandando quefossem dispensados, collocados na
rua, na maior miséria, todoa os
funccionarios e operários do Mi-
nisterio da Agricultura que não
tivessem 10 annos de serviço na-
quella data. Mas os operários «
funccionarios do Ministério dc
Agricultura não fizeram o papelde carneiros. Conscios de seus
direitos, procuraram os homens
que dirigiam a nação naquella
Época e, apesar do parecer con-
trario do s. ex., esse acto per-verso não foi ápprovado.

S. ex. não perdeu, entretanto,
a mania de continuar a ser o
perseguidor do funcciònalismo pu-
blico, fantasiando da tribuna da
Câmara o estado do miséria cm
quo se debate o Brasil, trazendo
mappas importantíssimos, cuidan-
do da situação de miséria em queso encontram os cofres públicos,
ou, por outra, fazendo um alto
trabalho de patriotismo para que
este seja conhecido ató no Exte-
rior, quando me parece quo a. ex.
devia ser mais patriótico guar-
dando esso discurso para outra
opportunidade.

S. ex. não teve ou não tem
outro argumento senão dizer que
o funcciònalismo publico não pó-
de ser augmentado, porque a, cx.
acha que o estado do miséria dos
cofres públicos ó grande. Como
v. ex. sabe, sr. presidente, eu não
pertenci â columna revolucionaria
porque nunca o fui. De sorte que
sou lii^Uspeitisslmo para tratar
da pessoa do sr. Getulio Vargas.

Sr. presidente, o sr. Cincinato
Braga não tem autoridade moral
para clamar contra abusos, au-
gmentos de dospesas por este ou
aquelle governo porque s. ex. foi,
durante muitos annos, director do
Banco do Brasil e s. ex. naquella
fipoca não achava quo os venci-
mentos de um director de banco,
que muitas vezes se elevavam a
30 ou 40 contos mensaes, fossem
demasiado para o cargo que exer-
cia.

O sr. César Leite: — Elevavam-
se a 000 ou 600 contos, tudo in-
cluido: commissões, etc, os ven-
cimentos do presidente do Banco
do Brasil.

Depois de varias considerações,
o sr. Maggioli deixa a tribuna,
enviando á mesa o seguinto re-
querhnenlo di; Informações:

Roqueiro quo a. mesa, ouvida a
Câmara, solicite do sr. ministro

da Fazenda aa seguintes infor-
magoes :

1) — Em quo data foi o ar.
Cincinato Braga nomeado para o
Banco do Brasil.

2) — Quanto tempo funecionou
como director do nosso principal
estabelecimento do credito;

3) — E, duranto esse tempo,
quanto s. s. percebeu de venci-
mentos, gratificações, etc, dos
cofres do Banco do Brasil.

Sala das sessões, 21 de abril
do 1935. — (as.) HENRIQUE
MAGGIOLI.

O requerimento ó ápprovado
pela Câmara.
O SB. HEITOR BELTRÃO E A

IMPRENSA.
O sr. Heitor Beltrão pede a pa-

lavra., para dizer o seguinte.
Sr. presidente, desejo dizer ai-

Sumas palavras sobre a missão
uollaboraclora da imprensa na ela-
boração legislativa, quo ó tão
difficil, complexa e delicada.

irive um grande prazer ao ler
hoje pela manhã um "suelto" do"Jornal do Brasil", orgulho da lm-
rJrensa carioca, no qual se diz
que eu colhi elementos, para uma
das minhas emendas, nas obser-
vações feitas por um jornalista
nas columnas daquelle matutino,
tsso é uma realidade. Eu jâ es-
tava convencido da defficlencla
do nosso projecto no tocante ao
inicio do nosso trabalho na Ca-
mara, ô tive o meu pensamento
corroborado na leitura das obser-
vações muito procedentes do jor-
nalista, o ahi está. como o jorna-
lista collabora comnosco, como a
imprensa, esta nos ajudando.

Consignando este facto, quero
fazer um appello a todos os jor-
nalistas da capital da Republica
paia que nos critiquem o censu-
rem constantemente, para que
jamais possamos errar.

Fala após, o sr. Jansen Multar,
para pedir que fosse telegraphadn
ao embaixador do Japão, mam
feslando-lhe o profundo pezar d»
Câmara, pela catastrophe qu»
acaba de enlutar aquella nação
amiga, verificada na ilha For.
mosa.

O requerimento do illustre ve-
reador 6 ápprovado.

Não havendo mala quem fl-
eesse uso da palavra, o sr. pre-
sidente annuncia que vae passar
k Ordem do Dia: Trabalhos daa
Commissões o convida os srs. vo-
readores membros das c.ommis-
sões a passarem â sala das com-
missões o designa para a sessão
de hoje a seguinte ordem do dia:
Votação em 2.» discussão'do pro-
Jecto n. 1 de 1935 e emendas. Le-
vanta-se a sessão ás 14 horas e
quarenta minutos.

"600$000
por dia, p'ra

Você!''
¦m ¦¦«¦¦¦¦n ¦¦¦¦¦-ii i in,

Apenas 2 prêmios foram
hontem reclamados •—
Na Tijuca e em Quii»

tino Bocayuva

«b
I
l]

l-oram apenas dois os icüo-
res do DIÁRIO DE NOTICIAS
hontem contemplados cm nosao
concurso: — Luiz Carlos, resi-
dente á rua Guaxupé, 37, Tua-
ca, e a menina Geiza GoularU
residente a travessa Barros
Leite, lt, Quintino Bocayuva.

Devem continuar nos car-
ps de auxiliares de ensino

do Coilegio Militar em
Porto Alegre

O general Góes Monteiro,
ministro da Guerra, declarou
ao director do Coilegio Militar
de Porto Alegre que, de accor-
do com o 4ue estabelece o a Vi-
so n. 41, encaminhado ao Es-
tado' Maior do Exercito, os
majores Adhemar Dias da Cos
ta e Carlos Braga Pereira de-
vem continuar a exercer o lo-
gar de auxiliares de ensino
naquelle estabelecimento, até
que se verifique o provimento
definitivo dos cargos e desde
que os officiaes em apreço não
solicitem a sua arregimenta-
ção afim de satisfazerem as
exigências da lei de promo-
ções.

Tudo o que o leitor
tem a fazer!

Tome a? 4 algarismos ílnaes
do numero de fabricação do seu
Automóvel, do seu App. de Ba»
dlo, do seu Piano, aa sua Ma-
china de Costura e dos Medi-
dores de Luz e dc Gaz installa-
dos na sua casa. Annote-os no
logar para í&so reservado aa
capa da Listo, de Telephones, ou
em qualquer outra parte, e os
confronte, todas as tnaaüas,
com os 8 müiiarcs sorteados no
DIÁRIO DE NOTICIAS. Coinci-
dindo um destes milhares oom
o,do objecto correspondente em
poder de V. 8., reclame o seu
prêmio pelo telephone 23-5015,
entre 9 e 10 horas da manha.
O leitor poderá, assim, recebei,
no mesmo dia, de um a sela
prêmios do 100J0O0, em dl-
nlieiro.

Solucionando uma consulta
que lhe foi feita

Em vista da diversidade de
designação para o núcleo de
praças de serviço na sede do
Grupamento de Oeste, Q com-
mandante da respectiva uni-
dade fez a seguinte consulta:

1) qual a designa vão que de
ve prevalecer, se a tropa <te
commando, se a tropa de Quar
tel General;

2) se o referido nucl«o é
constituído de reservistas ou
de praças empregadas, pro-
movidas pelas unidades su-
bordmadas. Em solução o mi-
nistro respondeu:

1) deve prevalecer a desig-
nação de tropa de Quartel
General, sob a designação ge-
nerica de Escolta;

2) deve ter a mesma cons-
tituíção das Escoltas, isto é,
ser organizada com praças en.
gajadas ou reservistas, da

arma.

Reservistas designados
para diversas funeções

De accordo com o art. 2o do
decreto n. 24.663, o ministra
da Guerra, em nome do pre«
sidente da Republica, desig- .
nou os reservistas Pranciso»
Lopes de Assis Pinheiro Fran
cisco Ferreira Leite, João Ba-
ptista Mendes e Antônio Joa-
quim Goulart, para exercerem
respectivamente, na qualida-de de contractados, os logares
de 2o official do Cottegio Mili-
tar do Ceará, amanuense de 2*
classe da Fabrica de Pólvora
sem Fumaça, servente do Hos-
pitai Militar de São Paulo o
servente de 2° ciasse cio Hos-
pitai Central do Exercito.
¦—... i —„¦—.—, M>| ¦

A Central do Brasil e o ba-
lanço de 1934

Para o encerramento da escrU
pta da Sub-Contadoria Seccional
e levantamento de balanço do
exercício de 1931, a administra-
ção da Central do Brasil «xpe«
diu ordem para que as divisões
remettessem com urgência dados
sobre as despesas e serviços in-
dustriaes da mesma, afim de
que possa seu- ícita a escripta
da Estrada de Ferro Central do
Brasil.

LIVRARIA ALVES j^jfglacs c aca-
üeinleos. Kua do Ouvidor n.° 168.

«lá em 1888 era o preferido

CAFÉ AMORIM
E ainda hoje é o melhor!

Garantido por
M.c KINLAY SOC. AN,
Telephone 21-2228

QUINTA-FEIRA, 25 DE ABRIL DE 193S
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OPRÀ2-Radío-Río

È-r ¦

IMl.A. 8 |
IMl.A. 3 |
IMl.A. U |
r.K.B. 7 |
r.u.c. G i
r.it.c. 8 |
r.it.n. 2 |
IMl.E. 2 |

Radio RIO
Radio Club do BrasU
Radio Muyrlnk Veiga
Radio Educadora
Radio Philips
Radio Guanabara
Radio Cruzeiro do Sul
Radio Cajutl

Carioca. 45 | T. 22-3030
Bcth. da Silva, 21 | T. 22-1095
Mayrink: Veiga, 17 | T. 24-0292
l.o de Março, 33-1° | T. 23-5092
Sae. Cabral, 41-5" | T. 24.4445
1.» do Março. 123 | T. 23-4632
Mariz e Barros, 27 | T. 28-7060
13 do Maio, 37-1° j T. 22.2180
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À commemoração solemne do seu p" anniversario

Dr. LOURIVAL, SEIA CAMARADA.

Explicaram-mo
da 1'rcfcilura íol

Triz na minha última ohrontca, uma .-rltlca severa da Exposlçfto

,1o H-idio o dn Idéa dit Dlreotorla do Turismo da Prefeitura em co-

brar entradas para o recinto da Feira do Amostras
«)s organizadores da Exposição qúq tal iniciativa di
Biirií nSo quebrar a praxe do cobrar alguma coisa, embora pequena ¦

viri a entrada naquelle recinto — não como uma inato do renda mas .

como uma seloocSò ou prova de interesso dos visitantes.
Respeitemos a idéa, cm principio. Toda idea 6 respeitável, mas I

façamos um appello ao dr. Lourival .Fontes para que, no caso desto

certamen, abra uma excepção. Dizem que nio ha reSra sem excc-
Un tres dias que freqüento nsslduamonte o ralado das Festas

jiçilo. visitantes são pessoas JA familiarizadasm vertflriuol que os uiilcos"om 
us coisas de radio ou ligadas ao seu cemmercto. Fará essas

nessoas a evposicáo tom muito menos valor educativo do quo teria

gira os leigos no' assumpto; que lá não vão porque ainda não tem

Interesso bastante que justifique a despesa, embora minima, de 1Ç00O

da
Deixo terminar a semana olfieial com entradas pagas o proro-

cnc a exposição, com "entrada franca", por mais uma semana. Uo

aos pobres c uos Uidifforcntes uma opportunidade do verem alguma

coisa nova sobre o radio... Tenho ccrte/.a que todos applaudIrão esso

seu acto c os jornaes se encarregarão do lho dar a merecida publi-
CÍdttO°''studio 

modelo" poderá continuar a trabalhar, como attraeção

principal, com a execução dos programmas normaes da Radio Cru-

ZOlr°VaríosUdos 
encarregados dos "stamls*' da exposição do radio mo

disseram, durante a "enqucttc" quo venho fazendo, que notam a

ausência do publico leigo o quo acham que a "entrada franca» Iria

attrahlr a visita deste publico que é o quo mais interessa aos vende-

dores do receptores.
, .Vamos, dr. J.oufival, seja camaradal . 

BQMF1M

Proarammas de hoje
RADIO-RIO

A's 8.30 horas -r Jornal da nw
tthft. A's 12 horas — Jornal do
mejio dia — Supplemento musical.
A's 17 horas — Quarto de hora.
A's 18 horas — Jornal da Urde
_ Supplemento musical. A's 18
lioras e 45 mlnutos — Quarto oe
hora. A's 19 horns — Discos. A's
19.30 horas — Programma Oífl-
ciai. A's 20 hora8 - Chronica
sportiva. A's 20.10 horas — Dis-
coj. A's 21 horas — Transmissão
das provas a *3rem realizadas na
piscina do Club de Regatas Gua-
nabara do Campeonato Sul-Amérl-
cann de Natação, Saltas e Water-
Polo, disputado entre- a Argenti-
ca, Uruguay, Peru, Chile e Brasil.

ESTAÇÃO RADIO-RIO
Communica-nos o gabinete do

director regional dou Correios o
¦teíegraphos do Districto Federal:

A estação Rlo-Radlo (Arpòador)
Cf.mmunlcou-so hontem, 23 do
cotTcrito da3 0,h33G is 23,hãSÍi en-
tre outros com oa seguintes na-
vlcs:

Francez — "Mendoza" — 300
Tnllhas ao Norte —- Destino Rio —
Ijíoxlmo á Vlctn-Ia,

JnponeK — "Santos Mnrú" —
1 000 milhas no Norte, — Destino
Rio — Ao largo.

Japonez — "Arábia Mãrü" —
400 milhas a E'ste ¦— Destino Rio

A0 largo.
Hespanhol — "Elncptuno" —

S20 milhas an Sul — Destino Nor-
tp — Próximo a Santos.

Americano — "West Camargo"
410 milhas a0 Sul — Destino

Itln -- Próximo « Sáo Francisco.
Americano — "Pan-Amerlca" —

1 012 milhas ao Norte — Destino
Rio — Próximo a Maceió.

Inglez — "Arlanza" — 737 ml-
lhas ao Norlo — Dei=t)n0 Norto

Pmxlmo a Bahia.
Tnsrlez — "Pylingdalé*| — 160

•milhas a E'ste — Destino Norte
Ao largo.

Americano — "West Ivls" —
3.300 milhas ao Norto — Destino
R!'-i — Próximo a Natal.

Americano — "West Imbodcn.**
1.800 milhas a0 Norto — Des-

"tiro Sul — Próximo ao Maranhão,
RADIO CLUB DO BRASIL
Irradiando dlrectamente de setl

Estúdio Modelo, lnstallado na 'Fei-
ra do Radio, na Mostra do Tu-
rlEmo o seguinte programma:

A's 15 horas — Chronica da Ex-
posição. — A's 15.10 horaa —
Discos. A's 16 horas — Program-

ma de Turismo. A's 16.20 horas
Discos. A's 17.30 horas — Pro-

gramfna de Educação. A's 18 U'J-
laa  Programma de Cultura.
A's 19 horas — Discos. A's 19.CO
horas — programma Nacional.
A*s 20 horas — Programma do
Studio. A*s 20.40 hora3 — Pro-
Gramma d0 Turismo. A's 21 horao

Rede Verde-Amarella — p* B*
B 6 __ SSo Paulo. A's 21.30 ho-
r<13 — prcrjnmma elaborado pela
Commlss5o Organizadora dos pro-
grammas para a Feira cto Radio.

RADIO CLUB DO BRASIL
A's 7.30 iora.j — Aula de gy-

muastlca. A's 8.30 horas — Dis-
cos e "Indicador Radlo-Urban-i?.
A's 12 horns — Discos. A's 12.30
horns Chronica de livros. A's
12.40 horas — Discos. A's 1*1 ho-
r.-is "A Vez da Belleza". A's 16 io-
r7s _ Programma da Cruzada Na-
cional de Educação. A's 10.15 ho-
m, — "Momento Literário Nacio-
nal". Das 16.30 .*.s 18.45 hora»

Discos; A's 18.45 hora* —

Quarto de hora. A's 10 horas —
Discas. A*s 19.30 horas — Pro-
granima, Nacional. A's 20 horas

(Studio) — Orchestra, Bando
I da Lua. A's 21 horrs — Program-

ma "Fllt". A's 21.30 horas —
jornal íalad0 e musicado da P.
R. A. 3, fundação do engenheiro
Elha Dias.

RADIO SOCIEDADE MAY-
RINK VEIGA

A's 6..25 horas — Aulas ic
gymnastica. A's 8.15 horas —
Cazets da P. R. A. 0,. resenha tn-
formatlya. A*s 11 heras — Pro-
ijrnmmà das Donns de Ca.sa com
horas — Tapete Mágico. Das 18
ura programma de studio. As 15
ãs 18.45 hOras — Discos. A's
13.45 horas — Quarto de Hora
Educativo. A's 19 horas — Dis-
cos. A's 19.15 horas — A Voz .o
Commerclo. A's 19.30 horas —
Programma Nacional. A's 20 Vo-
ras — Programma do studio. A's
20.30 horas — Continuação do Ra-
dio Sketch. A's 21 horas — Chro-
nica da Cidade Maravilhosa. A's
21.30 horas — Campeões da vida
moderna. A's 22 horns — Com-
mentario sobre o momento nacio-
nal. A's 22.30 horas — E' assim
que «o conta a Historia... A's
22.30 horus — Programma Ida e
Volta dos studlcs da P. R. E. 9,
A'a 23 horas — Com#\cntarlo so-
tXtí o momento Internacional. A's
23.30 horas — Ultima Chronica.
A'E 24 horaa — Discos — Noticias
de ultima hora o curiosidades —
Marcha final.

Teve commemoração festiva
1 a passagem do 12° anniversa-
i rio da P R A 2 RADIO-RIO,

a mais antiga das nossas so-
ciedades de "broadeasting".
Desfilaram deante do seu ml-
crophon-e, numa homenagem
espontânea á Radio Socieda-
de, os melhores radio-artistas
aqui residentes, cantando nu-
meros selecclonados que todos
os radio-ouvintes applaudl-
ram, haja visto o vultoso ser-
viço telegraphico que conti-
núa a chegar de vários pon-
tos do paiz, e desta capital es-
pecialmente, além de nume-
rosos telephonemas e cartões
de felicitações.

O sr. dr. Roquette Pinto,
dlrector-secretario vitaliclo,
pronunciou eloqüente saúda-
ção aos seus radio-ouvintes,
agradecendo a todos a consl-
deração dispensada á P R A 2,
promettendo tudo envidar pa-
ra continuar a merecer a mes-
ma consideração, servindo-os
cada vez melhor, pelo melhor
apparelhamento com que con-
ta a sua installaçao, ora com-
pletamente renovada, e a con-
tinua selecção do seu quadrode artistas. Falou, a seguir, ao
microphone da P R A 2, o sr.
Lupercio Garcia, que produ-ziu uma oração que é um ver-
dadelro histórico da vida daRady> Sociedade até hoje, e
que, com prazer, transcreve-
mos em seguida, para conhe-
cimento dos nossos leitores :"Embora sciento da responsa-
bilidade que pesa, neste momen-
to, sobro meus hombros, é p<u*amim motivo de grande satisfação,
no dia de hoje, poder abeirar-mo
deslo microphone do qual estl**e
afastado duranto um mez em vir-
tude de gravo enfermidade.

Allcluial Allelula! Nfto julguemtratar-se do introducção a um
sermão de quaresma. Não.

Alleluia ê o canto festivo, 6 o
canto do alegria. E esse canto é
que todos aqui entoamos cheios
de júbilo por vermos coroados to-
dos os esforços empregados na
realização de um ideal honesto.

Por todos os cantos desta casa,
em apanhados artísticos, encon-
tramo.? flores e sentimos seu deli-
cioso e enebrianto perfume aca-
rlnliando suavemente nossas na-
tinas.
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Ift- MINISTÉRIO DA FAZENDA
O sr. Souza Costa foi
despachar com o pre-

sidente da Republica
Depois de haver recebido,¦Çiontern, pela manhã, em seu ga-

binetc, os srs. Numa de Olivc:-
ra, presidente do Banco do
Gqmmercio e Industria o cônsul
S Sampaio e o sr. Souza Melln.
d rector da Carteira eámbiáj
dn Banco do Brasil, o sr. Souza
Gostai ministro da Fazenda, dei.
xoii o Ministério, afim de subir
jiara Petropolis. onde despa-
chmi com o presidente da Re-
publica.

Promoções no Ministério
ila Fazenda

Sob a presidência do sr. Bel-
lens de Almeida, deverá reunir
se. hoje, á tarde, o Conselho
Superior Administrativo da l;a
zenda. afim de estudar as pro-
postas relativas a promoções dc
ministério.

Approvação de conourso
da Fazenda

O director geral da Fazenda
Nacional approvou o concurso
para provimento de cargos de
2* entrancia, em São Paulo.

Foi mantida a classificação
da banca examinadora.

ELIXIR DE NOGUEIRA
Grande Depurntlvo tio Sangue

Semblantes femininos despren-
dem sorrisos encantadores, cheios
de magia, attestando a alegria
quo transborda dc suas delicadas
almas do seus bondosos corações.

E o perfume das flores e o sor-
riso feiticeiro das que nasceram
para suavizar as agruras de nossa
vida, nos transporta a regiões
desconhecidas, nos fazem esque-
cer o fei que sorvemos neste mu:>-
ilo tão cheio do misérias e trahi-
ções para que o nosso pensamen-
to apenas se concentre na ènf.1-
dade que hoje é o objecto do no."-
sas locubraçõcs. A alegria quo rei-
na nesta casa no dia do hoie t«m
sua razilo de ser. A Radio-Rio o
um conectividade ondo as paixõf>*<
nüo encontram guarida. A ami-
zade que aqui desfrutamos ó fra-
ternal, cada qual se prêoccupán-
do exclusivamente "oom a eultiir**
dos que vivem om nossa trrra.
rom a grandeza do Brasil e com
o engrandecimento desta soe.in-
dade, por olgunm chrismada — "A
estação da elite para a olite". O
chrisma é verdadeiro, basta per-
norrermoa a galeria das figuras
mais representativas que por aqui
tom passado quer na dirocçâo, mt,
administração, quer na3 letras,
na musica, no canto,- na pedago-
gla, sem falarmos nessa figura
inconfundível quo acompanha seus
passos desdo a fundação, dirlgin-
do-a sabiamente e„a quem todos
nos queremos o rendemos uma
verdadeira af feição. Reflro-mo a,
Roquete Pinto, o nosso grand»
secretario, a raz&o do ser de nossn
existência.

Dozo annos são passados, pois
foi fundada a Radio Sociedade a
20 dc abril do 1923 na Academia
do Sciencias e logo a 1.» de maio
irradiava pela primeira vez, pela
estação da Companhia Western
installada na Praia Vermelha. A
7 de setembro de 1923 pela primei-
ra vez falou por sua estação Pe-
kam offerta da Casa Pekam de
Buenos Aires. Por essa data foi
a estação installada no Labora-
torio de Physlca da Escola Poly-
technica. Dahi passou a traba-

; lhar na Avenida Central ato que
i a 13 do Junho- de 1924 foi substi-
tuida pela actual estação Marconi.

Rssa idado, doze annos, na creu
tura humana, representa o des-
abrochar para a vida, no entanto,
para a Radio-Rio é o percurso
longo numa estrada sinuosa. Ella
jâ tem, prateando-lhe a fronte,
alguns cabclloB brancos, ella o
Vovó.

Rim, minhas senhoras, meus se-
nliores o todos os que me ouvem,
frizemos bem, ella é Vovó. Todaa
as outras sociedades fundadas _pâo
vergonteas nascidas desto troiico.

E cila como se sente orgulhosa
cum a descendência...

A Radlo-Rlo foi a pioneira dtt

0 encarregado do expedien-
te do Ministério do Traba-

lho íoi a Petropolis
Afim dc despachar com o nr*>-

sidente da Republica, foi hon-
lem a Petropolis o sr. Jofio Ca-
los Vital, <l;rector do gabiii?'e
do Ministério do Trabalho, e
que estA res-pnndendo pelo ex-
pediente daquella pasta, cintai!*
ti- a attsenein do respectivo li-
tulnr.

I riulioplionia no Brasil
Foi ella quo tovo a prlmasla do

todos us boas realizações, Irra-
diaçfies fora do studio, Irradia-
çõe3 do partidas de football, thea-
tro, aulas, horns infantis.

| Um Jornal ha dias publicou quo1 uma estação do radio, recente-
manto fundada, "Iniciou a hora
infantil, mostrando uni caminho
que nfio tafdá a Her seguido por

Quem iniciou a hora infantil jj
foi a Radio Sociedade. Estávamos
ainda no Pavilhão Tchocoslovaeo, j
na Avenida das Nações, e esses;
minutos dedicados ás crianças
eram feitos por João Kopke, jà
fallecido, o Vovô como era c.onho-
cido e por Tia Joanna, afastada
ilo microphone mas ainda empres-
tando sua actividade, sou carinho,
a tudo que se prende a esta es-
tação. Esses minutos dedicados as-
crianças estão hoje a cargo de
Tia Beatriz. Não posso fazer um
histórico da acção da Radio-Rio.
O tempo é escasso o eu não deae-;
jo prender por longos minutos a'
attenção dos ouvintes, privando-os
(lo programma que lhes ó offere-
cido. Maa, resumamos.

A 12 de junho do 1924, fazia a
Radio Sociedade do Rio do Janel-
ro hoje Radio-Rio, sua primeira
irradiação experimental com a es-r
tação Marconi, obtendo optimos
resultados. A 18 de junho ao melo-'
dia íoi Iniciada a irradiação do,
Boletim Noticioso mais tarde Jor-
nal do Meio-dia e á noite inaugu-
vado o primeiro programma de
studio. A 22 dc junho ás 15 horaa
foi a primeira a irradiar noticias
recebidas pelo telephone da parti-j
da de football realizada entre o
Flamengo e São Christovão, des-;
portando esse facto grande into-J
.•nsse. Nessa época, devem estar
lembrados os quo possuíam appa-.
relhos receptores, por uma exi-
gencia do telegrapho, era obriga-;
aa esta estação bem como o Radio
Club do Brasil, as únicas socie-
dados existentes ,a suspender sua,
irradiação íis 21 horas, para que
o seu serviço não interrompesse a:
transmissão dos signaes horários
do Observatório N acionai, dadoa
por S. P. Y., (.Arpoadorj.

A lü de julho do 1924, viajava'
para a Europa o nosso multo
querido Roquete Pinto. A viajem;
íoi feita no vapor "Nova Zeian-
dia". A's 20,30 a Radio-Rio fez
uma chamada para es.se navio,
especialmente, para que Roquete.
Pinto experimentasse o grande;,
prazer de ouvir o prógràmn.a que-
estava sendo irradiado. A 22 de
julho ás 17,15, tcheguei ao ponto,
quo vem justificar e confirmar o
que acima já declarei) a 22 de
julho do 21 ás 17,15, transimttia
o seu primeiro programma infan-
til, portanto a hora infantil, ò:
quarto de hora infantil, ou outra',
denominação que queiram, náo im-
porta.

Nesse mesmo dia íol irradiado
um concerto por banda du musl-
ca, pela primeira vez, essa banda
foi a Banda Lusitânia com 37 íi-
guras c o studio que a recebeu
íol o da Radio tíucledade. A 14,
do agosto pela primeira vea íl>
ram transmittidos discursoa pro-
feridos na Academia do Betras e
oaaa irradiação coube á Radio
Sociedade em seu programma da'
tarde.

Sempre houve obstáculos, diffi-
culdades creadas na transmissão
das operas cantadas no Municipal
e isso devido ao ponto de viata
errado doa empresários pois jui
gavam prejudiciacs á sua renda
taes irradiações. Houve neces.-u-
nade da intervenção de amigos du
Uadio-Rio junto ao governo de en-
tão e, a lü de agosto do 1921 foi
pela primeira vez irradiada unja
opera cantada no Municipal ca-
bendo á Radio Sociedade o rom-
pimento da formidável barreira.
Desta irradiação foi recebida com-
munieação immediata do sr. Ama-
ral César declarando que havia si-
do optimamento recebida em São
Paulo. A 0 horaa e 7 mlnutus de
25 do agosto do 1921 foi recebido
um aviso radlophonlco do bordo
do vapor "Nova Iguassú", a 710
milhas, communicando quo a ir-
radiação do Municipal feila a 21
chegou optimamento á quelle va-
por. O primeiro concerto selec-
cionado íoi irradiado do studio
da Radio-Rio em 11 de setembro
do 24 com elomentos do Munici-
pai, sendo empresário o sr. Mo-
chi, e delle tomaram parte — Be-
zanssone, Claudia Muzzo c outros.

Pola primeira vez no Brasil e no
mundo inteiro, foi cantada uma
opera Integral num studio a 12 de
dezembro do 24. Esse studio foi
o da Radlo-Rlo e a opera o "Ami-

go Fritz".
A transmissão de musicas exe-

ditadas cm hotéis nò Rio foi, po-
[a primeira vez feita pela Radio
Sociedade a 16 de dezembro do an-
no citado e transmittida do tio ei
Cicria e, logo a seguir o Radio
i,li*b do Brasil fazia igual tra;is-
missão do Hotel Central.

Devido ao suecesso alcançad:
com a Irradiação do "Amigo
Fritz", um grupo do artistas com
t'.vt'iiè'»ó"s, Caminha, João Athos
o / ulrop inauguraram a 23 de ja-
neiro de 1925, na Radio-Rio, a
Opora-Radio.

Em re-irradiação, pela primeira
vez no Brasil, a Radio-Rio trans-
mittia, a 31 do janeiro desse anno,
por intermédio de K.D.K.A., da
America do Norte, uma partida
do box.

Discursos proferidos em banque-
tea foram transmittidos por esta
estação, pela primeira vez, em 2
do fevereiro do anno citado, mo
meio-dia quando se realizava, o
almoço offerecido ao general Per-
shlng.

Noites dansantes. Serão recen-
tes as noites dansantes? Não.
Elias náo constituem novidade ein
radio. Ha dez nnnos a 30 do abril
do referido anno, a Radio Socie-
dado as iniciava do seu studio
com a banda do Batalhão Naval.

O primeiro concerto do autores
clássicos, a começar por Bach, foi
transmlttldo por cata estação a
1.» do maio de 25. Coube ainda A
Radio Socledado promover do sou
studio, homenagens a paizes
amigas nas datas do neua anni-

prjoòlamações a seus concidadãos.
jpíis.m festas encantadoras que'^elicaram saudades,
iõabe ainda a primazia a Radio

Sociedade nas irradiações de thea-'(££ 
A 12 de julho de 1925 de seu

studio íol irradiada pela primeira
ivaí; jio Brasil uma peça theatral.
«JÉ): Ceia dos Cardeaes" do Julio
pántas. No jornal "A Pátria"
edição do dia 12 do julho de 1925
íèmos o seguinte: Irradiações da
ftádio Sociedade do Rio do Ja-
ffeíro. Onda de 400 metros. Do-
n>iíhgo 12 de julho de 1925, ás 16
iíçraa "A Ceia dos Cardeaes" do
âlillo Dantas com a seguintes in-
t^rpretação: Cardeal Gonzaga,
'pçbf. João Koplce; Cardeal Mont-
íííprency, sr. Juvenil Pereira;
Cardeal Ruffo, sr. Lupercio Gar-
%l&. O sr. Procopio Ferreira diiã
alguns monólogos ao microphone.
Cahçües e modinhas populares
acompanhadas «.o violão por Ca-
túlio Cearense o o sr. Carlos Ser-
SE*.
|7a 10 de setembro do 1925, pela
primeira vez; a hoje tão íeateji-
da cantora patrícia Bidú Sayão
cantava num studio du radio e o
studto. por ella escolhido íol o da
ÍRadio Sociedade.
J;'Em março e abril de 1926 fo-
Trâm irradiadas diversas operas
cantadas nos theatros Municipal,
líj^rico e São Pedro.
7;Í3m maio do 26, por eate micro-
phóne, Marineti iniciou uma so-
.rie de conferências.
íjfiFoi ainda a Radio Sociedade
ijúe a 26 de maio do anno cita-
tio, em primeiro logar, irradiou
uma opereta, assim como a pri-
meira a irradiar, (16 de julho de
28 concertos do Instituto Nacio-
¦¦njal de Musica.
7a 20 de julho do 26 irradiava as
conferências do Madame Curie.
¦•: A alegria que nos envolve ape-
sar de ser grande não amortece
|ra nossa lembrança o quo íol
pára eata casa o dia 29 de julho
de 1926. Nesae dia o luto aqui pe-
ãetrou. Nos3a irradiação íoi sus-
pensa em signal de peaar polo fal-
lecimento de João Koplce, o Vovô

ue tantos e tão asaignalados ser-
vlços aqui prestou deixando em
nós ató hoje gratas recordações.
Paz a sua alma.

Antigamente as transmissões de
dl3cus eram feitas dc fôrma rudi-
isentar.

Collocado o disco na viclrola era
esta posta em frente ao micro-
phono. A 30 de julho do 1926 a
Kadio-Rlo inaugurava á, trans-
fnissão directa abolindo o anti-
quado processo.

§j O primeiro microphone instalia-
do num campo de foot.ball foi o
idesta estação a 7 de novembro do

(9216, uo Fluminense, servindo do
.peaker o Torroa.

Èm meiados de maio do 1928 a
Radio-Rio tevo necessidade dc dei-
xar sua antiga aedo passando a
fazer suas Irradiações no novo
atudio á rua da Carioca n.° 6, 5."
andar até fina de julho, con tin u-
ando poróm, a estação no Pavi-
Ihão Tchecoslovaeo.

A's 23 horas o 10 minutos de
26 de julho de 1928, pela ultima
vez, deu seu boa noite do Pavi-
ihão e, nesse momento, iniciou a
desmontagum de seu transmissor
e, aos cinco minutos da madru-
gada de 31 desse rnez, com a esta-
ção já installada na rua da Ca-
rioca n.» 45, onde se encontra, oc-
cupando o 3." andar, fazia o seu
primuiro test com optimos resul-
tados.

n.sta ligeira reportagem mere-
ce ser assignalado um íacto quo
vem demonstrar, ao lado da com-
petencia, o carinho c dedicação
quo votam a eata casa, o clxefo
da estação João Labre Junior e
seus incansáveis companheiroa
Iracy Bento Alves Chavea, Ma-
theus Collaço o Jorgo Wandri.
Um serviço quo a todos parecia
demorar um mez, como a desmon-
tagem o a montagem da estação,
consumiu apenas 73 horas, sem
o menor accidente, sem a falta de
um parafuso, entrando em sorvi-
ço normal a 2 do agosto do 1928.
Simplesmente formidável.

Em 1932 transmlttla directamen-
to o jogo de football da Barcelo-
na Lisboa.

A Radio-Rio tevo os seguintes
prefixos: S.Q.E. em 1925 S.Q.A.
em 26; S.Q.A.A. em 1925; S.Q.A.
em 28; P.R.A.A. do 29 a 32;
P.R.A 2, de 1933 ató hoje.

A Radio-Rio penhoradisslma
agradece a todas as sociedades de
Radio existentes nesta Cidade Ma-
ravilhosa, pelo gesto altamente de-
licado o gentil que acabam de ter
para com ella, conaagrando, no
dia de hoje, um quarto de hora
do suas Irradiações, afim de trans-
miUirem. musicas em sua nome-
nagem.

A Vovó, portanto, que em 1923
funcionava com cerca de 2000 volts
do bateria e com a capacidade dé
4 horas consecutivas do trabalho,
hojo tem funecionamento constan-
te estando complotamente electri-
ficada. Um terreno com cerca de
15000 metros foi adquirido na Es-
tação de Campinho onde instalia- |
rá seus novos e possantes trans- j
missores de accordo com a le}."- j
Eis resumida, mas sinceramente .
esboçada, a vida da Radio-Rio de
1932 ató hoje. E ó por isso que J
festejamos tão grata ephemeride. |
Avante Roquete Pinto. Avante
nós outros que, na medida do I
noasas forças temos procurado o j
ongrandecimento da Radlo-Rlo. |
Boa noite. I

LUrEUCIO GAHCIA.
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QUE GOSTA
DE COMER

SUA FAMÍLIA?
Na maioria das fomlliai exl«l«
pelo menos uma pessoa que
não gosta d'isto ou cTaquillo.
Deseja uma boa suggestáo? Use
Maizena Du.*yea na confecção
dos putos incomparaveis cujas
receitas damos em nosso livro
de coiinha c todas as suas
contraricdatJes nesse sentido
desapparccerãcv

DURYEA
Mair.ena Duryea é um alimento
delicioso, econômico e de fácil
digestão, podendo ser prepa-
rada cm centenas de modos dif-
(crentes. Adquira um pacote
no seu empório e lembre-se
de nos enviar o coupon abaixo
afim de que lhe possamos en*
viar Gralis um exemplar de nos-
so livro de Cozinha,

APARTMEMTS
WOULD YOU LIKE TO OVE IN RIO'S

MOST HEALTHY DiSTRICT, IN ALUXU-

RIOUS ATMOSPHERE, AT MODERATE
PR1CES T

At the Yacy Bulding, rua Dom Pedrito 19, 50 metera
from the bea*l (Avenida Delphim Moreira), new apart-
ments can be rented giving a beautiful view over the
sea, anü reached by exe-llent .ransportation facihties
- omnibus and streetcars. These apartmcnts are re-
cently construeted, each containmg a dining room, va-
randa, two comfortable bed rooms, a sitting room, Kit-
chen, with filtered water pantry bathnnrr mstallat-
ions for radio and telephone, room and bath for ser-
vants absoluiely vindependent, a terrace with a water
tank, and a garage.

For more information — telephone 27-5100,
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MAIZENA BRASIL S. A.
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Pagamentos na Prefeitura
Serão pagas. hoje. na Pre-

feitura, ns seguintes folhas de
vencimentos: Pessoal operário
da Directoria Geral de Fazenda,
Camara Municipal, Direçtona
de Concessões. Bibliptheca. Di-
rectoria do Patrimônio. Secr=-
taria Geral do Gabinete e par-
te da Directoria de Engenhaüa.

Reconhecido àe utilidade
publica municipal

O conego Olynvpio de Mello,
prefeito interino, assignou, hon-
tem. um decreto reconhecendo
de utilidade publica municipal o
Club Beneficente dos Contado-
res Guardas-livros do Brasil,
com séde nesta capital.

FERIDAS!
ÜLCERAS ?!

0 "ESPECIFICO ÜLCER"
Cura radic-nlmen-

to esta enferuilda-
de em poucos dias*

A* venda nas Drogarias
do Rio e S. Paulo

ESPECIAUIENTE NA DRO-
GAKIA PACUECO

IMPOSTOS MUNICIPAES
Terminará, improroga-
velmente, dia 30, a co-

branca sem multa
Terminará, improrogavelmen-

te, no. próximo dia 30, o pra/i
para cobrança * sem multa d.>s
impostos municipaes.

KRISHNAMURTI SPEAKS. —

(Ccntlmied from yesterday) —

QüESTION: Hcw can we best help
humanlty to understand and Uve
yovir t cachings?

KRISHNAMURTI: It, lS Very
Bimple; by living them yourwlí*
What Is it that I am téaolililg?
I am not glvlng you a new sys-
tem; I am not glvlng you a new
net of baileis, but I say — look
at the cause which ha« creatcl
thls result, this result of explol-
tatlon, lack cr love, íoar, conti-
nual wars, hntred. class dtstln-
ctions, dlvlslons ot men against
men. 

'Tho 
canse is. — funclamcn-

tally — the desire on the part of
each ono t0 protect hlnuelf. Wn
ali want to help' the worltl beíor*5
nltcring ourselvcs. anel to ran tbar
ls so -utterly futlle. So, to really
help tho world, begin to fi-ee thii
mlnd and lipart from thls sens«*
of possessiveness. That demnntU,
no mere renuniclatkm. but ctlí-
ccrnment, great lntelllgence.

QÜESTION*. What ls ycur attl-
tude towards the problem of sex
which plays such a domlnanl
part ln our dally Ufe?

KRISHNAMURTI: When We real-
ly love a person, ther0 13 no pro-
blem, there ls an ndjustment;
there ls an •understanding. It ls
only when we have lost the seiisf
of tru0 affectlon, that proíound
love ln which there ls no seus*»
of possessiveness, that there ls »
problem; lt Ia only when we have
convpletely yleldcd ourselvcs. our
nvlnds and hcarts, to nu*re scrisa-
tlon, that there are many pro»
blems, and that ls why thls que»-
tlon arlses. As the majorlty of
people have lost thls creatlv»
thlnking, naturally they tum t»
sex, and that becomes a problem'
which eats their mlnds and hearts
away. As long as there ls no
Creative thlnking, there must bo
lnmimorable problema, and for
those problems there are rio solu-
tlons except the fundamental way
of Indlvldually tackllng our whole
manner of exlst0nce. Please expe-
rlment with what I am sayiiíg.
Begin to find out the truo slgnl-
f-lcance of rellglon, of habita; of
tradltlons, of ths whole ques tlon
of morflílty that is ccntiminlly
forclng you in a particular dir*"-
ction; begin to questlon ali thnt.
wllhout pre.Judlce. Tben you svlll
begin to awaken that creatlve
thought which will solve th0 ln*
numerablo Problema which are
born out of lgnorance.

QÜESTION: Do you helleve ln
reincnrnatlon? Is lt a fnet? Can
you glve us proofs from your por-
sonal experlence?

KRISHNAMURTI: The idea Of
relncarnation ls as old as tlln
hllls; the idea that man, thrcnigh
continually being reboin on earth,
will come at last to perfectlon,
trutu or God.

Now why do you ask th Ia ques-
tlon? You n&k lt because you liopo
that through time. eventually you
will oomo to veallse that ecstasy
of llfo or lmmortallty.

I say there ls lmmortallty, lt
ls to me a personal experlence.
But lt oannot be rcallzed through
time, through loòklng tq a futu-
re, but only through uriderstfin-
ding th0 infinito pi-esent. Immor-
tality is in tlio prese.nt. — not
ln lhe- future. To understand the
rich slgnlflcance of the present,
.mlnd and he«rt must be freed
from the hablt of self-protective
asqulsltion*. then only will you

know that lmmortallty, üiat
ecstasy of life. (End).

South Anicrienn Swimming Cham*
pionsliip — After Tuesday nights
mátchés, where Brazil's Villar won
the SOO meter freo stylo in South
American record time, and the Ar.
gentine ladies relay team broka
another Scuth American record to
wih the 4 x 100 relay from Brazil
hy inches, th evarious countrie3
have the follpwing points to their
creclit: lst plaee — Argentina,
with 43 points; '2'.;d .place — Brazil
with lli) noints; ;ird place — Chile
with 9 points; 4th ptaco — Uru-
guay, with 7 points. I nthe ladies
champioriship Argentina has 34
points and Bray.il 24 points. To-
night tho swinur.ing events
should bo more sensationat than
hitherto. First comes the final
for the 100 meters baclc stroke in
which BraziV.s Benevenuto, Pe-
rü's Carpio and Chile's Briceno,
will battlo it out. Each one of
the throe has done tho race in
,1',H". To help Benevenuto out
on points, Carlos Vasconcello»
will also enter that event. His
best time su.fai* ls l',l-l-4]5". Then
there is the 200 motor breast stro-
ke. Brazirs best in this race Ia
"Mosquito"; who surprized every-
body on Tuesday night by beat-
ing the crack Zelssl ln the 400
meter breast. stroke, to come in
first placo in that preliminary.
L,astly comes the 100 meters free
style, In.whieh Brazil has ali ho-
pos that their flash Villar will
lio able to best Pn.nello and Koc-
ca of Argentina. Both Villar and
Panèllo have dono tho raco in
i','S' or lbss, but tho Navy hopea
to sce Vilalr üo II. in l',i", tonight.

I'«ra olectlons — Mr. Applo Me-
drado, Presldnnt of tho Pará, Sta-
to Constitutional Assembly hau
been unwillinf to convoko anoth»t
assembly for electlons, until the
Supremo Electoral Tribunal com-
muhlcated to him the nullity of
tho electlons hei under Major
Barata's orders. President Horme-
uegildo Barros of tho Tribunal
signed yesterday an órder for
tho convòlçàtlon of tho Pará As-
aetnbly, aíter íederal Supreme
Court .Tutlge Espinolà rendered
his opinion — trat Barata's ele-
ction was ln no sense valirl, sln-
ce he had sworm in thre subs-
tituto deputies despite thn fact
that the regular ones had neither
died, restgried, or had their man-
llates taken from them.

FeneruI Senato has beon coa*
voküd for April Ü8th.

ÉUCLÍDES E. DE HOLANDA
CONTABILISTA REGISTRADO

Pericias em livros commerciaes — Exames de balanços
— Escriptas avulsas.

Idoneidade e sigillo profissional garantidos
PREÇOS MÓDICOS

DIRECÇÃO: R. do Rosário, 60, Y andar — Tel. 232957

CURSO GRATUITO D E FRANCEZ DA AL-
LIANCE FRANÇAISE DE RIO DE JANEIRO

A ALLIANCE FRANÇAISE DE RIO DE JANEIRO, Informa quo
reabriu seus cursos gratuitos do francez na sua nova séde, h. rut»

Santa Luzia, 80 - 1." andar. Accoitam-so Inscripções todos os dias,
das 17 as 19 horaa, com excepção dos sabbados, na sua séde social.

¦ ,.*.•., :¦,,:!*& jM^mmr»*

outras oatacSos, asuegurando paru j vorsarlos eom o filo patriótico de
¦A uma hei In poslçfi.0 na deantelia
do um movimento tnerócedor doa
mais vehomentou npplniii'»»'.

Multo me merece o uutor deus
nffirmntlvn, mim rniinda a verda»
do doclsrar «iiii* «lulA errado e nfi.0
é aíHlin quo «c conta a historia.

tornar mais snllda a amizade
cxl«tente. Assim em 1026 íoram
organizados conceitos dedicados
nos paizes aniilveisitllnnloH o nen-
tes conoortoa comparotilaih os em-
halxiidore» o pelo nosso micro-
phone, dirigiam, cm mia língua,

Exoneração de professoras
municipaes

O prefeito interino do tl;stri-
cto Federal, por acto dc hon-
tem, exonerou, por abandono *ie
emprego, ns professoras prima*
rins. do Departamento de Edu-
cação. Carmelifl Samarfio Uns*
los c Adelaide Martins Simões.

MAGNÍFICO hotel
liHtahclerlmento de primeiro ordem cnm omnlhn." c bnndes A
porta l nico nn crtilro dn cidade cmn cnimii* piiniue e |urdlm.
r.vi iin-lviiniriite fniiiilliir irn-pri-lit-nsiv**! «crucu d«* rentiMiraiite.

ApOMOntoH com ou nem refelQ&ea, ApnrlnnientoH constando do 8
quortui inin át bonhni e uma inicto com lelrphnne - rr»*»,-!»»
módico*. Itua Klnrhiitio 134. — Knd. TelfRraphlio: Muctiirico.

Maravilhoso Parque no Coração da Cidade
ap———i—in iiiiiiii fm*

UNITED STATES
AJK IlASK Bltl.

WASHINGTON 21 (UP) — >i...
Military Àffalra Committee fav
orably reportei! to the Houso of
Representativos the 5100,000.001)
Wilcox Alrbase Bill, stating that
thero was grave dangor of an air
attaek on tho United Ktares ln
war timo, and that lt was impôs-
niblo to depict tho resulta of
such a raid. Tho Committee ad-
ded that tho U. S. needa new re-
gional ürbáses in ordor to hav<»
a perfect National defense, and
that new, stratcgically situated
bases should bo eslablished ID
many reglous, Irieludíng prlmarv
bases on tho North and South
Atlantio seaboard, Pacific Coast,
Alaalca, and the Rockymountaio
área.
CHICAGO UOAKU OP TRADP

CI.OSES
CHICAGO 24 (UP) —The Board

of Trado remained closed ali day
today, but will reopen on Thur»-
day (tomorrow) morning, Tlie
closing waa duo to legal argu-
ments in connectlòri with the Ro-
sénbaiim Grain Corporation ueek-
inlc court authority to reorganizo
under tho bankruptcy laws. The
Corporation says it is solvent, but
it is undoratood that it ls in lem-
poiary difficulty on account of
tho present drought.

OTHER COUNTRIES
OBNEIIAI.S KXECUTED

ATHBNS 24 (UP) — Ex-Gene-
rais Anastaso Papoulas, and MU-
lindes Klmlssls were oxocuted bo-
fore a firlng squad at 5:30 a.m.
loduy. Tho were aceused of pio-

j ttlng a violont overlhrow of tlm
Government in tho rocont revoll.
The oxocutlon was performed bo-
hind a clihdrens hospital on tha
outsklrts of Athens, followlng
I-loly Communion ln tho Syngron
prison.

MOÜNTAIN LANDSLIDINQ
MUNICH 2*1 (UP) — A whoU

mountaln has been landslldlng In
tho Bavarlan Aipn, and it is esti-
tnnted that wlnce Monday 4,000,or>0
eublo meters of rarth has been
dlspllced from the Agger Alp
mountaln near Oberaudorf. Se-
voral liildgc:! hnve boen destroy-
cd und massoH of cnrth Ih lllll

I movlng at a four meter» per hnuí
pnee. Thora 1b gravo nnxlety in

, tho vlllngei of the valtcy liolov»
the mountala.

i 1
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süccedem-se em Washington as conferenjO iwriiframorilYi mil
Htarjrancez

Cerca de quatorze mil conscriptos já deixaram Paria

CIAS DIPLOMÁTICAS, AFIM DE SE SOLUCIONAR!
0 ACTUAL IMPASSE

O Peru dirigir-se-á ao Itamaraty
WASHINGTON, 24 (U. P.) -- Noticias de que o

guverno peruano voe interceder no Rio de Janeiro, afimrio obter que o Itamaraty reconsidere a recusa ao con-vile argèntiho-çhilénp para participar das démarches
para a solução do conflicto do Chaco, vieram estimularo desencudeamenlo, nesta capital, de grandes esforços,ro sentido de salvar dc um fracasso o movimento pela
pssignalura da paz entre o"

Paraguay e a Bolívia.
Assim é que conferenciaram,

cnda um a sua vez, com o se-
cretario-ass-istentè. do Departa-
mento do Estado, sr, '"
Welles,
Brás-H» Pe.u' t> Chile, saberido-aè
cjué todos trataram do inomeu-
toso problema,

O noticiário estampado hon-
tem; na imprensa, a respeito de
furtes indícios officiaes de queo caso estava a caminho de s:j-
luçâo, é considerado premam-
to, pelo menos com o objectivo
cie acautelar os melhores inte-
resses diplomáticos.

Os círculos officiaes excusa-
ram-se, novamente» a coinnicii-
tar a affmnacão do ministro do
Exterior do Chile. sr. Gruchagà
Tocornal, de que os Èstádos-Uni
«los não haviam enviado nota ai-
guma ao Brasil, mas também
nâo desmentem que as nações,
acima mencionadas, estão empo-
nhâdas em encontrar a foíníii-

Ia .capaz de obter a collabo-
ração do Brasil.

O embaixador do Chile. Don
Manuel Trucco, declarou á Uni-
t-ed Press que as noticias vehi-

caladas hontem pela imprensa
não eram muito exáctas. Por
outro lado. apurou a Unite-J
Press, gtte os embaixadores do
Peru' e do Brasil foram hoie aoSummer iV e uu a as" roram

o> e.nl,,íxadorT do I ^W& 
d° E&^°ü a «*

I vite do sr. Summer Weiies, ftnv
I quanto què o embaixador chi-

leno teria sido também convi-
Jadoi mas antecipou-se á ini-
eiativa daquelle secretario as-
sisfenre do sr. Cardeil Hull.
O URUGUAY E A ATTITUDE

DO BRASIL
iUONTEVIDlvO. 24 (U.P.)• "El Pueblo" publica, um

artipo em que affinna:"Os últimos acontecimentiâ
internacionaes vieram demoni-
ti ar, uma vez mais» a solida e
formosa realidade das relações
cordeaes urugiiaio-brasileirtis.
Devemos destacar, antes de tu-
do, a altitude do Brasil, em face
do convite para participar dos
esforços para a pacificação do
Chaco. Declinando, em princi-
pio. da sugestão que lhe erafeita» o Itamaraty focalizou, cia.
r.-tmente, que daquelia accão
não podia ser excluído o Uni-
puay, cuja nobre e vigorosa a*.-
titude, em busca de solução ra-
pida e favorável da questão úo
Cliaco é universalmente conhe-
cida. Faz poucos dias annun-
ciou-se. publicamente, que c
Ministcrio da Agricultura, do
Rio de Janeiro, enviaria a Mon-
tevidéo. no correr do . inverno,
uma delegação encarregada de
examinar com a nossa secretária
de Industrias, um plano de tn-
ballio econômico orgânico, con-
veiT.ientemente harmonizado ás
necessidades comniuns de am-
bos os paizes.

Estes dois fados» em sua so-
bria expressividade, demons-
tram que a amizade uruguavo-
brasileira é algo mais que riié-
ra formalidade protocollar. Pa-
rece lógico recordar estes ante-
cedentes recentes» agora que se
confirma, officialmente, a vinda
do presidente Getulio Vargas."

0 ASSALTO AO BANCO
DE SANTA CRUZ, NA

ARGENTINA
Não foram ainda ca-

pturados os sal-
teadores

BUENOS AIRES, 23 (U.
P.) — O fracasso dos esfor-
ços para a localização dos
salteadores de Banco cm San-
ta Cruz, não obstante a. pres-
teza com que so determinou
o fechamento das estradas
principaes, as observações de
avião e as advertências pelo
radio para todo o paiz, sus-
citou uma impressão geral de
pessimismo relativamente aos
resultados do esforço da poli-
cia. O Banco Anglo-Sul-Ame-
ricano offereceu uma recom-
pensa de vinte e cinco mil
pesos para a prisão dos ban-
didos.

1A tremenda ameaça que
paira sobre o vaüe

da Bavíera
Milhões de metros cubi-
bos de terra e pedras
continuam a desmoronar
;'. MUNICH, 24 (U. P.) -- Os
desabamentos que so estão ve-
lificando nos Alpes da Baviera,
em conseqüência dos degelos da
primavera, estão assumindo as-
Bustadorás proporções, calculan-
do-se que, desde domingo, des-
pencaram-s<> quatro milhões de
metros cúbicos de terra e
pedrasj no niassiço de Aggeralp,
Junto de Oberaudorff. Varias
pontes foram destruídas, e grau-
des massas de terra ainda se
estão deslocando, á razão de
quatro metros por hora, o que
•stá causando grande ansiedade
nas aldeias de todo o valle, di-
Teetamcnte ameaçadas.

f-allecimento de conhecido
estadista argentino

CHILLAN, Argentina, 24 (U. P.)
— Falleoeu o ex-tltular das pas-
t-:s da Guerra e da Marinha, sr.
Asr.-inln Bascunan, tambem ex-
deputado e ex-senador pelo Parti-
cio Radical tendo oecupado n Pre"
eklrncia da Câmara por algum
tempo.

í,avios7e guerra tbocí
dos por algodão

Um accordo concluído
entre o Brasil e a Itália

ROMA, 24 (A. B.) — Noa-
cia-se ter sido concluído aqui o
nn-ordo referente á troca de 1:1-
vios de guerra por ale-otlão do
Brasil. Pelo governo brasileiro
foram feitas encommendftB << »s
estaleiros italianos de seis sub-
tnarinos, bem como para navios
auxiliarei; e tanques. Em troca.
* Itaiia receberá do Brasil a!-
godão o outras matérias cm
bruto.

PARIS, 24 (17. P.) — Quatorze 7nil conscriptos
deixaram as estações de Paris esta manhã afim ãe se
sujeitare7n ao serviço activo de treino. Desse total,
quatro mil irão fortalecer a guarnição ãe Metz; tres
mil a ãe Strasburgo e dois 7hil as demais guarnições
junto á fronteira dilema. As guarnições do 7ioHe
abrangerão ao todo cinco 7nil honmens.,

Com os movimentos das forças reguiares na
mesma direcção durante as ultimas semanas, foram
emprehenãiãas precauções 7nililarest em seguida á
declaração de Hitler de que a conscripção se acha
virtualmente completa. ,

Salazar vae
I casar se!

Quem é a sua eleita [

O ministro Oliveira Sa-
lazar

LIVROS USADOS
COMPRAM-SE nibliotliecas de qualquer valor e

livros avulsos sobre todos os
assumptos,

livros pelo máximo, procurem aPara vender os seus

LIVRARIA ACADÊMICA
RUA SAO JOSÉ' G8  PHONE : 22-8072

A casit «juc mais comprn, melhor nnga c mais barato vende
ukmm

! 
^— — 1 _. '

x^ ' :—x^mm
III IÜ! -\ *

mm l #3

OBRAS PU CinCNTO PORTLAND "MÂUA*

BHpp

À reforma do Estado
poíonez I

111  (
Grandes manifestações patrióticas estão prepara-
das em commemoração ao novo estado de coisas

VARSOVIA, 21 (A. B.) -- Como eslava annun-
ciado, em um aclo solemne, que se realizou á noite, pe?-rante os .membros do governo e de ambas as casas do,
Parlamento, o presidente da Republica assignou, liou-
tem, a nova Constituição autoritária da Polônia, encer-
rando, assim, a primeira eta-*)
pa da reforma do Estado po
lonez, que desde multo tem-
po vem preoecupando a opt-
nião publica do paiz.

O texto do novo estatuto
será publicado hoje, pela ma-
nhã, organizando-se. por esse
motivo, grandes manifesta-
ções patrióticas em todo o
paiz.

Ao mesmo tempo, se amran_
cia que já está conchüda a
organização do ante-projecto
do novo código eleitoral, cuja
influencia sobre a política in-
terior do paiz será, certamen-

NÃO SE ILLUDA !

Cope LIcoroso de loie
LEGITIMO SO' O DE i

ASTOLPHO VILLAÇA & FILHOS
O inimigo das TOSSES e des RESFKIAOOS

Fabrica: REZENDE — Est. do Rio
A' venda nas confeitarias PASCHOAL e COLOMBO

BAR DA BRAHMA. CASA CARVALHO, etr.

Em torno do incidente
italo-obyssinio

Um jornalista árabe concita seus compatriotas a
não apoiarem os ethiopicos

JERUSALÉM, 23 (A. B.) — O jornal "Al-Arabis"
publica um artigo ãssignado pelo Emir Arslan, conhe-
cido jornalista árabe, sobre o conflicto ilalo-abyssinio.

Antes de entrar propriamente no assumpto, o arli-
cíllistá recorda que antes da Grande Guerra foi intimoda Grande
amigo do sr. Müasòlinl;>
quando este, como director do"Popolo dTtalia", defendia a
independência da Syria e do
Irak e combatia enérgica-
mente a idéa da colonizaçírs
hebraica na Palestina. Mes-
mo depois de subir ao poder,
o Duce continuou a dar cons-
tarítès provas de sympathia a
Palestina, á Syria e aos Ara-
bes, o que leva o Emir Arslan
a lamentar que o offereci-
mento feito por elle para ar-
bitrar os conflictos entre pai-
zes «áe raça árabe tenha sido
recusado. Faz, em seguida,
extensas considerações sobre
o conflicto italó-pbyssínlp, e
conclue dizendo que os árabes
não devem dar apoio ao go-
verno abyssinlo. que só se tem
distinguido por suas persegui-
ções aos mussulmanos.

0 Racing deseja o con-
corso de Arrilaga

BUENOS AIRES. 24 IV. P) —
O Rarlnc «>.<t(l um "di.niaicllufi"
para eoiutceulr o concurso do
player. Arrlliçn. que Jogou dui-nn-
to a t«mporiKlt\ tle 1034 nas file!-
rns do Fluminense, do Itio do Ja-
nclro.

Tremeu a terra nos Açores
LISBOA, 24 (O. P.) — Inror-

mações procedentes dos Açores di-
ee-m que foram sentidos ern Horta
tlRe'ir-j,s abalos sísmicos, porém
«em ccnsequcnclas além do pani-
co caus.-ido no selo da populaçic
local.

As irreverências dos
"broadeasts" de

televisão
Chovem os protestos na

Allemanhã

te, tão grande quanto a -*
própria Constituição. Esse an-
te.projecto será subrhettido 4
approvação do Senado no corr
rer do mez de maio próximo,
sabendo-se desde já que abo-,
lira o regimen dos partidos
politicos,

Até agora, eram os próprios
partidos que nomeavam os
candidatos ás eleições para o
Sejm; de futuro e em obe-
diencia aos dispositivos do no-
vo Código, se crearâ em cada
districto eleitoral uma corpo-
ração espacial, constituída por
um certo numero de represên-
tantes autônomos dos grandes
syndicatas econômicos e so-
ciaes e das instituições publi-
cas, como bancos do Estado,
caixas de soecorros etc. corpo
rações a essa que ficará encar
regada da indicação dos can-
didatos. Essa disposição signl-
fica praticamente a destrui-
ção das opposições uma vez
que, como é natural, o gover-
no terá homens de sua coníi-
anca nas corporações eleito-
raes, que examinarão os can-
didatos e resolverão se são di-
gnos de confiança política.

Uma família inteira
envenenada

MONTE VÍDEO, 24 (U. P.)--•'Notwias chegadas de Artigas
informam que se registrou na-
quelle departamento uma trage-
dia, no domingo passado, quan-do na estância pertencente a
Antônio de Souza, este com sua
familia e mais dois convidados a
almoçprem, intoxicavam-se, ap-
parpntemcnte com arsênico, moV-
rendo quatro. Os outros, com
excepçüo apenas de uma meni-
na da familia brasileira Gonçal-
ves, estão em estado grave.

LISBOA, 24 (U. P.) — A
United Press foi informada
em fonte particular, que o
primeiro ministro Oliveira
Salazar desposará breve-
mente uma senhorita da
melhor sociedade, cunhada
do conhecido medico Jero-
nymo Lacerda, director do
Sanatório de Caramulo.

Os trabalhos do Congresso
Feminista de Stambui

O combate á escravatu-
ra branca e a prostitui-

ção legalizada
STAMBUL, 24 (A. B.) _

As bases de um movimento uni-
Versai para a abolição do trafi-
co de escravat brancas foram
lançadas da sessão de hontem
do Congresso Internacional Fe-
minimo, que se realiza presente-
mente nesta capital, com a pre-
iença de leaders feministas de
todo o mundo.

A"delegação dos Estados Uni-
dós propoz sejam pedidas á Liga
das Nações providencias de com-
bate ao costume existente ainda
em muitos paizes de se levar
moças ao casamento contra a
própria vMiU.de. Por propota
tambem da delegação norte-
americana, o Congresso se diri-
gira a diversos paizes onde exis-
te a prostituição legalizada e pq-
dirá ao.i respectivos governou
que iniciem o combate a esse
costure.
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EDIFÍCIO ITAHy
RUA COPACABANA 14»

Projecto do Arch. DfpK
D? ARNALDO GLAQPSCH)
Construcção de
SCOTT&URNERiTiAj
Propriedade da
C'-A QERALIMMOBIUARIA 8/*
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COMPANHIA NACIONAL DÊ CIMENTO PORTLAND
RIO DE JANEIRO

í DATA 00 DESGOORIMEN-
TO DO BRASIL

Como será celebrada
pela nossa embaixada

em Lisboa, aquella
ephemeride

LISBOA, 24 (U. B.) — O
embaixador do Brasil, sr. Adal-
berto Guerru Duval,. celebrán-
do sdlemnemente a data do des-
cobrimento do Brasil, no dia 3
de maio, of:'erecerá na sede da
embaixada do Brasil um banque-
te ao presidente da Republica,
general Antônio Oscar de Pra-
goso Carmona o esposa, deven-
do comparecer o presidente do
ministério, sr. Antônio de Oli-
veira Salazar c vários ministros
e embaixadores, seguindo-se uma
grandiosa recepção ás autorida-
des, membros do corpo diploma-
tico e personalidades de alto re-
levo social.

A situação política na Bulgária
"Continuará ao lado da Liga das Nações" - af-

firma o primeiro ministro Toscheff
SOFIA, 24 (U. P.) — Falando aos represên-

tantes da imprensa, o sr. Toscheff declarou que a
nova constituição ora em preparo visa unificar to-
das as classes "associando as tradições do paiz ás
suas actuaes necessidades". Disse mais que a Bul-
garia "continuará a apoiar a Liga das Nações e a
manter as relações mais amistosas com todos os
seus vizinhos, abordando os problemas balkanicos
com um espirito de bôa vontade".

A pavorosa catastrophe
que attingiu a Ilha

Formosa
Eleva-se a 20 mil o numero de pessoas que

ficaram sem lar

A enthronização do 50.° ar-
cebispo de Westminster

Já se acha em Londres o cardeal Eugênio Pacelli
LOURDES; 24 (U. P.) — O cardeal Eugênio Pa-

celli chegou a esta localidade, afim de assistir aos ser-
viços dó Triddum, na qualidade de representante de S.
Santidade- o papa Pio XI. Entre os peregrinos figuram a
ex-imperatriz Zita, o arélüdü-®
quo Otto, sua irmã Adelaide, remonta da entlironizaçâo do
a duqueza de Bourbon e Par- j reverndo Arthur Hinsíey, que
ma. o príncipe Xavier de Bour I como suecessor do cardeal

A VIAGEM PRESIDENCIAL
AO PRATA

A participação das
crianças argentinas nai

festas projectadas
BUENOS AIRES, 24 (U. P.)

— Estiveram reunidos, afim d',
assentar medidas sobre a parti-
cipação doa alumnos da.i escolas
primarias nas festas em home-
nagem ao presidente Getulio
Vargas, o presidente do Conse-
lho Nacional de Educação, engo-
nheiro Octavio Pico, c o presi.
dente da commissão de recepção
ao chefe da nação brasileira, ai-
mirante Domecq Garcia.
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BEBAM
CAFÉ TAM0Y0
A Marca de Confiança!...

BERLIM, 21 (U. P.) — Com
a inauguração do.s "broadeasts"
de televisão, o Departamento
de Correios foi inundado de pro-
testos, em regra geral partido?
de pessoas idosas, as quaes si-
queixam da ameaça que offtrc-
ce n telcvirno de invadir a inti-
midado do lar. Uma senhora
afiançou qt*e ha muito tempo já
não toma banho, porque receia
ser observada i>e,08 televisio-
nistasi

TAIHOKU, Ilha Formosa, 28
(U. P.) — Formada em compa-
nhias, enquadradas por soldados
do exercito japonez, a popula-
ção iniciou a remoção dos es-
combros da zona devastada pelo
terremoto, principiando o traba-
lho preparatório para a recons-
trucção de seus lares.

As autoridades niponicas ten-
clònam reconstruir totalmente
esta cidade, que foi uma das
mais affcctadas pela calastro-
nlie, assim como ns aldeias da
zona rural que ficaram reduzi-
das a escombros, Trata-so dc
um empreitada gigantesca, tal
a amplitude das destrulções.
principalmente nas regiões agra»

rias do norte e de leslo da ilha.
O rol doi mortos conservou-se

hoje praticamente inalterado,
calculando-se que 20 mil pes-
soas tenham ficado sem lar, em
virtude das casas destruídas se
elevarem a 14.500.

Em Kori os abalos do solo
torceram os trilhos da via fer-
rea de fôrma isconccbivel, o a
ponte de aço foi arrancada de
seus supportcs, ficando comple»
tamente deformada e deslocada,
apoiada apenas c.n alguns i !a-
res.

Os tres lunneis em que a cs-
trada de ferro atravessa sn
montanhas dc Taiwan estúo cn-
tupidos do destroços^

bon e Pariria, a princeza jose_
plia de Bourbon, do ramo dns
Duas Sicilias, a princeza Luiz
de Orleans e Bragança e i'i-
lhos, príncipe Henrique e prin
ceza Maria Pia.
O SUCCESSOR DO CARDEAL

BOURNE
LONDRES, 24 (A. B.) —

Nada menos de 3.000 pessoas,
ao que se espera, assistirão
no domingo próximo, e na ca-
thedral de Westminster, á ce-

Eoume, será o 50" arcebispo
catholico romano de West-
minster.

DIMINUE 0 CONSUMO MUN-
DIAL DE CAFÉ

Seria advertência do"Evening Standart" aos
produetores brasileiros

LONDRES. 24 (U. P.) •— O
Jornnl "Evening Standard" pu-
blica hoje meia-columna do esta-
tisíicns «a qua! salienta que o
declínio do consumo mundial do
café nffccta principalmente ao
Brasil e resulta apparontementé
da propaganda da industria dí»
predileção do chá e acerescenta
une, "provavelmente, os planta-
dores dc café prestam pouca at-
ti-nçfio ao facto do que o proble-
ma mais grave.-, para elles é n
diminuição do consumo".

Paralysaram-se os serviços
na fabrica Chevrolet,

de Ohio
TOLEDO, 24 (A. B.) — A"Chevrolet Automobile Compa-

ny" resolveu suspender o traba-
lho das suas fabricas no Estado
de Ohio, em vista de 500 opera-
rios se terem declarado em gre-
ve, como signal de protesto con-
tra a recusa da companhia a um
pedido de augmento de salários
que lhe havia sido feita pelo
syndicato.

Nada menos de 2.350 homens
serão prejudicados pela decisão
da companhia.

PR0G0PIO HOMENAGEADO
EM tlSDDA

LISBOA, 21 (TJ. P.) — Re-
vestiu-se de grande brilho a fes-
ta em homenagem ao actor Pro-
copio Ferreira c no autor Jora-
ey Camargo, promovida cm Lis-
boa pelo Grêmio dos Artistas
She&Uacs.

Modificações no corpo di-
«plomatico argentino

Annuncia-se que variai
medidas serão tomadas

nesse sentido
BUENOS AIRES, 24 (A. B.]

— Dentro de breves dias, ao qu<
se affinna nos círculos politicos
bem informados de Buenos Ai-
res, deverá set publicado um
decreto determinando uma reor-
ganização parcial, mas de graií-
de importância, no corpo diplo*
matico argentino.

As modificações projectadai
attingirão principalmente as re»
presentações diplomáticas dl
Argentina nos paizes sul-ame*
ricanos.

INCÊNDIO CRIMINOSO?
Destroidoo"PlazaHaH"
onde se effectuavam oa
sorteios do "Sweepsta-

ke" irlandez
DUBLIM, 24 (U. P.) — Um

incêndio que se presume crimi-
noso, destruiu completamente o
"Plaza Hall", ond«? se conduzem
os sorteios para o "sweepstake".
Somente quatro paredes perma-
necem de pé. Noticia-sc official.
mente que não existiam contra-
senhas do Derhy no Plaza, que
continha apenas o mobiliário de
escriptorio. Consta, no emtunto,
quo foram destruídos pelas
chammas numerosos livros da
recibos..
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Sociedade Ânonyma
DIÁRIO DE NOTICIAS

São convidados a com- |
mrecer á sédc da S. A.
ffiio de noticias.
á rua Buenos Aires nu-

mCro 154, os possuído-
res de acções ao poria-

dor deslo Sociedade, pa-

ra trocal-as por aççoes

óominalivas, em obedi-

encia ao preceito consli-

lücional e ao arügo o ,

s 2° do Decrclo n. ..•«•

24.77(5, de 14 de Julho

de 1934.

iw.Mna I alto comman-do das íorSas,^-
1 S 

,„ gaes lhes deu um armistício
longe ama luz que parecia .^ em qUe 0s solda-

provir de algum campo lnl- dog tiveram 0pportunidade de
migò. 'abraçar os amigos e parentes

Tomadas as devidas precau- ^ ^áQ a ,,ad0( visltando-se
ç5es, approximaram-se e con- mutuamentc os campos,
seguiram num esforço cercar J& elles dois bravos oi-
e prender todos os que se gs cuj0 neroismo nao
achavam no acampamento - louvan estavam dls-
sendo a aentinella manietada • 

fi rendiçâo. quando ohe
! sem um tiro ser disparado. k 

q senhor cabanas, que
1 Obrigados a confessar o mo.
'tlvo 

que os levara ali, revela-
ram os prisioneiros todo o su-

gredo da missão de cujo cum-

Prlmento haviam sido delega-
dos: haviam minado toda a

li extensão da largura do rio,

afim de destruir qualquer na

v:

E ÜARUANTA
CLINICA DE OUVIDOS, NAK1Z

DR. CAPISTRÀNO PEREIRA

Sec rela mente

ido de mantimentos e muni-

ções"qüe' por ali passasse em

auxilio dos rebeldes.
Essa expedição

impugnou a decisão e deter-
minou um combate para as

quatro heras da mW^K>
Tendo feito prisioneiros dois

officiaes artilheiros das torças
léaáès aquelle commandante
o/deixou, como reféns no seu

acampamento em ™Pre^Ja

pela deserção de nove revolu-
cionarios que haviam ficado

elle fizera j
do outro lado.

Ei assim verificou-se um
cm companhia e sob as ordens bate d€sigual atéjx fug:
do capitão Feljó e outros of- dQ {Uas ap0Si áQS dois refe-
Eiciaes dos destacamentos, dos, fidos artllhelroa.
majores Nelson de Mello e To-1 Des(Je entâo, o troar dos ca-

lentino Marques, que classlü-1 hões e 0 matraco.e]ar da

ca como heroes em todo o mo- 
| tralha liao cessou ate: a,

total, após a delioe-

360$000
300Ç000

300$00U
250$Ò00
200Ç000

230$OOO!

240$Ò00
340?Ó00
320$000
300Ç0Q0

0 governo constitucional
da Bahia
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Eleitoral, em carnal Regiona
ro do Estado, escoltado por um

piquete de lanceiros e acompv
nhado pelo secretario da Justi-
ra c os chefes das casas mil-
tar e civil da interventoria le-

deral.
< Estavam presentes todos os

deputados, reinando ambiente
de cordialidade e distoiççao no

rèchitb. onde se viam os repre-
sentantes cio Corpo Consuj.
familias. autoridade?, os ciese.il-
bariíadoíes. a directoria da As-
-ociacão Commercial e iwuimt:-
ras outras pessoas. Destacar i-

SL« o grupo de officiaes da Ma-
,,'nhn de Guerra, da guarniçan
dos destroyers 

"Santa Cathari-
na" "Rio Grande do Norte e
"Sergipe", surtos neste porto.
• o desembargador Ezequiel
Ponde, abrindo a sessão- decla.
rou installados os trabalhos
Ássémblca Constituinte da
hía. Congratulou-se peta
nmidade com todos os
pelo que ella representa
peranças
r.-mdn. seus

VÍSuanto 
os dias se P--j^^Vcõmmando revolu-

vam novas medidas eram^-ta-\ ci<-£°.io (de dar liberadade de

madas, tendo o general João, ^ko ^ solda0s em luta
Francisco decretado pena oe 

^ enfâ0j que terminou
morte para todos aqueces qu». virtjUa:inente à campanha. Os

apenas allusão fizessem a lu- na0 (agiram e se Incoí-

ga ou deserção, e vários sar- mais tarde a Colum-

lentos e praças furam asila- P. 
da Morte. entregaram-se.

do.? no Q. G. que se mstai- mKÜdoSi ás autoridades go-
Iara ria Foz do Iguassú vernr.mentaes. ¦

CATANDUVAS j Em numsrp de /8. íoiam w

Foi, então, que referia skerSeSSn?°S'prS?rt
das maiores refregas de toda permanecsram ^

SS ama floresta de pi- os «peravj^^^

nheiros de mais de-cem ie-| 
^ ^^ cleslen.ad0s uns

gU^ 
relatou-nos, chegaram ( para 

'a 
Clevetanga^ i^r-

lim mez antes fa. 
appr^ma-, ve d *^ tranc|.

cão das íorças^ets^^^ca^a^P ^^ q seu

de ordens, destino
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üispenseiro, cozi-

nheiro o padeiro
cic 1" classe

Taifeiro de 1* classe
Üispenseiro, cozi-

nheiro e padeiro
d€ 2* classe

Taifeiro de 2° ciasse
Taifeiro de 3" classe
Soldado da Policia

Militar ¦
üispenseiro e cozi-

nheiro de 3* classe
Barbeiro de 1* classe
Barbeiro de 2" classe
Barbeiro de 3" classe

§ i.» Entende-se por venci-
mento a reunião (!«3 soldo e grar
tificação. .•

§ 2." A tabeliã acima rete-
re-su aos vencimentos de militá-
res do Exercito, Armada, Poli-
cia Militar e Corpo de Bombei-
ros do Districto Federal e Poli-
cia Militar do Território do
Acre.

§ 3.» As vantagens conce-
elidas aos sub-officiaes, sargeu-,
tos e praças continuam em vigor
e serão calculadas pelas tabellas
anteriores á presente lei. .^..

Art. 2.° — A partir de 1 ,ae
julho do corrente anno, não ti.-
rão augmentados os quadros
militares actualniente existente*.

f) para funecionarios de ven-
cimentes iguaes ou superiores a
1:500$, 30OÇ000;

g) para funecionarios de ven
cimentos iguaes ou superiores a
1:000$, 250$000;

h) para funecionarios de vett
cimentos iguaes ou superiores a

500$, 200$000;
i) para funecionarios de ven-

cimentos iguaes ou supenore
300$, 150$000;

j) para funecionarios de ven-

cimentos inferiores a 300$, lo<J.>

§ l"  Ficam exceptuados
desse abono, salvo os funeciona-
rios designados nas letras a
"b" c "c", os funecionarios
cujos vencimentos ou vantagens,
inclusive percentagens, quotas
custas e emolumentos sejam su-

periores a 3:500$000; os que
depois de janeiro de 1931, tive-
ram augmentados, sem ser por

promoção, os seus vencimentos
allèSque, em virtude desse,

tenham passado a
de 500$000 men-

para

\ i i
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DINHEIRO SOB PENHORES
CASA DIAS & MOYSES

RUA IMPERATRIZ LEOPOLDINA N. 14

8ENTE ALEGRE!
R rs«ilin poderá tornar
ü ser V. S. sc cuidar do
seu estômago por ai-
gtim tempo.

Comece tomando dia-
riuioente uma colher-
¦inha de M.M1NKS.»*
S 1>EI,I.BGR1N0 up6s
cada refelcaí> e. dç-
pois. passe a tomar &»>-
menle uma por dia.
Verá as rápidas me-
Uioras que consegue
com este antirUspcptl-
co e antlRastralglco de
rara efflcacta

PÕLI TLCA
Conclusão da 2. pagina

mantém as si.as informações, <l«c

se resumem nesta plirasc: o *r.

joão Marigauctra estü com o go-
vrrno do sr. Getulio Vargas.

Não temos Intimidade eom o

presidente, mas, estamos certos,
certíssimos de que o sr. -loa»
Mancabelra mandou declarar ao

apol.i o
o]>po^-

Militar que «ao forem *°™£?g
pelo Quartel General da, Região,

pois o commandante desta e o

único autorizado a falar em nome
delia".

Vargas q«e
ficando em

Juracy Maga-
Oclavio

TITVTOS

augmentos
perceber mais
saes, sem conside.rar-se
ess^ effeito as gratificações,acl;
dicionaes por tempo de serviço.

r. 2 °— Computado o abono

provisório aos actuaes vencimen-
tos, nenhum funecionario pode
vencer mais do que o do cargo

UMA

Art 3.» - A tabeliã constan- inmtediatamente superior em 
gn

te do art, 1." nâo será conside-| repartição« Verificada essa 
Jw

rada irreductivel e nem se ap"
plicará aos casos de licença,
aposentadoria, jubilação e refor-
ma, ou de montepio e meio-soldo.

Art. 4.» — Fica ih

pothese, será sempre feita um»

Reducção de modo a ser mant,da
a differença igual a o09o da d f

ferença existente, açtualmentç"stUuida 
uinal sen. o abono provisório, nos doio

commisss o de dez membroa | cargos

da

solo-
hahianos'

de -íí-

A Bahia, disse, hon-"oráes de cultura >•

re-
da

em
jmb.léa

comna-!
ca

íreiit»»

directora doç.
ruir. do gover-

Correia de
vice-pres'.-

Muniz; 2o vice-

iiitellisencia. terá
constitucional sabia
di"n,l Assembléa
Salientou o ambiente de cord'9"
íidade em que se processava
aquella soíemnidade, índice >••-

«irro. disse- de macnifiços
kiltados para os trabalhos
Constituinte.

O presidente retiroü-se l.oso

depois com as mesmas formair
dades de estylo. Uma
nhla de puerra da Nrça 1- rhl

prestou continência
eo palácio d:; Ass

A ELEIÇÃO DA MESA

BAHIA. 24 (A.B.) - A> 14

lioras de hoje foi aberta a se-
• runda sessão da Assembléa
Constituinte do Estado, para a
eleição da mesa
trabalhos e, a se.
mador e dos senadores federaes

A mesa eleita está assim con
stiluida: presidente.
Menezes; primeiro
dente, Amara'. 

"'

presidente, Crescencip Eaoertia.
3" vice-presidente, Ir-lpidio
va; Io secretario,
guer; 2o secretario
ias.
. a commissão constitucional
será composta cios seguinte*
deputados: Alberico Fraga. Al-
íredo Amorirri, Ahomnr Baiet*-
to, Pinto Aguiar
Bittencourt, pela
minoria. Jayrn
Carvalho.
eeguida, elegera a
claboradora do
«terno da Assembléa, que sen
«composta de
«do cinco da
minoria.

Os logares da minoria estão,
assim, marcados para que colU-
bore ella nos trabalhos legislati-

no ficando
forçados pela espera
do commando superior, na
taguarda a centenas de léguas
daquelle ponto.

Sob as ordens dos mesmos
officiaes a que acima se refe-
rira, os majores Nelson de
Mello e Tolentino Marques,
além de outros como Barbosa
Lima tenente Mathetis, tenen.
te Pontes, major Quirino. aos
ritmes invoca como testemu-
nhas especialmente este um-
mo em cuja casa e sob cuja

proteccão esteve mais tarde
em Sào Paulo, ali aguardaram
a approximação das forcas

governamentaes, commanda-
das pelo general Azeredo Coa-
tinho o com üm effectivo de
cerca de 18.000 homens, elles.^
ao todo nã0 mais de duzen-
tos conservavam a posição.
emquanto o major Nereu
Guerra das forças legaes lhes

propunha a pacificação hon-
rosa, com a cessação da luta,

uma carta j aDpellanco para os seus senti-
á altura da i mentos de patriotismo e para
Cmistituinte. I 0 òesespero em que se acha-

vam, já sem munições e com
falta até de alimento.

Disse-nos então da tragédia
por que havia muito passa-
vam, pois até a carne dos ca-
vallòs abatidos na luta era
aproveitada como alimento.
0,s caminhões de munição
não mais chegavam até lá e

l restavam apenas 20 cartuchos
para cada soldado.

I Em tal situação foi que o

sendo cinco de nomeação do pre-
sidente da Republica c cinco da,,., „,_ , foi dos mais cruéis.. _

re- i Mandado para aquella região. -c&^& úoS Deputados, por de-' 
ali foi victimaao pelo impa do 

geu vesidente) para,
ludismo. pelo beri-beri_ e ou-

Art
fixos e mov
tiva reducção

trás doenças em que
aquelle extremo brasileiro con-
seguiu sobreviver, entretanto,
o 

"após 
mais de dois annos de

permanência naquelle i".^1'"0'
regressou a São Paulo. íctcr -

co edemaciado irreconheci-
vel sob a mascara doentia au
adquirida. .

E mais uma lllusao o espe-
julga ndo-o
novamente

rava: a esposa.
morto, casara-se
com um antigo companheiro
de Rafael, de quem ja tvnna
do's filhos.

Empregado, então, como

guárda-clvil na Policia da-

quella capita!, ali passou ai-
nuna annos, até que perdendo
esse emprego, veiu para o Rio
de Janeiro e1 aqui ficou a
aguardar uma alma boa que
lhe deu uma collocação.

Na policia, á qual recorrera
em desespero, deram-lhe uma

guia para dormir no Albregue
Nocttimo,

E nessa triste situação, ap-

peila para os antigos comw
nheiros de armas, para que
lhe arranjem trabalho^

dentro do prazo de quatro me-
zes, apresentar ao Poder Legis-I
lativo:

a) projecto de revisão tribu-
taria, por fôrma a melhorar o
appárelho arrecadador e assegu-
rar mais profícuo desenvolvi"
mento ás fontes que constituem
ag rendas da União;

b) suggestões relativas á re-
ducção de despesas, ainda que
envolvendo reorganização admi-
rüstrativa, mas sem prejuízo dos
serviços públicos de necessidade
permanente;

c) plano de rcconstrucçâo cc«^
nomica lart. 10 das DisposiçÕ-eS
Transitórias da Constituição Ke-
deral) e de restauração finan-
ceira;

cl) projecto de reajustamento
geral dos vencimentos, civil e
militar dentro das possibilidades
financeiras do paiz e observando
o critério de igual remuneração', da
para iguaes funeções e respon-,
sabi! idades. _ j

i Art. 5." — Os fttnccionariòtj| Art. 0

-(o Qs quadros civis. I
e;g soffrerão grada-

)3 cargos dai

repartições que, a 3uÍz0J°^°;
verno, possam ou devam sei sup

primidos, não serão_ preench^do».1 
outras repartições, preen

vaga, a subsequente

_ Exce

Kas
chida uma
nf.o o será.

Paragrapho único
ptuam-se dessa reducção os car-

gos de ministros ou juizes m

tribunaes, judiciacs ou nao^W

juizes magistrados repyesentan.
res do Ministério Publico; dos

corpos encarregados cia tiseaih
záção e arrecadação das renda,

publicas; o de niaSistcr;o.

^r(._ g.»  As promoções ou

accessos nos quadros civis e mi-

litaresse farão nos mezes -

janeiro, maio e setembro, ü tal

iccimento do funecionario a que
caiba a promoção ou accesso oe-

corrido nos intervaHos desse,

mezes. não prejudicara o direito

adquirido, o qual em benefuío
espectiva família, sc effe-

ctuará desde a data do íalleci-
mento.

- As despesas deco.'-

abraçar

Um aviso

0 CASO DA S. PAULO-
RIO GRANDE

rédito até

Conclusão da 1*

com a decência.

federaes, civis, inclusive os fun- rentes da presente ; lei.J?011^
ccionarios legislativos, ou con-;p0r conta da Receita wim. í.

tractadosi os mensalista.se diá-v|.cando o governo autqri/..u.
ristas, em serviço activo, e cm realizar operações ' e ei

pleno exercício da suas funeções..! !V quantia de 
f;»1^Zò

on cm situações especiaea prftrl contos de reis (Ul .uuu.uuu.? .

vistas nas leis em vigor, terão| pal«agrapho único — Para ta-
também direito, a partir de 1 de -er t.ãí.e as despesas de
julho corrente, aos abonos men-

No-
Arthur Beren-

Pinto Dan-

LIVRARIA ALVES £7 ;°Z
ciemlcos. Itua tio Oiirldur n.u 180. | ,:i

marcada da maioria no senticl •>

de ac-ceitar e solicitar essa col-
labrvrãcão.

ELEITO O SU. JURACY
MAGALHÃES

BAHIA, 24 (A.B.) — Como
estava marcada, realizou-se.
com muita soíemnidade. a ses-
são da Assembléa Constitui UL-''tn 

Estado, para a eleição dodo
e dos senadores

vos.

governador
bahianos.

Iniciada a sessão, a niinona-
por intermédio de seu "leader

apresentou uma moção de pro-
testo contra a eleição, dizendo
que se retirava do recinto e nao

participaria da votação. Quan-
do os deputados da minoria se

e Aires e B albina j retiravam, a maioria- do p-«
f\ Constituinte. vxi! protestou vehementcmente con-

tra 
essa attitude. Imciando-se 3

votação, logo depois foi proci.i-
mado eleito governador consti-
tucional da Bahia o capitão Ju-
racy Magalhães, por 32 vo'. >s.
isto é, a unanimidade dos re-

presentantes do Partido Socid
Democrático. Esse resultado FO'
recebido sob calorosa aedama-

revelando unia tendcura | ção

do
o

.losepb

Maria Luiza
maioria; oela |

conimissao
Regimento in-

nica, que s
sete membros, se«i-
maioria e dois da

0 CASINO ATLÂNTICO
empenhado em apresentar sempre os

melhores números de attracções inter-

nacionaes, terá, dentro de poucos dias,

em seu elegante "grill", a notave

mosissima orchestra cubana de

GALÍ

pagina
a monstruosa

,..,.,,Hiiicnc dos açambarcadores
do acervo da Brazil Rail^ay

que chefiados oor .losepb de Do-
cer têm illudido a justiça

diversos paizes, calumniaclo
nome do Brasil, e delapidado os
debentiiris.tas de tantas e tao di-
versas empresas.

Custa a crer que tres aventu-
iciros como Joseph de Decker
Maurice Bawcns c II. Bmder
possam, por tão largo tempo
desmoralizar uma nação, reter
indevidamente Pm sen poder mi
lhares de francos, burlar a jus-
tica de quatro paizes.'Porque, repitamol-o
de Decker, com aquelles seus
dois comparsas, se apossou de
200 milhões de francos que c

governo do Brasil pagou pe a
encampação do Porto e Barra do

Rio Grande do Sul: c se apossou
de mais 220 milhões de francos
que o governo do Brasil_ pagou
pela encampação da Viação Fer-
rea do Kin Grande; e se apossou
ainda de mais 70 mil contos pa-l
gos pelo governo de São Paulo

pela encampação da Sorocabana
c também de U mil contos que
a União pagou pela encampação
da Brazil Great Southern; c st
apossou, além dessas quantias
do produeto da garantia de ;.u-
ros que o thesouro brasileiro pa-
gou para ser entregue aos de
benturistás da Companhia feao
Pàulo-Rio Grande c Port-ol-
Pará. allegando, sempre, caiu-

! mniosameate. que o Brasil nau

I pagara esses compromissos. ¦

I Esse é o homem contra cuia
avidez criminosa os debenturistas
da São Paulo-Rio Grande pedi-
ram justiça ás Cortes Conjun-
ctas. .1 \ decisão que reconhece a ie

gitimidado da acção proposta
nesta capital, pelos debentuns
Ias era esperada com ansiedade

pelos duzentos mil estrangeiros
mie empregaram as suas eco
mmiias em n«sso pai/, e restaura

d« Ilr-isil injustamenti

da autorização conluia
0 governo poderá utibzar-se .d<
rccur.osdoTit. I, n. 2 daiL >

n 5 de 12 de novembro de L.)o4.'Art. 
10 — Revogam-Ee ar

disposições em contrario."

\ DR JOSÉ DE ALBU.QU1E.QUI
çyRÍÇÃ^iHPMkOGÍÇA.

não venere»» oo»
èí^:^'c"Komen,,P.rturb.çõe.
?unccion.e> da «.uaüd.de maieuh».
p '•®Tmh5umcia em mo<ío
H\)t>. 7 ^qgMBPQ,- 207 D» I » 6Tioiar.

corrent
,, nesta

saes constantes da presente dei
Paragrapho único — Esse

abono, até que sejam decretadas
aa leis que- deverão regular os
novos vencimentos des ríspecti-
vos funecionarios'. não será con-
siderado irreductivel, nem'
computado para os effeitos de
licença, aposentadoria, jubilação
e reforma ou de montepio, re.3-
peitadas as licenças-premio de
oue trata a lei.

Art. 6." — O abono será o
seguinte:

a) para ministros da Corte
Suprema e de Estado, e pro-
curador geral da Republica, réis
l-õOOÇOOü;

b) para ministros civis e mi-,
litares rio Supremo Tribunal Mi-
litar e Tribunal de Contas e des-
èmbarsyádores da Córte de Ap-
pelláçãò, 1:000$000;

c) para o procurador geral do
Supremo Tribunal Militar, pro-
curador geral do Districto _Fe-
deral, representante? do Minis-
terio Publico no Tribunal de
Contas, juizes federaes e sub-
stitütos, juizes de direito do Dis-I
tricto Federal, auditores da Jus-I
tica Militar e preto res do Dis-
tricto Federal, F.00S000; I

d) para professores catbedra-
ticos dos estabelecimentos de en-
sino superior e secundário e d>
legados da Policia do Districto
Federal, 400§000;

e) para outros funecionarios
oue recebam vencimentos iguaes  .- 

cs a D.000S, 850Ç.0Ó0; leia, para secretários da mes.t.

diver-

CONGRESSO DOS LAVRA
DORES E C0NIMERC1AN-

TES DE CAFÉ
Conclusão da 1° pagina

Caetano, onde, vae retiir-se
Congresso.

Na sessão de boje. as
sas delegações levarão a plena-
rio os pontos de vista de ca ia
um dos Estados representados
no Congresso, em forma de d>
calogo. . _

E' intenção dos congressos.as
presentes convidar o sr. Sam-
paio Vidal, como representante
de S. Paulo, para presidir aos
trabalhos, (alando-se, tamb^ni,
nos nomes do coronel José Oa-
bncl ne Oliveira e dr. Pio Vil-

ou supeyiori

ACCESSORIOS USADOS

S. A.

o credito

rj_WÊÊ_WÊ_WÊÊB_W-UUU\

sai-rificado no exterior v"f
exploradores Intcrnacionnes

irei

BARBARA'
Tubos de ferro fundido de 1 W a 20". para água, gaz. cs-

gotos, turbinas e installaçoc, sanitárias.

Tubos rosqueados galvanizados de 1 Vi a 1" — Registros,

conexões c peças espcciacs.

Distribuidores geraes: Barbará & Cia., Ltda,
RUA 1" DE MARÇO, 85 - RIO 

0 caso politico ío Pará
Conclusão da V pagina

veram hontem, á noite, em

lua residência, para aoong-

hal-o a acceitar a candidatu-
r, do dr José Malcher.rdOex 

interventor ao que f
affirma também, rDcebeu d

má0 humor os conse-hos ds

ses correligionários .

DICTADURA DENTRO
DE 48 HORAS

TVFTFJVÍ 24 (União) —'J

nJSr Mâgâlhâi Barata 
S-

feriu violentíssimo discurso,
no ultimo domingo, annunc

an-io "o estabelecimento ds

uma dictadura geral, dentro

das próximas 48 horas
Flizmente. essas 43 horasjd

passaram sem que a previsão
do ex-interventor fosse conlir.

í insistindo naquelle ponto o

niajor Barata ameaçou de
I exercer vinganças tenc d

clarado, logo depois. W*.™
cusára o nome do dr José

Malcher por ter nascjdo . «

um conchavo de trahidoies .

OS LIBERAES OFFICIAL-
MENTE RECUSAM APOIAR
W 

O SR. MALCHER
BELÉM. 24 (União) -- Foi

endereçado ao presidente Ge-

túlio Vargas o segulnt^tete-
gramma, àsslgnado pelos . 

JJr
pütádos liberaes ^»£
fieis ao major Magalhães Ba

^'Nós abaixo assignados;
deoutados fieis pelo-dever de

lealdade, ao major WggJ
Barata, temos a s^da^prua.
de communicar a v ex. que.
em reunião de hontem. ccn-l

! hmetamente com o directorlo
I rtSdo liberal, resolvemos

considerar prematuro qual-
t,Uer entendimento no sgntioo
de obter outro candidato ao

governo do Estado antes 
£

filhado pela Justiça Eieltpial
l fecurso pendente da eleição

effectuada a 4 de abril A Juh
tica Eleitoral ainda nau deu

a 
'ultima 

palavra sobre a mar

teria e sua decisão nao poderá
contrariar a vontade do povo
oaraen.se. Malmente man fes-

tad'. e de forma esmago a.

no pleito de 14 de outubro .

O SR BARATA RECEBEU O
FARDAO...

BELÉM, 24 (União) - Ao

major Magalhãs Barata io

entregue, esta tarde a taida
adquirida por corrctagionanos
seus e com a qual o e-vinter-
ventor deveria empossar-se n0

governo constitucional do &s-
^0°major 

Barata, agradeceu-
do teve Òpportunidade de foi-
mular novas ameaças aos s-Us
adversários.
UM TELEGRAMMA DO SR

GETULIO VARGAS

BELÉM 24 (União) — O

major Magalhães Barata rece
béu do presidente Getulio
Vargas o seguinte telegram-
ma- "Recebi o seu telegram-
ma'de 22 do corrente. Apraz-

I me declarar-lhe que em nada
I desmereceu de minha confi-1
1 

anca e apreço. Reconhecendo,
os seus valiosos serviços e sua
dedicação ao interesse pub.i-
co mantenho inalterável a es-
Uma que sempre lhe dispen-
s<ai Não seria agora, depois de
obter a victoria na- umas e

quando enfrenta uma crise
tão desagradável, que tanto
deve ter affectado seus senti-
mentos moraes, que eu iria de

qualquer forma contribuir pa-
ra aggravar seus dissabores-
Comprehendo a sua situação e
acho-a perfeitamente razoa-
vel Agradeço o seu telegram-
ma, caber-do-me apenas pon-
derar que a decisão do Tribu-
nal Eleitoral creoü. de facto e
de direito, uma situação no-
va, que eu não posso deixar
de' tomar em consideração pa-
ra agir de accordo com as
conseqüências delia decorreu-
tes". m , .

Esse telegramma foi hoje
divulgado pelo 

"Estado do Pa-

NOTICIA SENSACIONAL
BELÉM 24 ( U. P.l — Cau-

sou grande sensação a noticia
' te que o Superior Tribunal de
I Justiça Eleitoral ordenara a

reunião da Asicmblca Cons-
e Paraense Independeu-
recurso. Essa informa-

sr. Gotullo
seu governo
ç«o somente, ao ar.
lhãcs, mi Bahiu. K « »*¦
ninngutielira sal)c disso.

O sr. .João Blángabelra o o um-
co deputado eleito pela opposlção
que, aocusndo de passar-se para a
sltuac-ao dominante, nAo vein.a

publico esclarecer :i su.i attltnCe
Mas vae ter opportunldade ile

dcflnlr-sc. A bancada aulonomW-
tu bahlana, para tlxar a h-.ui ,1-

toarão e a do seu-, componentes,
resolveu fa/.er, com a assign
do todos os seus

,TV SÁO 1NIMCADOS <>S SimS-
DO Sll. CIÓI2S nos-

TKIKO

POUTO ALEGRE. 21 (União)
_ Correm boatos de que o gene-

Góes Monteiro tencionaral

lura
membros, unia

declararão ardente de o ..bate ¦»»»

presidente Getulio Vargas e ao
seu governo.

Veremos se o sr. -loão .WanZn-
beira asslgna essa dcclamcao.

A CONVOCAÇÃO «O SK.VAOO
Convocado pelo Tribunal Supe-

rior do Justiça Eleitoral, deverá
ser installaclo no próximo dia .)

Senado da Republica, tendo
Iniciadas no- próximo dia dü as
suas sessões preparatórias, sob a

presidência do ministro Eduardo
Esplnola.

No sentido de que essa impor-
tante deliberação venha
vãmente a ser tomada

dei
í:u; ainda esta semana, a past»
da Guerra, estando indicados -p*.

ra substituil-o os generaes JoàO

Gomes, Pantaleão Pessoa, Andr*-
de Neves ou João Pessoa.

PVSSOU PET.Ã^BAHIA O MI-
r 

NISTRO BO IBABAMO

BAHIA. 21 (União) - "¦;1?çj^,:1

a este porto o vapor Habite ,

trazendo1 do Recife o min stro

Agamemnon Magalhães e outra»

personalidade, . que vem 
^istlr1 & posso do novo governador ba-

hiano.

efCecti
o Tribu-

nal Superior d* Justiqa tomou em
sua sessão de hontem varias de-

liberações a respeito, entendendo-
ae com os Tribunaes Regionaes
e com os governadores c inter-
ventores esladuaes.

CHEGOU O SK. BAVTISTA
I.IZABDO

Pelo paquete 
"Aratimbó", che-

rou. hontem, o sr. Eaptista Ui-
xárdo, antigo chefe de po lie a
nesta capital e actual deputado
federal pela Frente Umca do Rio
Grande do Sul.

Recebido nor numerosos aml- ,
oue lubllosamente o foram i

sr. Baptista Luzardo,
ainda ho cies, falando aos repre-
sentant.es da imprensa, sobre o

propalado accordo politico do seu

Estado teve oceasião de desmen-
tu-o, adeantando que o que hou-
ve. foi muita conversa, muitas
vozes e poucas nozes.

Não poderia ser feito accordo
com a 

"elelQSo 
do sr. Flores tia

Cm ha para'o governo do Estado,
hàsiando esta circumstancia pa-
ra invalidar qualquer n^oci^o
a respeito, concluiu o sr. Luzaido.

O MOMENTO VOI.ITICO
ilo commando da

Região Militar

PORTO ALEGRE. 24 (União)
_ O commando da 3,' **fV»™:.

aos jornaes, hon-
nota : "Afim de

SA1DE
Conserve sua saúde com-

prando um refrigerador OL

CASA CENTELHA
PRESTAÇÕES a começai

de 100$000
Largo de S. Francisco, 41,

iunto á igreja
CID AÀ1ERICANO &Ü.LI.

Õ^rõlisiõnSõísíõWcãs-
y tro entrevistou-se

cem o Duce
(U. P.) -O che-

italiano, sr. Be-
recebeu cm au-

o professor
f, louvou »

ROMA, 2.4
fc do tçoverno
nito Mussolini
dicricia especial
Aloysio de Castro r„u.,y^
actividàde do lustttuto Çulluia.
Italo-Brasileiro

3.'

litar distribuiu

contribuam para alarmar
rito publico, ficam
das as noticias
tr.açno da tropa

o espi
desautoriza-

referentes â si-
da 3.» Fveglão

Sociedade teaúeniica d
Medicina e CWP

Ksia
i une-se amanha.
I corrente, ús
I de á Avenida Mem de ha
I numa sessão solemne que
I presidência do reitor' 

fiado, professor
Cunha, a presença
Bonãl.ldad es

do
s<

19

de uma repre-
especialmente

Os
palestra

Póvoa sobre
a distribui-

sociedade scientüica^
sexta-feira. 26

1 horas, em sua so
de ~

terá a
da Universi-

U. Leitão da
cíe varias per-

de destaque do nosso

meio sçienüflcoi e
sentação argentina
convidada.

Da ordem do dia constam
discursos officiaes-. uma
do professor Hétion
"Politica alimentar"
cão do Prêmio Escudero, de accor-
do com o seguinte julgamento:, 1;
logar. (um conto de réis e
võ), Ernani Mercadanle
Lopes Yelpo; l>.°
honrosa e valioso
cido pelos editores Hores
no), Rubens Siqueira c Rodolpho
Kleinoscheg Júnior-,
tio Prêmio Daniel de Almeida
a seguinte classificação: 1.. logar,

(medalha de ouro), I.ucio Villa No-
va Galvão; 2" logar, (.mimo
recido pelo Sociedade
de Medicina e Cirurgia),
ria Loreto de Souza;

AINDA 0 INCIDENTE 0CC0R-
RIDORflTRIBUNftLDQ JURY
O seu presidente presta
esclarecimentos ao mi-

nistro da Justiça
A propósito do incidente q'^

se desenrolou no Tribunal do

urv motivando a dissolução do

Conselho de Jurados na sessa>
cio dia 15 cie março ultimo, o

sr Vicente Ráo. ministro da JUs-
tièa. dirigiu um aviso ao dr Ma,

carinos Torres, solicitando .--

clarecimentòs, de \^ Que -;

attrilniia a origem do atlud^uo
incidente á falta de verba para
a alimentação dos jurados.

Fm resposta, o presidente 6->-
riuélle tribunal declarou ao n-

tulàr da pasta da Justiça «i i--

não obstante Haver sido aa.u-
verba reduzida de..ume

contos de reis (.cie.-i -
todos os serviços.

iuaterl.il

rã

dl da
liara dez
nando-se a
como sejam- limpc/.a.
graphico. alimentação, un l.or-

mes para funecionarios. et. •

não foi por motivo eco.nom-io
que se interrompeu o uil.uanv.i-
to do dia lodo março P-.P;^';;

pela impossibilidí-
improvisar iantar de-
ultima hora. para 1«

quando as propnas
partes o havian\ Su«pposto
necessário.

do. mas s
de de se
cente, á
pessoas des-

;m dinhcl
e Maurício

logar, (monçãti
donativo offere-

& Ma-
od

distribuição
com '

offc-
Acadêmica
Mlie. Ma-

logar, Mu-
i-illò Rodrigues Campello. (men-
cão honrosa); entrega dos diplo-
mas do Prêmio Miguel Couto, dis-
tribuido no anno passado, aos srs
\ntenor Pereira Nunes, Joemio
Vieira Dias. Rodolpho Kleinoscheg
Júnior e Eduardo Passos Sunas
Filho.

ficam convidados todos os asso-
ciados e os estudantes de mediei-
na em gera'

Transferencia da Delegada
do Trabalho Marítimo
Devendo installar-se tvMims-

terio da Justiça no edifício da

praça Sorvulo Dourado u, _-, *

Delegacia do Trabalho Marítimo" 
lá estava localizada, ioi

para o edifício do
Armada, nos terre-

da Marinha,
íionar

que
transferida
Pessoal da
nos do Ministério
onde passou

Conferência Nacional úo
Cale em Portugal

LISBOA, 24 (IT. ?•) -;Os tra-
balhCü cia Conferência Nacional no

lOafé ¦¦.íõrnm secretariados, hoje,

I ptlo sr. Rafael Correia de Ollve.-
' 

ra. addldo commercial do Brás".
A embaixada e o consulado bra-

com o maior in-ção foi affixada em placard
pelo "Estado do Pará", pro-1 siielros, seguem
VOCandÓ OS commentanos teresse a marcha do3 roloriaoa
mais desencontrados. | trabalho*.

Avisos Fúnebres
AGUSTIN GONZALEZ

: íitumt
Í te <<c

A Directoria do CLUB 1)E REGATAS DO

FLAMENGO convida os parêntese amigos d<»

seu querido associado AGUSTIN GONZALbf

bem como todos os sócios do Club, a assisti-

rem a missa que, por alma do finado, manda

í rezar hoje. quinta-feira, ás 9,30 horas da manha, no

ftltar de Nossa Senhora das Dôre^j, na igreja da Candc-

laria, confessundo-sc desde já agradecida,

t
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O ESPIRITISMO E SUAS MODALIDADES

Uma manifestação
em frente á Igreja de

espirita
S. Jorge

Às homenagens tributadas ai mentalmente ao toque de alvo»
S, Jorge, em seu templo catho-j rada, que para esses espiritas é
Jico, absorveram, por dois dias, u toque de Demanda,
«t espaço destinado a estas no- Forma-se, por isso, pela eon-
•Ias espiritas. Mas a verdade é contração de tantos pensamen-
que, mesmo sem o titulo inseri- tos, uma corrente mental pode-
pto no alio desta epheniera se- rosa em frente ao templo, o qu*
«•cão. cultuando o guerreiro de determina ou permitte manifes-
Deocleciano. não se saiu do espi" tações de espiritos por incorpe-
li tis mo, pois São .lorse é o ração, como ante-hontem acon-
Ogun, da Linha Branca dc Lm** teceu em frente á Igreja da rua
banda e Demanda. i da Alfândega.

Nesse ramo do espiritismo,! Lm guarda civil, que ali esta-
cuja nr-ranizarào é realmente.' ™ de scr-viço c e med.um, rece-
mauislral, São .lorce ê o mestre! ¦><¦». sem o esperar, um espirito.
/- o guia da segunda das seto n*>e lh« imprimindo ao corpo a

! sua forma fluidica, despertou a

Wttrt»ÍÍÍoWÉ&
SEGUNDA SECÇÃO

Vendeu as laranjas e apro
prion-se, indebifiamente,

do dinheiro
Quinta-feira, 25 de Abril dc 1935 -J

linhas brancas de Umbanda, e a*
¦sua phalangc é a dos altos com- j
bates etherèos, das lutas em que]
*e decidem no espaço as conten- *

das da terra. F7 a phalangé de.
Demanda, isto é, a que inter-1
vem nos conflictòs dos homens
c nos conflictòs dos espíritos; a
que submette a maldade e o cri-
ine; a que defende o direito c 3
•iirtude. ,

O espiritos da phalangé do
Ogun possuem grande força
fluidica, exigindo mediums d«
grande vigor physico ou de bri-
ihante resistência orgânica.
Apresentam-se como caboclos
dizendo-se filhos das nossas sei-
•ias, ou das ilhas malaias, e ou-
•iras situadas no Oriente Ásia-
tico.

I

Os filhos dc Umbanda, resi-
dentes nesta capital, começam a
celebração de São Jorge quasi
«empre ao primeiro minuto de-
pois da meia noite de 22 de abril,
entoando os cânticos de abertu-
ra da anianda. Ao alvorecer, os
presidentes, mediums e auxilia»
res dos centros de Umbanda
postam-se cm frente á Igreja
Catholica do Santo para saudal-n

attenção publica. Julgou-se qu»
o guarda adoecera de súbito •>
que sc arqueava de dôr, pensan-
do-se em mandar chamar a am-
Inilancia da Assistência Munici»
pai. mas um dos espiritas ali
presentes, talando a meia voz á
entidade espiritual que baixara
do espaço, mostrou-lhe a incon*
veniencia de sua manifestação
cm circumstancias de impedir

OS RINS MERECEM
TANTA ATTENÇÃO

COMO OS INTESTINOS
O intestino humano mede

apenas oito metros de com-
primento; nas rins ha 10 mi-
iliões de canaes que, enfilei-
rados, se estenderiam por 30
kilometros. E\ portanto, tão
importanto manter a regula-
ridade do funecionamento dos
rins quanto a dos intestinos.

Os rins trabalham inces-
santemente para expellir do
organismo os ácidos e detri-
tos venenosos extrahidos do
sançrue.

Os rins das pessoas sadias
expellem diariamente cerca de
litro e meio de excreção com-
posta de agua, uréa, ácido uri-
co, matérias corantes e detri-

Pegando _
dois mezes

^^ j 0 "conto do vigário" de que foi victima uma
¦ © CJ © H Um, firma commercial

-® S-

A ORIGEM DO INCENDI OEA ACÇÃO DOS BOMBEIROS
-*»•*¦ .•>Os prejuízos da Centrai

Um aspesio do incêndio, vendo-se os bombeiros

ao seu apparelho o desempenho: tos orgânicos. Quando a uri-
na se torna escassa, é signal
de que os tubos filtradores dos
rins estão obstruídos per ve-
nenos. Isso é perigoso e con-
stitue o principio de dores
lombares, sciatica. lumbago,
inchação nas mãos, sob os
olhos e nos pés, dores rheú-
maticas. tonteiras, perturba-
ções visuaes e cansaço.

Os rins merecem cuidadosa
attenção e, tanto como os ln-
testinos, devem ser limpos de
vez em quando.

Para limpar, desinflammar
e activar os rins, prefiram as
Pílulas de Foster, cujo uso
não constitue mais uma ex-
pertencia e sim uma certeza
de bons resultados.

de seu dever policial, fazendo-o
desíncorporar.

Aconselhou, depois, ao guar"
da civil que se. retirasse do loca'
mas o médium lhe respondeu
com a razão allegada pelo seu
conselheiro ao espirito que o to-
mara: — Não podia deixar de
cumprir o seu dever policial.
— L.

MORREU NO TRA-
BALHO

Trabalha como vigia das obra»
tla rua Le-opolclo n. 144. o ocu-
genario Jc».é de tal, e. na manha
tle hontem, quando cs operurtos
chegaram s obra, encontru*am
morto o velhinho.

Communicado -o fact-, uo cum-
m-ss-ai-lo Paes da Ro.ía, do 18° dis-
tricto policial, compareceu esta
autoridade ao local c verlllcándo
trntar-se de morte natural, pro-
vldenciou sobre a remoção do seu
cadáver para o necrotério da Sau-
ilo Publica.

VICTIMAS DE AUTOS
Oi QUE SK MEDICARAM HOS-

ll".M NA ASSISTÊNCIA
MUNICIPAL-

Manoel Ribeiro da Costa, de na-
cioníilldade pcriugueza, solteiro.
com 29 anncs, enfermeiro da Sau-
1.a C;1sa de Misericórdia a realdoa-
te a rua com este nome, n. 81.
que foi atropelado por aut0 em
lrente á estação Barão d? Mauá,
tetírendo contusões e escoriações
Ceiicrallzada*?.

Manoel rt:tlrou-*-e para ° doml-
("llio após os curativos recebidos.

César José Duarte, brnslle.ro.
b.-enco, solteiro, com 22 anncs do
idade, soldado da Policia Militar o
residente á rua Pret Caneca nu-
mero 420. victima de afcropelRm*sii-
to por aut0 na Quinta da B6a
Vista o.u.» apresentava feri ment'?
•uontuso no frontal e escoriações
na*< fr.ccF.

Após os medicamentos. C<-;-i\r
Tetirc*u-se para a sua refiidír.cin.

Pauiino Luciano, brasileiro.
Cp cór preta, solteiro, empresado
rio pommerclo. com 22 anno.; d*
idadr, P morador A rua Viscond**
cift Itauna n. 557. que goffrf-ti
contusões e escoriações general!»
r.-.da? vletimado por automo"'»)
•na nin Senador Eiwbio.

Após of curativa-? de que cara.
«ila. luciano rotirou-sc.

"Wctlma dc- auto na rua Br-1»
Ia. rnVdltí-*-ii-,--e o empregado d.*»
*t.'m-o**z<i Publica Jesilíno de Sou-
y,a. nr-?to. de 35 an*.ic« casado •»
¦morador 6. nia Silva u. 54. quo
apresentava fractura d-i bacia

,7.Rsutno,;Vapós r>s curativos. íoi
internado na Casa de S.iudc Pa-
dro Ernesto.

Poi ííiedlcndn pelo Po»to do
Mev-r o íri-nor Edgard. filho dc
Jncé Alves do-s Reis, branco, dr 15
finros o re*-idente a ru.i Monte-
vidro n. 245. que apresentava
contusões p escoriações, vVtima
t'-> au*o cm frente a0 »•• 2*-8 da
rv". 24 de Mn!'*-.

.-nós cs -medicamer.tos Edgard
íetlrou-fe "ara o domicilio.

TOMOU LYSOL
0 CESTO TKBSLOUCAD0 DE

UMA SENHORA
A Assistência foi chamada, hon-

Um, a Koc-correr Lydia Maritti, dc
nacionalidade italiana, casada, dc
32 annos de idade c residente á rua
do Triumpho n. ",~. que havia in-
gerido forte dose de lysol em sua
residência.

Após os medicamento?. Lydia foi
para sua residência, sem declarai
os motivos da sua trágica idéa.

O AGRICULTOR CAIU
DO BONDE

Medicou-se, bontem
Central de Assistência
tor Eduardo de Albuquerque, bra
sileii'0, branco, de 21 annos de
idade c morador á rua Juvahy mi-
mero 188, que apresentava esco.
rl ações no braço esquerdo e Con-
tusões no humero, ferimentos es-
tes soffrldos por queda de bonde
(|uando passava o vehiculo pela
rua Visconde de Itauna na esqui-
na da rua Am o roso Lima.

Eduardo, após os curativos, re-
fclrou-se.

A ESCOLA NAVAL
EM RUÍNAS

DESABOU PARTE UO TELHADO,
NAO HAVENDO VICTIMAS

A LAMENTAR
no Posto í Achavam-se alguns alumnos no

o agrlcul- i -nterlor do prédio onde funeciona' a Escola Naval, na. Ilha das Erixa-
das quando desabou parte do te»
lhodo.

Felizmente, cs alumncs retira-
ram-s-a a tempo, nâo s*s*ado attín-
gidos pelos destroços.

O edifício ende funciona acuai-
mente a Eseola Naval estã em
ruínas, cu-.-endo tran-ferlr-se, por
tedo o me** de Junho próximo,
para o novo prédio em constru-
cção na ilha de Vlllegaignon.

Um aspesto do incêndio, vendo-se os bombeiros cm acção j

Existe "o prolongamento do com-batsndo o fogo. em turmas ti neto o fogo dentro de poucos

O caso na 3 Delegacia Auxiliar
A íirma Bo:lr!gues <Si GaldeaVu. gândo-os ;l Salim para que eile* o»

estabelecido ã rua do Mercado n. cultivasse.
3. sebdado. quelxou.se ã 3.-' dele-
g.ioia auxiliar contra um Indlvi-
duo de nacionalidade Ubaneza, ac-
cusando-o como autor de um"conto do vigra-io" do qual fora
victima.

Trata-se, o.liás, de um caso origl.
nnl, Inédito mesmo, ria historia
dos "contos", para o qual o 3o dc-
legado auxiliar, dr. Dc-mocrito de
Almeida, Já tomou ns necessárias
providencias, abrindo inquérito a.
respeito;

0 CASO
O caso, cm Unlias geraes, é o

seguinte: Ha tempos, o indivíduo
Salim Gabil Nahlb, de naclonall»
dade Ubaneza c residente á rua
Coronel Agostinho u. 71. em
Campo Grande, procurou os srs.
Rodrigues & Galdeaiio, estabeleci-
dos A. rua do Mercado n. 3, sobra.
do, e, mostrando-se profundo oo.
nhece-dor cm assumptos do a;.;ri-
cultura, convenceu-os a comprar
tji-re.ioa para o jMantio do larnn-
Jaea.

Os negociantes acreditaram n.i
bôa fé do Sallan c adquiriram a
Jacyntho Pereira e a Joaquim P'er-
reira Lopes doi.3 grandes pomares
por 18:000?000 cada um, entre-

Pela confraternização da
imprensa luso-brasileira

0 professor Afranio Peixoto será portador de uma
mensagem da A. B. í. á imprensa de Portugal

nos illustres confrades a gran
•de imprensa portugueza".
Qualquer coisa que acerescen-
ki.sse seria supérfluo. A sua
maravilhosa intuição e o bri-
lho de seu espirito e sáu ver-
bo excederão cie certo o que
cu pudesse pensar. Resta-me

líxiste no prolongamento do
Cae.s do Porto um depósito de
carvão ininer.il nacional, om-
tendo cerca de 100.000 tonela-
das do referido minério- por-
téncentes á Central do Brasil,
onde, ha nove dias, se mani-
fesiara uni incêndio-, conforme
noticiámos.

Chamado uni soecorro <1s
bombeiros- trataram lono estes
de isolar o monte de 15.000 ío-
lieladas no interior do qual te-
ve origem, por combustão c.<-
pontaiiea, o incêndio que, lia
dois** mezes, se vinha lcntame'i-
te desenvolvendo.

Os bombeiros vèm até hoie

A Associação Brasileira de
Imprensa, querendo testemu-
nhar mais uma vez. á impren-
sa cie Portugal, o seu apreço e
admiração, dirigiu ao proíes-
sor Afranio Peixoto, que sc-
gue em breves dias para L-is-
bòa. representando o Institu

üm "cock-tail" i imprensa
na Feira (ie Amostras

de Nictheroy
0 sr. A. Campos do Oliveira,

comniissnrio seral da t.a Feira de
Amostras da Cidade di- Nictheroy,
offerecerá hojo, no Pavilhão Cen-
trai daquelle certamen, a se inau-
(finar no próximo dia 'il. uni "c*ock-
tail" nos jornalistas desta o ila vi-
zinha capital.

Es?a homenagem á imprensa so-
rá realizada ás 1G horas. *

de dez homens, que se revezam
de seis em seis horas, e remo-
vendo todo o carvão ali ex.s-
tente, auxiliados por alguns
guindastes, devendo estar ex-

dias.
A Central c?tá soffrendo uni

prejuízo avaliado em 10:000$.
em virtude de perder o mineral
1 °|° de calorias por tonelada.

Sociedade de Medi-
k cina e Cirurgia
Communicações dos drs. Godoy Tavares, Aleixo

Vasconcellos € Clovis Salgado

A conferência do promoloí
Roberto Lyra

Coma havíamos annunciado,
realizou-se. hontem. na .sede do
Centro Bancário de Cultura So-
ciai, a conferência do promotor
publico, dr. Roberto Lyra. inti-
tulada: "Chronica dos Crimes
Passiouacs".

Como tem sucoedido nas de-
mais conferências, foi elevado
o numero de assistentes interes-
sados no desenvolvimento do
prograrrima cultural organiza"!*-1
pelo C.B.C.S.

O illustre conférencista que
produziu estudo sobre a crimi-
nalogia passional, foi demora-,
damente applaudido pela atten»
ta assistência que enchia üie-
ralmente o amplo saião.

Na próxima terça-feira. d;a
30, será realizada a conferen-
cia do professor Henrique Fa-
bregat: "A Literatura e Poesia
Social na America".

O llbanez. -entretanto, prooecHc]*»
a colheita d..9 laranjas, vendeu-a*
e apropriou-se, Inrinbitamente, cU
dinheiro, clcsi-pparecendo em s»»
BUl.m;

O ilr. Democrlto de Alraeldi
concluiu o seu relatório nos £C.
guintes termos.

"A.ím, pois. devidamente apura-
da a re.-jponsn-btklade criminal <W
aceusado, como Incurso no artlg*
331. n. 2, da Consolidação tií*
Leis Penaes. sejam o.-> presentes
autos remetidos ao M. M. dr. Jula
da Vara Criminal a mie couberem
por distribuição para ordenai* o
que julgar de direito, leitos os ne-
cesari:» registrai".

Sob a presidência d° prof. Mau
rlty Sa.iito.3 reünlú-se a Soeiedade
de Medicina e Cirurgia, sendo sc-
cretarlos os drs. Clovis Salgado e
Alva.ro Pires.
1)A At; IA, OLMOS 15 T*0'S NA
TIIKlt A Pinn" IC A O V UTA l.MO-

OtO-IllNpI.OGIO.\
O dr. Tavares fez sua commu

uieaçâo sobre o assumpto do titu.
lo, dizendo o seguinte: "*Ha 13
annos fiz uma serie de experíen-
cias: lnstUações na mucosa uasal
de um lado tó com oleo simples,
gomenola.io, mentolado, ele.* ln-
ílammaçlo. ede.ii.i. congestRo,
obstrucção no lado lnstllado; agua
pura, solução fraca de cocaína,
stovalna, novc-calna: ausência de

to de Alta Cultura Luso-Bra- apenas, agradecer-lhe viva-
sileira, a seguinte carta, cm
que pede aquelle brilhante
jornalista e literato patrício,
seja portador de unia nienaa-
gem aos nossos confrades ae
alóm-mar:

"Meu caro professor e ami-
go, — Quero que inclua entre
as muitas missões de cultura
que o conduzem a Portugal, a
cie saudar a imprensa lusa em
nome da nossa Associação
Brasileira de Imprensa, Te-
nho a certeza de que V. o fa-
rá, com o calor do exaltado
talento que caracteriza a sua
alta intelligencia. Permitto-
me, ainda, pedir-lhe. se possi-
vel, que seja a nossa mensa-
gem entregue em sessão aos
confrades portuguezes afim
de que pelo maior realce do
acto, maior éco tenlis-m as
idéas que ella encerra, idéas
de solidariedade entre espi-'--
tos de cohesão Jornalística e
de paz, A mensagem está as-
sim redigida: ~- "Aos jorna-
lista.s irmãos de Portugal. A
Associação Brasileira de Im-
prensa que, ha tres décadas.

mente de antmão pela classe
e pessoalmente, (a) -Herbert
Moses, presidente".

CAIU DO BONDE
A VICTIMA FOI MEDICADA

NA ÜSSisfENCiA MU.
NICIPAL

Quando viajava, hontem. em
Úm bonde, ao pas?f.r o vehiculo
p--la rua Figueira de Mello, per-
('.,.-u o equilíbrio c <-"*a-U ao solo.
f,>ffrpndo ferimentos contusos no

r^li^lno^ran:*^ SÍ <:" <¦ «-'P(!'». "^ i"***"™**-
19 aiinOrs c mora
ci- Guerra.

Após c= curativos, a victima
retirou-Se.

O OPERÁRIO CAIU
DO ANDAIME

E MORREU, EM NI-
CTHEROY

No aterrado de S. Lourenço, em
Nictheroy, a Municipalidade local
está procedendo ao crguinieuto do
edificio. do Mercado,

Nossa obra c.Ftào trabalhando
dezenas de operário? em todos os
mistere--:. figurando entre elles o
carpinteiro Lourenço Moreira, ea-
pado, branco. i]c, nacionalidade pnr-
tugueza. morador á rua Marechal
floriano Peixoto n. 3(1, nesta ca-
pitai.

11 nteiii, á tarde, Lourenço, i|uo
Ri-- achava sobre um andaime, per-
deu o equilíbrio c caiu no solo. do
grande altura, recebendo gravis-
üimos ferimentos.

Levado para o Prompto Soccor-
ro da vizinha cidade, ahi o opera-
-¦io falleceu antes de lhe ter pres-
tado qualquer cuidado medico.

0 cadáver foi removido para o

Um mau começo.,.
ires guardas municipaes espancam barbaramente
um homem e impedem depois que a victima seja

soecorrida pela Assistência Municipal

Com vistas ao coronel Zenobio
da Costa

necrotério do Instituto Medico Lo-
conduz o"bomv combate"-pelaj^ lJa '"llil'ia '•|""li"*-11£C-
palavra e pela idea livres, pe-
las prerogativas da nobre im-
prensa, pelos direitos de seua
obreiros mentaes, pela frater-
na união de todos os jornalis-

QUEDA DE BONDE
NA RUA HADDOCK

LOBO
;/;;;77:.7 „:,,¦/,;:„ do-, «pin.o, dos povo, eomo Jt^r^"^^^:alicerce efficaz a obra maxl-; MartJng de Sou.a, branca, dc 2fi

Illa da paz em t-OClo o mundo; nnl,os. casada e morador» á rua do
— ValC-Se da Visita á Portugal Mattoso, apresentando fractura de
dc AfraniO Peixoto, gloria Vl- nma costella o clavicula direitas,
va da imprensa e das letras P"r ter sido victima tle uma quódu
no Brasil paru reaffinnar a0S de ',0.n.?e ni'.ru,a "*-1'^ l-0'-0* '

* i Emilia retirou-se para :¦. »ua rc-
'iden-nn, após 09 curntivos.

â representação fluminense
piada Uni\
Brasileir?

homens de jornal portuguezes.]na Olympiada Universitária- nue vejam.™ séde.da as-
J |sociaçao brasileira de Impren.

y ..sa o seu próprio lar de fam.»
/ jlia; que se sintam em seu te-

-lera! no Estado cto acolhcdnr entre. Irmân.»
cordlaes e aff-ectuosos; que oz,
mnis nlto.s espíritos do Brasil
nao olvidam a terra que for-

O iiiiorventt*.*
do Hio. por decreto de hontem.
¦nlirfa o credito extraordinário nn
inp-.ríam-ia de 12:000?, para atten»
'. r á despen cnn a rnpresentnçfio
fíiminente na primeirn Olympiada
1 nl- crsitaria, n se reolluor eni í4*»..
I íiuio no dia 58 do corrente, jitten-
«<••*¦' o 4 ¦ollcilftçfio que Mie foi fei-

EM GREVE OS OPE-
RARIOS DE TECIDOS

DE MAGÉ
O chefe de policia do Estado do

f!io recebeu commumcaoão de quo
na cidade do Majrc. declararam so

Verdadeiro gesto de selvageria e
perversidade tiveram, na noito de
hontem, tres guardas municipaes
que. deante pa perplexidade c in-
dignaç&o de numeroso-* populares,
nãu vacillaram em fazer resaltar
os seus instinetos de authenticos
vândalos.

Quando projectada a aetual -*uár-
da, o DIÁRIO DE NOTÍCIAS foi
um dos órgãos quo mais batalhou
contra a sua creação, pois visava
dar guarida aos eleitores do Pnr-
tido Autonomista, cm prejuízo dn
Guarda Nocturna, a quem muito
eleve o commercio c. o povo desta
capital, Mas, os desejos do inter-
\eutor, que ora se acha a passeio
pelas plagas do Norte, foram sa-
tisfeitos. surgindo então a "iielli-
cosa" Guarda Municipal, cujos ele-
mentos, com raras c.wepeòes, são
nocivos a essa corporação.

O facto que nos leva a taes eon-
sidcrãções, prende-se ao seguinte:

O CASO
Um homem dc eôr parda, com 'Jll

nnnos presumíveis, vendedor ain-
bulante o sem residência, ap*'s um
dia inteiro de luta pela vida. d!s-
j>f z-se a repousar numa calçada da
rua Frei Caneca, em frente, ao
ri.^ 10, próximo a praça da Repu*.

I.A1M.AI) IMiSAI.MAUO
U:n Indivíduo passando polo lo-*;.!. c vendo pre-a ti cintura tio

pobre vendedor ambulante a boi*
sa de cour". naturalmente con-
tend» a minguada féria do din.

indivíduo e clcii alarme, accuoíln.
do o guarda municipal n. 483.
O ladrão fugiu c o vendedor am-
bulante acordou espantado, i"no-
rando o que se passava em toi-no
de si.

A IICIA ACC-ÃO OO C.UARDA
Mi.MEltO i.sa

mou SU.1 raça. nem O povo qtlt • em greve os opernrios das fabrica** j fingiu doltttr-fre a Sí-u lado. *... com

t;. pi*'*i
di Ve;

desbravou a terra" virgem comi'10 tci-ido-» nii existentes.
o heroísmo e que ainda a de- «'«'" ¦-l»»--» cidade^ fluminense
V . . y. _ _.., ffi man.Indo um contingente ilo
tendeu sempre com o sangue. M d/l Kor,.(( Mi!l[ar gol) a, or,

Cer.tru Academlcn Evaristo Interpretando c.*se,s sentinien. rIfna ()o MSpírn,ite Radamés c u***a
a. tos da C-a-^SC, sau'cla, assim, turma de investigadores.

um canivete, começou a cortal-o
no Intuito dc roubar-lhe o dl-
nheiro.

Acontece, porém, que uma fa-
mílla. na «neatl» d0 prcdlo n. 10,•fslfctltt n cperaçdo crlmlno»» do

O guarda n. 483 Interrogou-o e
ante,; d-3 qualquer explicação do
vendedor, entrou a espancai.o a"casje-têtê".

Ncs^e momento, appareceram
mais dois guardas municipaes,
um, de n. 4S e outro dc n<ime
Flavio de tal. que se'cundiiram
com mnls violência a r.cçào arbi-
traria do n. 483. contundindo so-
riamente o Indef.vn vendedor, a
Ponlo de dclxr.l-o desacordado.

Os populares que. assistiam a
t&o eanlbale/cii scena protesta-vani inutilmente, pnis os guardas
nlgoze.s, sequlosos de sangue r.on-
tlnuavam a espancal-o ainda mais.
lMI'l.'l)llt.\M (-ik IOSSI-: CIIA-

MAOA A AMIII |,\\( IA l).\
A.ssis'ri-:\<"i.\

L"m popular tentava solicitar
unia umbulancla da Assistência
Municipal, no <iue foi impedido
pelos guardas, allegondo elles que
n Policia .Municipal dispunha
lambem de Assistência e provi-
denciaram sobre a acquisição «le
um Roccoi-ro da Assistência Po-
líclal.

Ai-'- o momento de encerrarmos
a presente edlçíti. nfio havia, ain-
da, aldo soccorrido- o pobre ho-
mem.

K' necessário qne o coronel '/>.
n.il.i.i dn Cn.-itti tenha conheci-
mento de tnes factfis. os quaesmniin ví-hi coinprometler o nome
da corporação que ,-i. s. dirige.

reacção. Adrenalina f. agua, tole-
rancla cm porcentagem fraca: do
se de 5 a 8 gotas em 10 o. c.
com cocaína a 0,10 em 10 c. c.
de agua. Neste ciso a medicação
é aproveitável apenas no período
Inicial cem eaplrros .jemasladoi,
dores e Impossibilidade de respl.
ração na .Mil.

Oi pós são sempre Irritantes
para a mucosa fã. Interpretação
provável: os óleos formsoi um»
camada .'-obre a mucosa sS. ou
doeiue. appiIçados nns feridas, nl-
co-*.i<í, etc., da pelle ou outros tp
otdos, isolando.os cio contacto do
ar.

Unia queimadura, l&so í i-azoa.
vel, pois o oleo substi bue, em par-

| te. a pelle protectora. Nas muco-
sas e ferida? em geral não. O
oleo dlfficulta a evaporação, o e*
coa mento dos produetos dos tee'..
dos em contacto, e mecanlcamento
é traumatlzanfcj das cellulas e ri-
bras que recobre. A agua, além d*
drenar, lava*.*, carregar oa liquido-**
nocivas, não irrita e pennlUs
acção directa com as partes doen-
tr.s. Estas considerações são *-•>¦
pücavels á therapeutiça ophcalmo-
oto-rliinolc^íca e á da»s feridas em
¦je:*';:!".

O dr. Aleixo Vasconcellos fez
uma ccmnuinicãcão sobre: "Acçãa
calmante doa entero-antigenos".
O seu thema fci am.plan.ent»
desenvolvido de modo claroi sendo
depois bastante apreciado pelo
dr. lleiion Povoa a quem o dr.
A'eixo Coutinho respondeu asor-
dando amboõ em varies pontos do
viata.

O di*. Castro Barreto diz q-uo
assistiu em S. Paulo uma notável
secção da Primeira Reunião Bras!-
leira ds Gphtaltmologla, e, estando
presente, pela opportuiiLdade. re.
presentou a Sociedade de Mediei-
na e Cirurgia. tcn(jo oceasião dn
falar em seu «eme dada a ausen
cia de representantes seus.
SOBRE UM CASO 1)1-1 ABCKS-

SO SI'li KIUIMCtl
O dr. Clovis Salgado communi-

ca um caso de abeesso sub.íienlco
observado r.o serviço do prof.
Maurlty Santos, no Hospital da
Gamboa. O Interesse da observa-
ção está em que se tratava d»
um aheesso <Je origem -lematoge-

i nica. de cata/phylocooco puro. A
pr.clentc era uma menina de 3
annos. que chegou ao Hospital ao
18'' dia da doença. Os exames
clínicos, de sangue e de ralos X,
permittiram um diagnostico ra-pl-
do. Depois de alguns dias de evo-
lucão. no Ha-tpltol, o a-bces-so at.
tingia uma situação favorável á
Intervenção cirúrgica. "Essa foi fe>.
ta com suecesso. Um mez ipós a
doente tinha alta curada ao lios-
pitai.

A proposto dessa obsirvaçfto o
dr. CioV.fi Salgado aprov-3'.ta a op*

SUPERIOR TRIBUNAL
ELEITORAL

Em julgamento o pleito
do Maranhão

Ü CASO DO CEARA"
Em sessão ordinária. e3t*ev'e

honteiu reunido o Superior Tri-
bunal de Justiça Ele'for.íl..

Após a approvação ;Iü acla
antenui*. o Tribunal exaniinou o
pedido de dispensa do desem-
bargador Corrêa de Amorim,
juiz do Tribunal Regional cio
Estado de Minas Geraes. por ter
mais de sessenta annos tle Ida-
dt* e encontrar-se enfarmo.

O Tribunal resolveu concedei
a solicitação.

A seguir* o ministro Plinio
Casado informou que, n,** pri-
meira sessão, apresentaria o
seu relatório sobre as eleições
no Ceará, visto já haver rece-
bido a« sobre-cnrtns c* cédulas
das urnas violadas, além de oú-
tios documentos.

Assim, só depois -do dia 27.
será possivel resolver sobre a
convocação da Assembléa Con-
stitui-nte ali.

O ministro João Cabr.il, rela»
tor do pleito maranhense, enca-
minliou o julgamento cias «lei-
ções naquelle Estado.

Corno não fornm apreciados
ainda todos os recursos nar-
ciaes. uão se pode determinar
qual dos tres partidos íicará
com a maioria, se a União Rl-
pulilicana. o Partido Social De-
rnocratico ou o P. Republxano
Maranhense.

Sabe-se. porém, que- se o re-
latòrio do sr. João Cabral for
-fpp-rorvado. a situação actuai J
dos competidores ficara com-

pletamente transmudada.
Entretanto, parece que isso

não acontecerá, porque vários
tèm sido as deliberações toma-
das, em contrario ao voto do
relator.

Prosegtiirà* hoje- o julga-
mento.

ACÇÂO INTEGRALISTA^ 
BRASILEIRA

Hevestiu-se de grande bri-»
lhantlsmo' o recital de musica
de camera — IH da Serie Offi-
ciai de Concertos, — realizado
na noite de ante-hontem nc
Instituto Nacional de Musica,
pela .secretaria nacional dt»
Educação e Cultura Artística,
da Acção Integralista Brasi*
leira.

O escolhido pvogranima
apresentado constava de H*

i partes -r*. íoi magistrahnente
cumprido pelos seus excut-o-
res. não tendo, por isso, a --u-
merosa assistência que enchia
as vastas dependências do no-*5
so Instituto lhes regateado
applausos.

O Salão Leopoldo Migue^
literalmente cheio, apresenta,
va aspecto invu.gar,

Po*.* e-n tre <>s numerosos ca»
mlsas-verdes presentes ao ac-
to. salientava-se o elemento
feminino e figuras de grand*
projeção nos meios sociaes, po
li ticos ¦> financeiros da capi-»
tal.

Encerrando o progratn-in*.*
fez-^e ouvir o chefe nacional-,

| Plinio Salgado. A vibrante aí*.
I locução proferida pelo chef*
I .supremo dos camisas verdes»

foi cie começo ao fim, coberta,
e interrompida por calorosos
applausos da grande assisten*-*-1

I cia.
Finalizando, o chefe pro-

1 vinsal Madeira dc Freitas or-
f denoú 3 anauês ao chefe na-

cional e á Acção Integralist»
Brasileira.

O CONDUCTOR CAIU
DO BONDE

I-'ol mecUt-ado pelo Posto C^n-
trai do Assistência o syrio £5im3-»
Aftara, do 25 annos «Ie Idade, que,
quando procedia Á cobrança, do
bonde i.-1-!. flUe tra1-*illiava, caiu n&
6ólo, soffrendo fractura do cranea
e côcorlaçóeg generalizadas.

Apo.- os medleamentas do *U2>-
genoía, foi a victima internada nC
Hospital do Lloyd ESul-Amerlcano.

^I3C

OS LADRÕES EM
ACÇÃO

,V»SSAI,TAI( \.M 1'ííl. BI3SIDENCÍA
XA ltl'.V T>A ITATUIONTA"!''oi assaltada, hontem, ás tre»

horas, por tres ladrões, a casa ds
rua d;j Harmonia, n. 29, --esiden-
cia do si*. Daniel ilf. Oliveira, quo,
nercebendo a presença des "ami-
ros do alheio'", deu 0 alarme.

Os laraplog fugiram, earregandt»
varias peças <••* roupas, um uni-

! forme de marinheiro ... 40*000 era
j dinheiro.

Perseguiram-nos, na i-uti. o*
j guardas municipaes ns. 842 e 218

quo conseguiram prender dcl«
delio-;, íuglndo o terceiro.

Conduzldos á delegacia do '11"
dlstrlcto, ondo declararam erm*
mar-se, um, Isaltino Prancltc-o,
ser sapateiro o rosld'r â rua G-s
neral Pedra. n. 71, o outro, Ile-
ronildes da Silva GuimarSas. «t
niíaiate e morar á rua Oamerlna
n. 72, foram autuados pm fia-
grftnte p.-lo commissario Ven tu r*
o em se.Tulda mettddCjs no xadrez.

| Concurso para o Serviço de
Identificação de Immi-

gr

PARA 0 DIRECTOR DA
INSTRUCÇÃO LÊR

a»

Será possivel continuar
aquelle máo gosto, cln existen-
cia de uma repartição subor-
íiinada á Instrucção Pública
Municipal, num oitavo andar
do Edifício Carioca? A tal rc-

portunidade para encarecer 
"o 

valor partição ,i'.i é um flagello por
que o compartimento só pos-
sue uma janella e essa mesma
estâ sempre fechada, dando
logar a c*ue fiquem asphyxia-
dos c doentes os que precisam
ali se demorar...

Quanta coisa ha que se fa-
zer nesta terra em seu bene»
íieio, que a Municipalidade
deixa á matroca.

Urge uma providencia ncer*
tada.

da radiologia para o diagnostico,
resaltando o"J principaes slfínae.-*
radlolcglcos da affecç.ao. Traça
rapidamente o espirito <ja technica
cirúrgica applicàvel aos ibeesios
8iib-f:*cnlCüS.

Na próxima bcv.iIo falará o dr.
Heitor P. Fróou (da Bahia) —
Indicações e vantagens dos rx-.rnc.--.
de sangue após colomçfto p*í'n ine-
thoío Kroppí>r-Prôe»; dr. Carloe
rt« Ahrp-.i — Um ea*o tie anemia úe
üciftatl&ã iai£á;iíúniita.

8S
No sahlncte tio director g*«

ra! tio Departamento*** Nacional
do Poronincuto, rciinlit-sc a
mesa examinadora do conem'»
para o preenchimento das vag-iâ
de chefo de serviço, dactvloso-
pistas e identificadores cio ser-
viço dr identificação de imml-*
grantes. a cargo daquelle dc-
partamento.

Com põe-se a mesa dos srs.
drs. Dulphe Pinheiro Machado-
presidente; Cláudio Mencione*.
capitão Belmiro Bretas e líiaio*
Pedro Delphino Ferreira Jiniío**.
exmaninadore?, e Sérgio !)¦>•»
miupues Machado, secretario.,

As provas escriptas serão rea.
lízadas no dia 30 do corren''.
pnra os candidatos a chefe de
serviço, e no? dias 2 e 3 ds
maio, rcsncclivn menti-. pa**a
dactyloscopista? e identificado-
res.

As provas terão i »»ar no Ly»
ren de Artes t. Offitins. á Av.'-
nida Kiij Branco. ;is 13 liorns.
não havendo segunda chnni.ví..
e sendo eliminado ilo cr-iicur»
so n c."iud''.!*(íi> ijt'e l -i * * *i r \
qualquer prova.

s
7|
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escovar os dentes com
Adopto o methodo

efficiente da escova secca;
Notará que o Kolynos me-

lhora a apparencia dos dentes,
como nenhum outro meio. Verá
quo torna os dentes mais clarosmuito miiis claros—-rápida-
menti.-. Experimente-o hoje.

CREME S5EWTAL

Nascimentos
Cúrn 6 o nome da menina que

veiu enriquecer o lar do sr. Hor-
minlo Loureiro e Ue sua exma. es-
posa D. Dulco do Medeiros Lou-
rclro.

Festas

'Anniversarios

JTaz annos, hoje, o interessante
Gilson, filho do Ur. Gualberto de
(Macedo Soares, conceituado advo-
gado nos auditórios desta cájital
e alto funecionario da Secretaria
da Câmara Municipal eio Districto !
3i'ederal e Ue sua exma. esposa
D. Dalva Ue Almeida Macedo tíoa-
res.

O Gilson para commemorar a
Uata offerece aoa seua amlgul-
nhos uma íarta mesa Uo doces.

— Fazem, annos, hoje, os se-
nhores: cir. Josó Pereira cia Gra-
ta Couto, dr. Arthur Novaes Ue
Araujo Pilho, coronel Anastácio
Clcmeiito Santos, commandante
Manoel Ua Silva Guimarães, ma-
jor Mnrio Menna, dr. Gastão
França Amaral o monsenhor Po-
dro Kilvira da Silva.

Transcorre, amanhã, a Uata
natalicia Uo menino Darcy, íilhi-
nho do sr. Isaltino Miranda o du
tua esposa, .D. Isaura Vieira Mi-
randa.

I vas demonstrações Ue sympathia
Uos seus numerosos amigos e
confrades cio jornalismo, passou
liontem o annlversarlo natalicio
Uo sr. Aristides Mello',' nosso col-
lega Uo imprensa, director soero-
tario ria Associação Uo Imprensa
Uo Estado do Rio o representante
do "A Noite" na vizinha capital.

Noivados
Contractou casamento com a

senhorita I.indalia do Rego Bar-
ros, fiiha do nr. Manoel Siqueira
Uo Rego Barros o Ue D. Maria
Fellsberta do Rego Barros, o »r.
Washington <i(?a Carvalho Castro,
official Ua Armada, filho do sr.
Antônio Marcondes do Castro m
Uo D, Zulmira Augusta do Ço.í-
valho Castro.

Casamentos

para Suspensão «.uifalta cs
MENSTRUAÇÃO, Dist Allemã,- v mm «is FXiMiieiis t mocinus.

Faz annos, hoje, o er. Cicero
Palma da Câmara Couto, funecio-
nario do Tribunal Eleitoral.

Transcorre, hoje, o aihniver-
eario natalicio da exma.. sra. D.
Leopoldina Novella Goulart Sol-
Utuiila, esposa Uo tr. Henrique
Aliaga Soldenila, conhecido indus*
tria] em nossa praça.Faz annos, hojo, a intelli-
gente menina Maria EuriUa, filha
Uo sr. Antônio Gomes Smith, au-
xiliar da firma Joshua B. Power»
lho c Chefe dc Publicidade do
Cine Theatro Rex.

Aristides Mello — Por anlra vl*

.Realiza-se uo próximo dia 2, As
1G horas, na Igreja Ue Santo An-
t.J-nio dos .Pobres, 6. rua cios In-
validos, o enlaço matrimonial da
senhorita OUetto, filha Uo sr. Ma

1 noel Cardoso Ormond o Ue sua
exma. esposa D. Margarida du
Azevedo Ormond, com o tenentn
João Alberto Dalo Coutinho, fi-
lho do general Octavio Uo Azera.
cio Coutinho e de sua exma. es*
posa Vieentina. Dale de Azeredo
Coutinho.

Ou noivos receberão os cumpri-
mentos na Igreja.

— No próximo sabbado terã lo-
gar o enlace matrimonial da se*
nhorlta Áurea Maria Valle, filha
do sr. Davld Vallo o senhora,
com o Industrial Fernando Alfre-
do Mala, sócio da furna João
Maia & Cia,, filho do industriai
sr. João Alfredo Mala,

O acto religioso será celebrado
na Matriz do Engenho Velho, aa
Ki.oiJ horas, sendo padrinhos por
parto da noiva o sr. João Alfredo
Maia «¦ senhora e por parte ciai
noivo o sr. Evahdro Portella, u
senhorita Acàeylla Andrade. A
cantora Antohletá de Souza abri-
lhantará o acto religioso, fazen-
do-se acompanhar pòr algumas
do suas discípulas.

Club do Kc**,atins Boqueirão* tio
1'asselo — Nos salões da Socieda-
do Rio Grandenso será realizaria-»
no próximo sabbado um magnifl-
eo bailo em commemoraç&o do 38*
anniversario do Club de Regatas
Boquell'8.0 Uo Pa-sselo.

Tijuca Tennls Club — ü Depar-
tamento Social do Tijuca Tennls
Club farã realizar, domingo pro-
ximo, como parte final do seu
programma elaborado para estu
mez, uma encantadora festa dan-
sante, das 20 âs 23 horaa. Para
as dansas tocará, incessantemen-
te, a applaudida jazz-band Uo Na*
poleão Tavares, da Radio May-
rink Veiga. Traje Uo passeio.

Botafogo J?. Club — Era home-
nagem ás delegações náuticas dn
Argentina, Chile, Períl o Uru-
guay, participantes doa campeo-
natos sul-americanos Ue nalar;.ão,
saltos o water-polò, promovidos
pela Confederação Brasileira de
Desportos, o Botafogo V. Club
realizará no próximo domingo,
nos salões Ue sua linda sírio so-
ciai, uma soiróo dansanto Uo ru*
marcado brilhantismo.

A "Semana da Bondade" — An-
nos atrás, Isabelle Maillet instl-
tuiu em França a "Semana da
Bondado" marcando-a com suo-
cessivas vietorias.

Esso movimento alcançou ou-
tros paizes e, por solicitação do
Mlle. Maillet á Federação das So-
ciedades de Assistência aos La-
zaros o Defesa contra a Lopra
vem sendo tambem commemora-
do no Brasil. Esto anno ficou as*
sim programmada essa "Semana
solldarista" :

MAIO -- Domingo 12 —• Data
dedicada ás mães Co 2" domingo
de maio já está offlclallzado pelo
governo Ua Republica como ho-
menagem ás mãos).

Segunda-feira 13 — Dia dos En-
ferinos e encarcerados.

Terça-feira 14 -- Dia da Fc-
duração das Sociedades rie Assis-
tencia aos Lázaros o Defesa con-
tra a, Lepra.

Quarta-feira lõ ¦-• Dia da Cri-
anca.

Quinta-feira 16 —- Dia da Mu-
lhor.

»sli».-t'eira 17 -— Dia do Estu-
danto,

Sabbado 18 — Dia ria Terra.
Domingo 10 — Dia da Paz.
A. Sociedade de Assistência ao»

Lázaros e Defesa Contra a Lepra
durante os dias dessa "Semana",
como nos annos anteriores, pro-
curará desenvolver as suas actí-
vldades no sentido de traJíer pa-
ra a causa hanseanlsta uma co-
operação mais ampla necessária
á. objectivaçáo do seus ideae.ís.

I
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Inscreveram-se, hontem. as so-
guintes pessoas : Dr. Armando
Vidal, dr. Alcides Lins, Eurico
Penteado, dr. José Vieira do Rn*
zendo o Silva, dr. Orlando Ban-
deira Villela, Zeno Marques da
Souza, Antonio Veiga Faria, dr.
Cezario Coimbra, capitão Napo*
leão Ue Alencastro Guimarães,
Lloyd Nacional S. A., Sul Ame-
rica Cia. do Seguros do Vida, Po*
dro Pinto Lima, Martin Guilayn,
S. A. Hegoma, J. Frledman, G,
Gyerhalm, dr. Eugênio Gudln Fl-
lho, Syndicato dos Industriais
Perfumistas. Frederico Dahne, dr.
Rivadavla Corria Meyer o Banco
Mineiro do Café.

¦ Foi uma estréa integral, para nós, o recital, de Moíseiwi-
tsch. Não o conhecíamos c verificámos a pouca eloqüência dos

pregões qun annunciaram a sua vinda, Moiseiwitsch é um
1 
pianista excepcional. Não é um romântico da sonoridade nem
um mortal com pretensões a titan. O auditório sentirá talvez
mais a sua arte vendo-o executar, dn que entregando o in-
timo aos reflexos evocadores de felicidades anônymas. que a
sua musica pode süggerir, £' certo que as carpiãeiras do sen-
timcnlalisnw brailowskiano amam cm Brailowskl a cariciü
de alma do seu toque. O auditório feminino de Moiseiwitsch
não pode ser uma legião áe namoradas. Divlnizou-Se «c'-c
não uni pouco d.e nós mesmos, vias a Arte na plenitude da
habilidade technica de um grande artista.

Não fora o Instrumento, um piano com gritos de xylo-
phone c teríamos um concerto dc absoluta transcendência
artistica. Moiseiwitsch — com o seu mecanismo apurado ao
máximo, as suas mãos e os seus braços que abarcam o univer-
so sonoro do teclado, numa empolgante exhibicão de notas,
oitavas, harpejos e escalas — Moiseiwitsch é notável peia suu
superioridade em face das maiores difjiculdadcs planisticas,

Esse artista, que nos leva ao mais lúcido e sincero enthu-
slasmo, tocou no seu primeiro programma. entre outros nu-
meros, a "Appassionata" de Bcetlioven, com grande perícia,
porém, dc modo em demasia pessoal cm certas passagens,
principalmente no inicio, o que diminuiu o fulgor da obra
de Beethoven, sem, todavia, toldar-lhe a belleza. Questão
apenas de interpretação. As "Variações", âe Paganini-Brahms,
extraordinariamente executadas, sem nenhum deslise e Jan-
tastica precisão rythmica, Ouvimos ainda Chopin, Debussy,
Strawinski, com cresce?itc interesse.

M. G. O.

Benno Moiseiwitsch em
vesperal, hoje, no

No João Caetano
AS PRTMEIR.VS HOJE, DE "FIMS*

OÜITV *• LINDA OIM-.UI-TA
DÈ ÍUANZ LEII.MI

A Companhia do Operetas Ir-

mãos Celestino muda hoje o SeU

cartaz, representando a Uncta _ope
reta de Franz Lehar "Frnsqulta

uma das oPeretas cio maior fc «o-

cesso dn companhia, na qual ¦-

rr ¦r-tWw-i *'* t7*7***?

VV. HOJE A' KOI.O FESTIVAT.-
TE, NO THEATRO RECREIO

Será hoje, quinta-feira, que *
Recreio' v*i° recordar uma dn*"
suas tradlcionaes noites de sue-' cesso Realiza-si, all a festa pr<»-
movida pelo» adorea João te.9#*

, r. A. Castro, dedicada a Radio
Mayrink Veiga, na pessoa de C«_

Cc-

cem a **e*

Banquetes
O granilo bnnquote ao «Ir. Ar-

tinir do Souza Costa — A Com-
missão promotora ria homenagem
a ser prestada ao illustre titular
da Fazenda, está ultimando oai
preparativos para a realização do
grande banquete das classes con-
servadoras.

As exmas. famílias dos particl-
pantes do banquete, terão ingres-
so á galeria do Automóvel Club,
ondo lhes será offerecido um de*
llcado serviço do buffet.

A adhesão ao banquete é por-
mlttida a todos os amigos e ad-
miradores Uo Ur. Arthur Ue Sou-
za Couta, sendo a lista do inseri?
pções encontrada na portaria Ua
Associação Commercial Uo Rio Uo
Janeiro.
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dás elites
E' a vitalízáçfto scientifica,
moderna, das cellulas ca-
pillarcs, forçando a sua ra-
dio-aetividade numa luven-
tude permanente : remédio,
alimento, tônico biológico,
antiseptico, microbicida,
contra CASPA E AÍ-TE-
CÇOES do couro cabclludo,
para todas as idades Ven-
dc-se nas boas drogarias,
perfumarias c pharmacias
desta cidade a 10$U<J0. A
Pharmacia Minaneora —
Joinville —• remette 6 fras-
cos por 50?00ü.

Municipal

Pianista Bcnno Moisci-
wilseh

Piic-mcs
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Realiza hoje. im 17 horas, o seu
segundo concerto no Theatro Mu-
nicipal, o notável pianista ru.sso
Benno Moiseiwitsch.

O programma c bastante Inte-
réssante e encera grande, obras
do depertorlo planistlco.

Dado o sueceasso alcançado na
sua Citiéa, ó de esperar que Ihs
esteja reservada unia nova victoria
para a tarde cie hoje, em que se j
exhlblrâ nas seguintes peças.

I* parte — Sonata op. 27 ds
Beotàhoven — Carnaval op. 9 d
Schumann.

Os próximos concertos
Abril

Itoje — Quartetto rie laurea-
dos do Instituto do Musica. No
salão Leopoldo Miguéz, ás 21
horas.

llo.jo — Pianista Bonno Mol-
seiwitsch. Ko Theatro Munici-
pa.1 ás 7 horas.

Sexta-feira, :jfi — Academia
Brasileira rie Musica. Orehes*
tra sob n Uirecc,*ão do maestro
Cridffltelll, com o concurso do
pianista Arnaldo Rebello.

Sabbado, -.'7 — Pianista Ben-
no Moiseiwitsch, No Theatro
Municipal,

Dnmlngn, "K — Concerto pa-
ra operários • • Orpehão dos
Professores sob a direcção do
maestro Villa Lobos. No thea-
tro João Caetano ás 17 horas.

Terça.felru, 30 — Assoclaçfto
Brasileira, de Musica. Vlollnís-
ta Oscar Borgerth, No Instltu-
to de Musica, ás 21 horas.

Terçii-felrn, HO — Cultura
Artística. Pianista, Bcnno Mol-
sehyltsch, Theatro Municipal,
ás 21 horas.

Maio
TCrça-felra, i! -- Audição

Uo conjuneto classilyvocal no
Instituto Ue Musica, ás 21 hu-
ras.

Realizar-se-á no próximo dia 23
na ilha Ue Paquetá, organizado
pelos empregados do salão Paris,
um pic-nio.

O saxophonista sr. Manoelzi-
nho, o maestro da Jazz "Indepen-
dencia", afim Ue abrilhantar o
festa trará ò seu conjuneto afl*
nadissimo.

A commissão organizadora 6
composta dos srs. Estevão Pick,
Idylio da Costa. Gentil F. As-
Sumpção. A. Gentil, Vivaldo i-
Garcia.,

HÉRNIAS INGÜINAES
cum radical, sem dor e cum
anestliesla lucul — Processo
prn pri o — Tumores dos selos
e do ventre — iMulnsttas (le
Senhoras — Opcraçrteis em gernl
— PR. JOAQUIM MATTOS —
Rua ila Quitanda. 47, 1° nn-
dar. De Z ás 4 horns.

mmw smmmmmmmnmmmmmmm**

2** parte — Barcarolle -
valsas — Nocturno ram sol
— Bailada, de Chopln.

3a pa-ltc — Murmulas Ue Ia Sal-
va. de Liszt — Escucha, cícucln,
alondra, de Sdhubert-Llsazt — Sus-
uo de amor, de Liszt e ouverturo
"Tannhauser", de Wagner-Llszt.

Cultvira Artistica
A .Sociedade de Cultura Artisti-

ca transferiu para 30 do corrente
âs 21 horas, no Theatro Munici-
pai, o grande loncerto que ofte-
rece no? seus associadas, do famo-
90 pianista. Benno Moiseiwitsch.

Conservatório de Musica
do Districto Federal

I 

PIANOS I
STEINWAY 1

ESSENFELDER 1
IN melhores n
dus bons — Jã

VENDAS A LONGO IMtAZO |Casa 1
CarSos Wehrs 1

Kua Carioca, 47 — Kio H

O concerto do Quartetto
Official do Instituto Na-

cional de Musica

Viajantes

Com enorme frec-uencia Ue aln-
mnas tiveram início as aulas do
Curso de Italiano a cargo da prn-
fessoTit Maria Anna Selml. IOssn
curso, creado por Iniciativa da
embaixada italiana, 6 Inteiramente j Co
gratuito para os alumnos ,10 Con.
servatorio. Eni virtude de conti-
nunrem a ser feitos pedidos <le
Inscripção, e^tá aberta a matrlcu1»
para segundo grupo de alumnos.

Será realizada hoje, as 21 horas,
a apresentação rio Quartetto Ofu-
ciai do Instituto Nacional de Mu-
sica da Universidade do Rio ne
Janeiro recom-creado por delibera-
ção do Conselho Technico de.sse
estabelecimento dc ensino artlstl-

A viga mestra do felicidade inatrimoniai
ê a boa saúde da esposa. Um organismo
enfraquecido e abalado por incommodos
Jrequentes é presa fatal da irascibilidade, do
nervosismo e do máu humor, que desencanta-
rõo o mais feliz dos lares. A SAÚDE DA
MULHER, tônico e regulador, traz no seu nome
o synthese das suas virtudes. O seu uso é uma
garantia de saúde e de ventura no lar

CASINO

A SAÚDE
DA MULHER

ÉS (
í
CBN

!
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Capitão Walter 1'ompeu — Par-
tin, hontem, para o Estado do
Ceará, viajando a bordo rio "Ita-
nagó", acompanhado de sua faml.
lia, o capitão Walter Pompeu.

Chegou, hontem, pelo Cru-
zelro do Sul, o major Othelo
Franco, chefe da Casa Militar do
governador do Estado do São
Paulo.

A. bordo do "Itaquatiá" se*
guirá hoje, ãs 10 horas, com dos-
tino á Porto Alegre o bacharelan-
rio Athos Pereira Granja.
Fallecimentos

JANTAUES DANSANTES
NO UK1LL ROUiM —

\Matinccs" «tos domlngOJ
— «is. 3 horas da tarde —

Em Petropolis, onde residia ha
multou annos e ern multo con-
siderado, falleceu o sr. Joáo Men-
donça Bittencourt, do commercio
looal o pnr laino tempo presiden-
to da Associação Commercial Ua-
nue.lla elriude serrana.

Em acção de graça
Os peritos contadores da Escola

Technico Commercial do instituto
Commercial mandam celebrar ho-
je missa em aceão dc graças, nn
iRrfja da Roa Morte, ás IO ho-
ras.
Missas

No nltar-in.-ar da Igreja da Can-
ílílnrln será celebrada boje min-
t» por alma «1.* «•aileir Onwaldd
J-nlunia, filho do capltfto Marques
Polônia,

— Ka-za «iu amnnhft 11 mlsra de
trlgeslmo Uih, 11a tnatiir, do Bom*
*iicr«*K»o, fls 8 horas, por alma do
er. Arlluir Carvalho Cordeiro.

Em 13 do corrente foi fundada
a Associação das Alumnos do Con-
servatorio <|e Musica do Districto
Federal, organização que tem por
fim servir de elo entre esses alu-
mnos e lhes proporcionar oppot-
tunidades utels aos seus estudos e
á sua vida social.

Os Estatutos jã estão approva.
dos e é a seguinte a sua Directo-
ria: presidente, Dirce Bustamarte-,
vice-presidente, Adriana De Ra-
nierl: secretaria, E'.z.a Sardinha
Pinto; subsecretária, Ellza P.
Barreto dc Mattos; th escure Ir a,
Esther Palmeira Ssrráuo; siibthe-
sourelra, Wandn Maciel dc Sã; bt-
bliòthecarln, Maria Eugenia Had-
dock Lobo; commlwâo fiSJ-r.l. Nu-
dlle Lacaz dc Barri», Cândida
Cláudio da Silva e Haydée Sa-rd). jnha.

A's 1G horas -je .sabbado proxi-
mo, rcaUzaV-se-ã a solenne Instai-
laçâo da promissora asasociaçao c
posse da sua primeira Directorli*..

Curso Livre de Historia
e Esthelica da Musica
PuncclonarA no Instituto clu

Educação, ;1 partir do 2 de maio
próximo, toclas as qulnta-s-felra*,,
As n horas e 40 minutos, na uai»
de musica, um curso livre de H:r*
toria e Estlutlcn da Mus<cn. n
t-jirgo do profoíac/r OctiiV.o Bevlla.
qua.

F.vsc ctirw podrrã mt frequen*
luAo gratuitamente, <*j,thiido as
Inucrípçft?» tibertas na atcrctnrli
divqueiO ef.tabclocilmrnio escolar,
até o dia 30 do corrente.

Dado o renome cie que gozam ca
violinistas Oscar Borgerth e Mela
G. Borgerth, o vlo\ista Afronso
Henrique Garcia e o violoncellista
Iljcré Gomes Grosso, componentes
ilo mesmo, é 10 esperar se uma
ftfíluencia não pequena ao salão
Leopoldo Mlguez, onde se realiza-
rã o concerto.

Do programa, além do Quartet-
to de Beethoven o Debussy, execu-
t-acios nn Integra, constam tam.
nem trechos escolhidos cie Mondei-
soim, Tchaikowsky e Sinlgaglla.

O concerto de Villa-Lo-
bos aos operários

No pri ximo domingo dia 28 Oo
corrente, ás 17 horas, no Theatro
João Caetano, a Superintendência
de Eiluciçâo Musical e Artística,
do Departamento de B*luc«o1o f»
ia realizai- um concerto do ' Or-
pheão e Professores" no intuito de
offerecer ao operariado aljuma-s
horas de p-nazer artístico.

Assim como no anno passado foi
dada uma audiçBo coral em home*
nagem acs operários, cujo e:;lto
extraordinário, foi uma veddadel-
ra demonstração olvIco-muslcaJ,
este ;,nno, a audição aos trahalha-
dores teaá um brilhantismo ainda
maior, pois jã se nota nos meios
trabalhlstn*i um extrnrrd^nrlo In-
tei-ease por essa hora dc prazer e
emoção que lhes se.-ft off-recida.

ü maestro Villa-Lobos quer
antea da sun viagem A Argentina,
que o Kii concerto de despedida
seja dodlcndo A gente froletarla dc
DHtricto Federnl.

Kn.-.a audição do ndmlrnve! "Or-
phcfto dn Professores" scrã Intel.
ramento gratuita, «ra logares
marcados ou convites, *»em prcr>-.
cupa<;áo <le trajew o de obrlKaçfteft
sociaes, c terft. um cunho eswü-

Ici&Uncute pc-iãulaj.

companhia,
sm. Enrica Spinelli e
lestlno têm dois trabamos.

A peça vao montada,
Bulnte dlstrlbulçf.o: .g--Prasqultir - Eiirlca Spnc»!
..Tvilly" — G".na Blanchi; IMJ.
J_^Pcpa Ruiz; Armando - Pedro

Celestino: "Hyppoilto" — João
C-lestinc; "Clrot" - Paulo Ferraz:
"ííchustláo" - Amadeu «1«««««*
"Diogo" — Francisco Rublo; hW-
_a" - Elysete Velasco , "Sancho

— Manoel Ferreira.
A orchestra da companhia, com-

pesta de 20 professores, sob a bo-
tuta do apreciado maestro Milton
Calazans, dará grande relevo a
bonita e Inspirada musica do
maestro vlennensc.

No Phenix
A. CUANinOSA FESTA DK HOJK

NA CASA T)0 CABOCIaO

Jâ poucos bilhetes restam para
o festival oue Duque, organizou
para hoje, na Casa Uo Caboclo,
em honra "o embaixador Souza
Dantag e dedicado o corpo diplo-
mtlco estrangeiro.

Assim o publico que vem necor-
rendo no PhenlS não perdera esta
opportunidade de ver cs "nses" o
as "ostrellns" do nosso "folk-lore .
em números de sensação, onde
irão mostrar ;.o selodo publico
que loco mais Irá encher •¦ Ca**
do Caboclo a delícia da nossa
muflca, o o sentimento da nossa
canção; a cadência do nosso sam-
ba o o rythmo das nossas embo-
ladas.

Vae ser, eniflm, uma noite cpic
ha de ficar memorável para o
th.--atro regional brasileira-

No e-ape-tnculo tomam parte-.
Tfttuslnho — Mattlnho •- Apollfi
Corrêa — Ary Vtnnna - V. Mnr-
ohclll — O. Frnnça —* A. Costa
_ Jurema de Magalhães — Dur.
vallna Duarte — Victoria Regia
— Antcnleta Mattos — Carmen
Novarro e orchestra typlca.

No Carlos Gomes
\ COMPANHIA DE SAINU. KS
MtTDA riOIE O SEU CAItT.VZ,

j Finalmente hoje o cl -neo do
í Cnrlo= Ge-me** apresentará a novn

comedia — "Minha mulher 6 um
homem" -- original trance?, que
foi adaptedo, e que, montado ca-

prlchosamente. marcará a me-
lhe,, liiteroretação de Manoel Du-
riies — Restler Jun!or — AttlH*
de Moraes —- Hortensla Santos —-

Edith Moraes — Affonso Stuni-t
M. Paradelln c da actriz. cara-

ctcristloa Matilde Costa, que está
substituindo Conchlta de Moraes,
emquanto enferma.

A novn comedia cio Caria-; Go.
mes. auer pelo valor d0 próprio
originai quer pelo brilho da sua
trnduc^ão. ov. ainda pela caprt-
chosn montagem e perfeita inter-

pretacáo, qne terá. e=t;á fadaria a
registrar urn grande suece-f-o.
tanto mals que se.rô api-esentada
dentro de um rdnilravel program-
ma clne-theatral. qne contara
tambem com n« exhibleôe. de --
"A volta de Bul-Dog Drumond'

emocionante e bre)elro íilm po-
licial e de um desenho animado
rio célebre. Camondongo Mlckey.
além de outros Interessantes com-
Dlementos.

BASTIDORES
OS INXERPBKTES DA PEÇA —«

«a-OEUS" — PABA INICIO DA
IEMP01ta\DA DO irilEA.

TKO-ESCOI.A
Renato Vianna viverá a figura

máxima da obra, na figura aUs-
t..ra de um sacerdote. A serinora
Julieta de Menezes, que lncaniru
rá a. principal figura, terá oppor-
tunldado de, revelar suas eXcepciO.
naes qualidades de artista Ue de-
clamacão.

Lü Ma ri vai, quc estréa. tam-
bem, e tambem auspiciosamente,
num papei de grandes respoilsabl-
lidades, será. sem duvida, uma
grande revela-çSo.

A conhecida artista, qun íaz
s?.mpre. de maneira Inconfundível,
os papeis do gênero cm que. se e-s-
peclallzou,, Luiza Nazareth, tam-
bem apnarece cm "Deus", no ele.u-
eo do Tlieatro-Escola.

E cm "Deus", do mesmo medo
trabalham Suzana Negrl, a gr*i-
ciosa Ingênua; Mario SalaberrV,
Delorges Caminha. Jorge Dlnla
Antônio Ramos, Maria Lina 1» ou-
trás figuras conhecida? o prestl-
glosas do Theatro-Esa.-ola.

A decoração primorosa eni que"Deus" vae ser apresentado, ostá
sendo preparada por Hyppollto
Colomb, o mestre na sua arte que
dispensa elogios.

-TVSSABO CEGO" ANTE4! DB
"nnASTL TERRA Dli SO.

NIIO".' NA CASA BO
CABOCLO

sar Ladeira, seu querido
ker" e autor da revista
com tlgo" que Ir4 tambem 4 f-CeuiaU

Deus 6 o nelor typlca
revistas uos tern

dado a
Washington

spea-.
Par«3i

Joáo de
que em varias

conhecer as figuras d«>
Luis, José Americ»,

e sgora, Adolpíx
do nazismo alie-'Par«l

Pedro Ernesto
Hitler, O chefe
mão. quo apparece c"1*
conitlgo".

-\ Castro trabalhará em *rn-
bas'aa se".-j6cs ao lado de todew
os artistas da P. R. A. 9, quo
por uma clcfei-encia aos homena-
geados comparecerão, como ainda
Benedicto Lacerda — Luiza Fon-
SeCa _ menino Arthurzlnho —
Lola Sllvn — Princeza Infantil d«
Radio c outros nrtlsta».

Fará 0 "speaker" o e?cripioi
Ary Barroso. Oá espectaculos ae-
rão por sessões.

DIZ 0 JUQUINHA.
"COMMIGO
E* NA ¦ i
CERTA"
3671—18
9517
7837
4905
6925

S
1'arlopHoil,
ineroa ;

discos
dos se

Compraiu - se
Victor ou
ulntes nu-

381 406
164 324

N, O. 899 A. P. 823
683 099
:27 652

Cadernetas resgatados hontem
195

M. La
207
262
003
667

CHEOU ES

V. P

608
673
903
428
612

SPORTIVA.
365
864
651
424
304

NO 1
962 —
556 —
943 —-
229 —

E
490
216
540
5.12

CONSTANT
864
805
526
096
291

A. B. C. D. E. F.

Deípede-se hoje do cartaz da
Cn?a do Caboclo a pcça — "Ca-
Sócios pescadores" — que dará
logar a um original que constl-
tuiu um dos erandes cxltos do
conjuneto de Duque nn Praça Tl-
rartentos — "Pas-aro cígo" — quo
subira ft scena soxta-íelra.

Lsso fcl f<Mtn para que a pcç>>
r.ova — "Brasil, terra cie sonho"
— possa ser apresentada com
grandiosidade do montagem e
bem sabida pelos artistas.

"Pnssnro ceeo" c uma peça que
tem todo, r,ç matadore? para agra-
dar 4 plnt<S inseparável da Cas.T.
do Cboelo. tem atí a "charge" po-
lle.lal dc succe.wo.

Conm Jã noticiamos, donUngo,
«c-ã Inaugurado o novo horar!n ile
Inverno rom "matlní-ca" começ.an-
do As 11. IB e ã» 10 horn, e o«
eipi-rtnrulras da noite &.*, 19 c 2'
hora», afim dn facilitar que o feu
grande publico nttlnjn mnlr. «rio
todnj os bairro» ria cidade.

No dia 30, grandioso festival
promovido peio pandeirtóta Jach
Pnlniiífc, cujos Ingronfo- c»*.tao
sendo proctia-ndot iivldamc-r.*c.

637
623
632
436
912
240

ATLÂNTICA
637
913
246
024
S10

SUBURBANA
799
147
927
076
345
294

LEOPOLDINA
871
193
129
682
175
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Manoelja tocha lar é a expressão viva To vigor physico je nossa raça!
p

0 PERUANO CARPIO, PARA VENCER
BENEVENUTO, ESGOTOU-SE, DES-
FALLECENDO LOGO APÓS A PROVA!
A grande significação da noitada de

hoje, com três finaes empolgantes
Manoel da Rocha Vlllar, o glo-

rioao nadador brasileiro, perten-
cento á turma da JLiga de Sports
lia Marinha, vem de comprovar,
mais uma vez, a sua grande cias-
se, ds-vrotando os mais famosos
"cracks" argentinos. Bateu dois
records sul-americanos no mesmo
cia, demonstrando a sua pujan-
ç;u c pondo cm relevo suas exce-
peionaes condições physicas! Um
assombro! TJjn homem verdadei-
lamente phenomenal! Náo existe
no cüntinento sul-americano no-
iiiium nadador quo supplante Ma
noel da Rocha Vlllar! Vlllar à
Vlllar! Vlllar e... nada mais! O
povo brasileiro deve atlcntar bem
na figura dc Viliar, que 6 a ex-
pressão viva do vigor physico da
nossa raça '

As suas performances tem com-
provado a excellencia de sua for-
ma, ostentada brilhantemente no
campeonato da Federação Brasl-
Iclra de Natação. Vlllar está de-
tnonstrando aos "mariscos" que"não tinham fé" no seu valor, o
que O capaz de fazer para elevar
bem alto o nome sportlvo do Ura-
ali. Até agora, elle deu ao nosso
paiz 23 pontos, sendo u "scorer"
cio campeonato.

Benevenuto Martins Nunes, o
rmsso festejado campeão ao nado
úe costas, teve o primeiro conta-
cto enérgico com o campeão sul-
americano, Daniel Carplo.

A luta foi empolgante. Beneve-
niuo, entretanto, não deu o ma-
jclnio de suas energias, buscando
«penas uma collocação condlzcn-
to com o seu prestigio, Daniel
(Carplo, entretanto, ultrapassou A
melhor espectativa, fazendo um
tempo superior ás suas forças.'Marcou 1'11" nus 100 metros de
coutas (preliminar), mas chegou
em condições deploráveis. O cs-
forço dispendldo foro. demasiado.
Carplo, extenuado, deixou a pis-
cina semi-desfallectdo... Carli-
nhos de Vasconcellos foi o negun-
do na preliminar seguinte. Alcn-
car de Carvalho fez falta, porque
Saavedra e Carlde poderiam ser
batidos por elle, que, por certo,
fieria uma ameaça para Brlceno.

Na prova de 4 x 100 metros, pa-
rn moças, a. turma brasileira fez
um bonito. Piedado Coutinho <s
Helena Salles foram as nadado-
ras do maior relevo. Não fora a
classe excepcional de Jeannette
Campbell, teríamos ganho essa
prova.

AS IMPORTANTES DISPUTAS
DESTA NOITK

Conforme accentuámos em nos-
sa edição de hontem, teremos hoje
a reunião mais sensacional de
quantas têm sido realizadas até
agora, porque serão disputaaas
tros provas flnacs de importan-
cia: 100 metros, nado de costas

nado livre, o 200 metros, nado
de peito.

100 metros, nado de contas —
Correião Benevenuto Nunes e
Carlos de Vasconcelols (Brasil);
Daniel Carplo (Peru); Luiz Saa-
vedra e Horacio Caride (Argentl-
na), e Armando Brlceno (Uhile).
A luta deverá ser empolganto
como poucas, estando cotados Be-
nevenuto, Carplo o Brlceno. Car-
pio fez 1'14", nas eliminatória»,
tempo já obtido também por Be-
nevenuto.

200 metros, nado de peito —
Competirão: Antônio Luiz dos
Santos (Mosquito), Harry Forsell
e Germano Witzel (Brasil); Jor-
go Friera e Guilherme Zeissl (Ar-
gentinai e Carlos Reed (Chile i.
Os argentinos eram os favoritos,
mas a recente victoria de Mos-
quito sobro Zeissl veiu nos tra-
zer novas esperanças. A prova
estará, portanto, entre Mosquito,
Friera o Zeissl, devendo ser re-
glstrado um tempo excepcional.

100 metros, nado livro — Ma-
noel da Rocha Viliar, embora esta.
distancia nâo seja a cm que pôde
cumprir performances excepclo-
naes, será um antagonista de
grandes possibilidades. Seus
maiores adversários serão os ar-
gentinos Rpcca e Guilherme Pa-
nello. Isaac dos Santos Moraes
tem demonstrado ser temível nos
100 metros o Alvato Tatto poderá,
igualmente, cumprir uma perfor-
manco magnífica. Além dos cita-
dos, correrá Eduardo Pantoja (do
Chile). Será batido o record sul-
americano, ainda em poder de Al-
borto Zòrrilla, com 1'00 6;10?

Como complemento do pro-
gramma será disputado o segun-
do jogo do campeonato do polo
aquático, entre as turmas do Uru-
guay o da Argentino.

ICONTRfl (K CrtSPíl !!!
JUVENTUDE
ALEXANDRE
IflAO TEM SUBSTITUTO!

A resposta da C. B. D. ás
especializadas

Decepcionou a quantos suppunham estar próxima
a terminação do dissídio

O publico tem vivido longas lio-
«•a;, do ansiedade, devido aoa boa-
tos correntes cie que, a O. B. D.
&e dlspuaera, aílnal, a facilitar a
pacificação cios sport)-:.

Infelizmente, a resposta da C,
B, D. não satisfez-. Como gem-
pre, esta entidade agiu capclosa-
mente, .jejjizando os velhíssimos
argumento! contra as especializa-
das c a favor doa taes doparta-
mentos autônomos (?).

A resposta cebedense é, cm h.
•ninas geraes, um obstáculo a nl-
mejada pacificação, a menos quc
a.s especializadas qulze&sem re-
anunciar aos seu3 direitos mais le-
gifclmos, delxando-ise escravizar A-
megalomania da. Carangucjeira.

Kis as bases da ooutra-proposta
da C. B. D.:

"l.o  A C. B. D. ficará mau-
tida. na poslçfio de suprema dtrl-
gente dos desportos nacionaes «
terá per fim:

a) -— dirigir os desportos no
Brasil;

bi — rrprescntal-os no exterior.
2." — A O. B. D. terá consti-

tu kl ri:
a) — pelo oigS0 da Direcção

Gera-;
b) — pelos Departamentos au-

tonomos especializados.
3." — O org.lo da Dlrecçào G*,-

ml será composto de sete mem-
taros, que escolherão entre si o
presidente que será o presidente
da Confederação, o vlee-preslden.
te, o secretario ge ral e o thesou-
rclro geral.

£ l.o — Esses membros ternu
funcç&o por tres annes e serão
eleitos pe!as entidades reglonaes
lllladr.j que tiverem realizado o»
Campeonatos locáes no anno an-
terJcr e participarão, pj.li> menca,
ite um dos dois últimos campco-
natos nacionaes.

4.o — Competirá r-o órgão da
direcção coral:

a) — decidir sobre as filiações
r desflllaçoes nacionaes e Interna*
cionaes e promovei as repressii-
ta-.;6es nacionaes;

b) — .superintender todos o*
orgftos da Confederação, com o
fim de mantel-os cm permanente
o perfeito estado d0 íuncclona,
mento:

c) — coordenar os calendário!'
dos campeonatos, torneios e Jogos
nacionaes e internaclonocs, or*<a
*i!i.1»,,s pelos Departamento» uu-
tsnomoi. «."pi-Calízn: os e votar <w
respectivas verbas.

ü» — Cada Departrtmcrito An-
U.nomo E-ípcclíillzíido «orá ndrni-
cljtrjido por cinco membros, qu*
<*.!»(r!bíi!r'it> eslre «i f.j -"tó-pe«!*!*

vil» íuncíôe».

£ l.o — Esecs cinco niembra-,
FCrão eleitos Com mandato po*
dois annos, pelas entidades rcglo-
nnc.1 que tenham, realizado os
campeonatos locaes no anno on.
terior o participado, pelo menos
do um doa dclj últimos eamppo-
iwto.q nacionaes no respectivo De-
partamento,

£ 2.° — O Departamento Au-
tonomo Especializado terá plena
autonomia technlcA e administra-
Uva no desporto que dirigir.

O.o — Competirá ao Departa-
mento Especializado:

a) — informar sobre as filln--
ç.oes e dcsfillaçõcs da» Entidades
regionaes;

n) — fazer e appllcar ©s cocli-
gos o regulamentos do reipectlTO
de«port«l

«) — organizar « dirigir o»
campeonatos c torneios naclo-
nae3;

<I> — organizar « preparar as
«elcccôes brasileiras para as Com-
petiçòeK lnternacionaea.

7.ò — Os pedidos de filiação ©
ns desflllaçoes serão resolvidas
pela Direcção Geral, com recurrs-o
voluntário.

0." — As provas de cada cam-
peonato serão dirigidas Por tim
Conselho do cinco membros, elei-
to na cccaslflo pelas Entidades
concorrentes, ao qual caberá, com
o poder soberano, resolver todas
a3 questões relativas ás mesmas
e proclamar os vencedores.

0.° — As rendai das competi-
ç6es promovidas pela C. B. D.
fenio arrecadadas e recolhidas á
thcsoui-arla geral, onde o liquido
será levado a credito dos respe-
ctlvos Departamentos para con-
correr ao financiamento das com.-
petições seguintes."

Só falta accrosceiitan
"10.» — As entidade, especlalt-

Zadas terão o3 seguintes direitos:
ai — bater palmas a°s acícs da

C. B. D.;
b) — deixar « ssgtllnte bllhe-

te: "não responsabilizem nlngUem.
pela nossa morte"."

ESTÔMAGO E INTESTINOS
DVSPEPSIA NEnVOHA

iH-rt-i-ioo, dirriceti — Dor 0
pp<o no csloinaei) — A«la —
M..o h'iiiio — i'ri«.io df ventre
— nar<*a do »-«¦?• m. • -•> .- dns
lnir*'lii(M e ei.'

Il*f-m o iifmiiiidi. Illitlr ta-
pcpilro rio Príifpj.«.ir Urnlrln de
Abrro. <0 aiinoi út •iicrr»»!*».

OS NADADORES DA MARINHA TREINARAM
HONTEM NA ILHA DAS ENXADAS

"Mosquito" fez os 200 metros de
peito em 3'05" e Viliar attingiu os
50 metros em nado livre com 27" 2

Os nadadores marujos, quc tão bella figura estão fazendo
no actual campeonato sul-americano, treinaram, hontem, lia
piscina da ilha das Enxadas.

Manoel da Rocha Viliar, entre- outros ensaios, deu um
"esticão" de 50 metros, fazendo o excellente tempo de 27
segundos !

Astonio Luiz dos Santos (Mosquito) deu um "tiro" de
203 metros em nado de peito, fazendo o percurso em íi'05".

Gomo Se vê, os valorosos marujos e.-rtão bastante ani"
mados e podem competir com brilho invulgar nas provas
desta noite.

Movimento T u r f is ía
Ribeirão é o favorito do "Clássico Outomno"

A abertura de cotações
Na chamada bolsa turflsta fo-

ram abertas hontem a.s primeira.»
cotiições pana as próximas re-
Xin'ces no Hippodrcmo Brasileiro.

Na reunião dc domingo teremos
o "Clássico Outomno" a ser dispu-
tado na distancia do 1.000 metros
c 20 L-ont-s de datação tjue mar-
cará o grande-encontro de Rlbel-
rãoj Yambl e Sargento.

As cotaçôss em v gor são a3 se-
guintes:

coitniiM nu DO.VTXGO
Primeira carreira — Premio CA-

Dl.M — SUO nietru.-. — Kéls
7:000Ç00O;

Ks. Ct«.
Mauã ..... T)3 S5
lagosta . . , „ SI 50
Jamaica .... 51 60
Trenador . . . 53 oo
Mlracu!a .... 51 14

" Cambuy .... õl 14
Scjunda carreira — Premio TAN*

GUARY — 1.Õ00 metros —•
4:OO0S0OOt

K«. Cts.
1 —• 1 Dracula .... 52 30

2 )
( 2 Lagavè

( 3 Collarette

( 4 Mourescíj . , .
3 )

( 5 Dlabreto , „ ,

( 0 üzclra . . o .
4 )

(' 7 Ithaca „ e .

52 50

52 33

54 S0

64 27

52 m

52 60

Tcrcclrj, carreir,, — Premio ZA-
GA — 1.000 nidroo — Heis:
4:0005000t

Ks-. Cl*..
( 1 Zape o . . 5õ 25
)
( 3 Tracajá „ 53 40

3 Yonita „ « 49 30
)
( 4 São Sepè- o SO 50

( 5 Seu Cabral 52 40
)
( 6 Mineral . „ 52 3ò

(7 Yvctto „ „ 50 40
)

" Coelho o » 50 40

Quarta carreira — Premio DAItK
EYES — 1.300 metroa — Itél*
5:000.$000;

Ks-. et.-*.
— i Bronz.3 o « . „ 54 25
— 2 Kloac ..... 84 35
— 3 Sauhype .... 54 30
— 4 Irapuaalnho . . 5* 40

( 5 Quatlóba ... 52 50
)
( 6 Cannes .... 52 35

Quinta carreira — Premio XE.
NON — 1.600 metros ¦— HcU
4:0005000:

Ks. Cts.
í 1 Sollngcn . . . 66 S0

1 )
( 2 Benemérito . . 54 40

( 3 Yéa. . . .
)
( 4 Astro . c .

( õ Marlqulta
3 )

( 6 Carbosio

53 25

54 40

50 S0

56 40

( 7 Zumba ia ... 54 30
i ( 8 Tomyrlm ... 55 35

( " Vgerno .... 53 «5
Sexta carreira — Premio VOUNO

— 1.(100 metro» Réis...
-1:0005000:

(BETXING)

( 1 Balzaô
1 )

( 2 Martillero

( 3 Deliciada « .
2 )

( 4 Silhueta , .

( 3 Bilhete .
3 )

( 6 Tarjador .

k«. ri».
51 40

53 60

53 25

íil 40

53 33

50 40

( 7 Libertino ... 49 CO
•1 , 8 Sweet Out . . . D6 '.-U

I 0 El GbaZI ... 32 BO
Sétima carreira — Premio M.VÍ.*-

KAZZO — 1.730 tuciros —
4:000$000i

(BETXING)
K«. Cl*.

1 — 1 Aatcria .... 55 30

( 2 Kld 58 40
)
( 3 LojU Breck . 50 50

( 4 Mon Sccret, . te 40
)
( 3 Sorvido*- ... 51 35

( 0 Morrlnhc*. ... 53 U'J
)
l " 1'tcman • . òi ia

Olt.nv.-i carreira — Premio "CtjAS."
BICO Ol.TO.MNO" — 1000
metros — 20:0005000:

(BETTING)
KS. Cts.

( 1 Kumell ..." 54 40
1 ) " Kotet* .... 54 40

( 2 Simpatia ... 52 60

( 3 Bramador ,
) 4 Murlcy . ,
( 5 Galopador

54 60
54 70
54 60

( 6 Sargento .... 54 40
3 ) " Solano .... 54 40

. . 54 27

4

( 7 Yambl .

( 8 Ribeirão
) " Tla Klng
( " Mldl . .

Nona carreira —
PSON —- í
5:UOOi?ono: .

, ¦. U 54 22
... 52 22
... 52 22
Premio TIIÒM-

1100 metros —

Ks. Cts.
1 Capuâ ... 57 25
•2 Lu mina*, .... 60 22

Flfa ..... 52 30
Carrael .... 48 40
Bon Anil ... 51 35

APPARICTO ni-1 EEGItESSO
PARA O SEI-

O Jockey sul-rlcgrandínse Appa-
rlcio Gonçalves, regressará no
próximo sabbado para Porto
Alegre.

O Jockey gaúcho apenas correu
uma vez no Hlppodromo Bra&t.
leiro.

SR. LIXNETJ nn PAULA
MACHADO

Poi- motivo dn visita do sr. Ltn*
neu de Paula Machado aos seus
har.is, a mànifestnçáo que os seus
amigos lhe vão prestar so cffe-
ctuará somente depois do seu re-
gresão. Continuam ».s adhesoes a
e = sa. homenagem, figurando entro
«llas os nomes mais «tn evidencia
em nossa eiit0 social.

OS ESTREANTES
N;vs próximas reuniões correrão

pela primeira vez na Gávea:
JAMAICA, femlnlnoi castanho, 3

ouncs, Magazln 
'em 

Chula, do
sr. P. Barroso,

LAGOSTA, feminino, castanho, 3
annos, Despatch Rlder o Ilus-
ka, d0 sr. Itodolpho Dará
Campos.

MIRACAIA, feminino, castanho, 3
annos, Sf.0 Paulo, sin Humlxi
em. Miragaia, do sr. L. P.
Machado..

CAMisccv, feminino, castanho, 2
annos, Síío Paulo, Clalloper
Ivlnc Cainbronctte, do sr.
L. P. Machado.

iTAllDA. feminino, castanho, 2 an-
nos, São Paulo, Mngazln o
Egypcia do sr. P. Ba-roso.

MACABU', masculino. Zaino, 2 an-
nas, Santarém em Mentlon
Blnii, do sr, Línneu de Paula
Machado.

SOISSONS, masculino, tordilho, 'i
annos, São Paulo, Gloria VI-
«Us c La Mor Egru, do sr.Theotonlo Lara Campos.

TOMATE, masculino, tordilho, 2
annos, São Paulo, Kaol o
Nownham, d0 sr. Antenor doLira Campos.

PELOTENSE, cx-Plnlform, mas-
cullno, alazão, 3 annos. Ir.-
glaterra, Plantago e Llctuse
do sr. Cyro Aranha.

AGITADO, e.v-Artlllery, masculino
zalno. 3 annoE, Inglaterra,
Poc Blmng e Plerrcte, do £f.P. T. Menezes.

CA MILHO
No vapor "Neptunia", 

que che-
gará a nosso porto no dia 30 docorrente, virá o Cavallo Camilito,recentemente adquirido pelo gr.Gervasio Seabra, para as grandesprovas da temporada do corrente

Max Define deve ser ex-
ciuido do Campeonato

Sul-Amerícanc
Tivemos sempre ;t maiorsympathia pelo nadador Max

Define, de São Paulo. Entre-
tanto, o valoroso nadador,
que tão beilas performancescumpriu em São Paulo e que,i-o campeonato realizado nm
Buenos Aires, fez uma bri-
Ihante figura, parece não cs-
tar levando a fúi-ío a .sua par-ticipação no actual certamen.
Os dirigentes d0 campeonato
sabem, per cerio, os motivos
por que dizemos o que con-
stn desta nota.

E ê pena, porque confiava-
mos cxtraordinariamenU cm
Max' Define.

Circuito

àfehaal^^RÉ^ J-ém! WÊÊÈâ ffl Wk
WM^r^ma^&i'. ^**OI BKk^ -'*aH HKs¦fct^pWJjS^ig ^*W[^B^!&k r^«w| R*
l^íiT^-%. ^*«»Efcj«*"'*.}, ^

E CONCU RSO""*«Sg^: -^
PHOTOORAPHIOT%l

R Â D10
i 1 sa\i 111 ili? » ^a 1 II l« » ^^ *5 ^sp

EUXOVÂL
CHEQUE

BASES u
zzziiNO

A L S, NI. proporcionará
sabbado um passeio mari-
timo ás delegações spor-

tivas estrangeiras
Na próxima se^iiiuia-feira, As

12,30 horas, a Liga de Sports
da Marinha proporcionará U-.li
longo passeio maritimo pela
bania de Guanabara, aos com-
poiientes das diversas delega
ções sportivas estrangeiras que
se acham entre nós. Esse pas-
selo deverá estar concluído en-
tre 17 c 18 horas.

O capitão tenente Paulo Ma**
tins Meira nos dirigiu arp-tiri-
so convite, que muito agra-Jí-
cemos.

MAIS UMA PROPOSTA DE
PACIFICAÇÃO

Fel-a o "Estudantes de
S. Paulo"

Acaba de ser recebido pelas
duas facções, isto é. pelos srs.
Arnaldo Guinle p Luiz Aranhi
mais unia proposta de pacific?-
ção.

I:' autor da proposta o Clu'.
de Estudantes de S. ('auii.

Por um esforço do rtpirta.
gem soubemos que a proposta
do Club de Estudantes de São
Paulo c favorável ás csiieeit.'',-

Alencar de Carvalho está fazendo
falta no Campeonato Sul-Americano

Temos dois quc opinaram, pela
Inclusão do Alencar dc oWvalho
na representação bi-a>iicli"i que
está disputado o campeonato
súlamórlcano dfJ natação. Bate-
mo-nos para que a C. B. D., re-
calcando suas possíveis queixas,
1Hte11tas.se para o facto de estar
em Jcgo a collocação do Brasil
naquelle certamen. A C. B. D. se
manteve lrreductlvel o boycot-
tou" Alencar de Carvalho »

Se aquella entidade tinha razões
fortes e fundamentadas de ordem
moral para Impedir o ccm<Ali,8Ò*áe
Alencar, por quc não 13 citou?
Além disto, a falta 1111'ir que pu-
bllcamente ss imputa áti te'lã na-
dador é ;t cie ter desistido de ln-
gressar pela janella nas hostes ce_
bedenses, abandonando seu club,
o Fluminense. E' Isto somente o
que sabemos.

Não. Pareço não haver ra?õ"s
poderosas para o "boycoct" do a!-
llldldo nadador. E a C. B. D. não
devia esquecer que. na hora da
guera, não são apenas as purlta-
nos que vão para ;l Unha de fronte
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I EMPRÉSTIMOS
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JÓIAS
Casa Gonthler
15. (.uli de Camões, 47, e
lfir» 7 Ir Setembro. SM

combater... Vão todos, porque,
em tal oceasião, o pensamento é
um único; defender a soberania
da pátria. Ora, no sport, guarda-
das os devidas proporções, o caso
4 parecido: na hora de defender
o prestigio do Brasil sportlvo, a
união dos valores technlcos deve
ser completa, porque, então, todos
contribuirão para o objectl"0 com.
iimm: a victoria das, cores quo
defendem.

Alencar de Carvalho está faiseu.
do falta. O erro da C. B. D. crês-
ce dc momento para momento.
Vemos a.s eliminatórias dos 100
metros de costas. Carplo, Beneve-
nuto e Brlceno fizeram os mellu-
re.s tempos: 1*14", 1' 15" 2 5 c
t'15" 5,10, respectivamente. Os de.
mais fizeram tempos Inferiores ao
do Alencar de Carvalho no cam-
peonato brasileiro. Se Alencar
houvesse comparecido, ;, nossa si-
tuação, no cotejo de posslblllcla-
des, seria grandemente favoreci-
da.

I Os argentinos do "oito" se-
piram hontem para

Buenos Aires
A"s 17 1J2 horas, pelo "Eu-

bee". embarcaram, liontem. ;u-
ra Buenos Aires, os remadores
do Cannotierl Italiani. que vi-:*
ram disputar o campeonato sul-
americano da C.B.D. O bota-
íúra [oi concorri,líssitno, com-
par. Lendo u ciic lücliitr e PM*

I OLYMPIADA UMVERSITA-
RIA BRASILEIRA

Footballers chamados
com a máxima urgência

á Federação Athletica
de Estudantes

MAIS VM ENSAIO SERÁ» LUVA.
DO A EFFEITO NA PRÓXIMA

SEMANA
Afim de legalizarem os boletins

de registro, formalidade indlspen-
savel para a Ida a S. Paulo. sSo
convidados a comparece,, dentro
do menor espaço do tempo poss-l.
vel, á sede da Federação Athiet'.-
ca de Estudante, (Largo da Ca.
rloc.-i 11-2.0 andar), diariamente»,
das U ás 18 horns :

Fernando Botelho, José A. Ara-
ripe. Jorge Rolllm, João Iracem»
Júnior. Gabriel Vlanna Filho,
Ariel Nogueira. Fernando Caldet-
ra, Cícero Corre,-, de Lima. Jofio
Jovellno Do Mor!, Almlr L!?boa,
Jaclntho Simões. Cassio Figuel-
redo. Cnlo Tavares Iracema, Le-
andro Moura Costa, Vicente Gra-
ça, João Vasconcellos dc PA, Bnn-
Jnmln Souza Lima. Armando Bal-
laia! e todas o.s demais que, por-
ventura, ainda não cumpriram
esga exigência.
f*" ' ' ' " " ""' " -a

Prosçiulrí hoje o Torneio
Aberto de Basketball

A Liga Carioca de Basketbaíi
fará proseguir, hoie. o seu se-
cuiiiii. torneio ,'il'viíi.i êôüi a
realização dos seguinles íoco.m

Santa Heloísa x Villa Isabel.
Casa Lavadeira x riuminensc.
M. R l'p-- «-,".'. 0 'UIZ O! SKlebt r d^ Carvalho

«T—
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~AUltlE 
ABRIL ABRU.

Santos . ... 2-1 Campos Salles 26 B. Aires . . 23-3750 !

Hamburgo , . 2(1 Gen. Artlgas . ¦'.(> B. Aires . , 23-8941
Londres . . . 20 High. Brigado 29 B. Aires . . 23-2161
Hamburgo . . 23 -ap Arcona . 29 B. Aires . . 23-5047
Amsterdam . . 30 Montferlan- . 30 D. Aires . . 22-8900
Gênova .... 30 Augustus .... 30 | B, Alrea . . 23-5840

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA

ABRIL ABRIL

B. Aires . . 23 I Almeda Star , 28 Londres . . 23-8355
B. Aires . . 29 ; P. Chrlstopherp. 29 Polônia. . . 23-2896
b' Aires " , 2!" i Maasland ... 29 Amsterdam . 22-0900
Santo / . 29 'Aura . . . . 29 Finlândia . 23-5347
B. Aires ... 29 ! Bago . . . . 30 Hamburgo . 23-3756
B. Aires . . ao j Bello Isle „ . 30 Havre . . . 23-1532
B. Aires ... 30 Neptunla. . . 30, Trleste, . . 23-58-10
B. Alr^s , „ 30 I Asturlas , * „ 30 Southmptoa. 23-2161

ABRIL

MERCADO CAMBIAL
LIBRA, 90 ti, i 27/250, 50$994; a V., 4 47/256, 57?atíf.

DOLLAR, 11S850 - ESCUDO, $520

Hontem, o mercado monetário official abriu o re-

guiava em situação de Xirmeza, com o Banco do Bra-
sil operando em cobranças a 6GÇ99-1 o comprando a
50S160. por Übra sobre Londres. O dollar cotou-se, a

vista, a I1Í850 e o ilorim a 85000, sendo relativa-
monte moderados os negócios fechados em eobrnn-

ças. Assim deixámos o merendo official, na abertura.
An 1.0 horas o Banco do Brasil ntíixou a seguinte

tabeliã:

S/Berne H.9S
S/Brukellas 2S.63

FECHAMENTO (15.23 horas)

Libra, 00 d.
Libra, á vis
Libra, cabo
Dollar. . .
Franco. . .
Marco „ . .
Franco

Para
prava:

Libra ,
Dollar.

SUliJO

as eu.':

Franco belga . .- 2Ç005
Kscudo ..... ÇBÜII
Lira. ...... s''17"'
Peseta 1S015
Peso arg,, papel, 3S53U
Peso uruguãyo. 5$:'.50
Florim ..... 8$000

coberturna o Banco do Brasil com-

EG5994
57Ç3G6
57Ç582
11$850

$780
4?775
3SS30

A' vista. DMíbrn: Hoj
S/Nova York  .. 4.S3.G2
S/Genova 53.62
S/Madrid ......,.....•» 35.37
S/Parls .-. 73.37
S'Lisboa 1'" ""
S/Berlim -. 12.00
S/Amsterdam 7.15
S/Beriie 14.95
S/Bruxellas . 28.57

T E L E G R A M M A FINANCIAL

15.00
2S. 65

Fech.ant
4.84.87

58.87
35.50
73.62

1 In. nu
12.04
7.19

15.00
_á. t!5

%
o/o
%

. %
o/n

A DO DIAS
B6S160
11$520

A 90 DIAS

DA A. DO SUL PARA OS E. UNIDOS E JAPÃO

ABRIL ABRIL

B Aires ... 25 Southern Cross.
B. Aires , . . 27 Lagahorm . . .
B. Aires . . , 2S West Camargo .
B. Aires . „ . 25 i Nyhorn . . . .
B. Aires ... 27 I Santos Marú . .

35
27
20

ABRIL

N. Vork . . 23-2000
MexlCO . . 23-2000
P. do Paclf. 23-200
N. Orleans . 23-2000

Florirei  7$8n0
Franco suisso . 3S750
Marco 4SR25
Fr. belga, ouro 1Ç935
Peso arg., papel 3S38(I
Peso orueuuyo, 4$850

CABOGRAMMA
Libra.. ..... 5GS760
Dollar. ..... 11$G70

Libra ,„.... 5G$560
Dollar., .,.'.. 115620
Franco. ., ,, „ „ , $750
Lira. ...«o- $025
Poseta. ..... 15535
Escudo ..... ?510

A's 13.30 horas, o mercado reabriu inalterado e
assim fechou.

OURO — O Banco do Brasil adquiria, hontem. a
gramm.t. de ouro fino, na base de 1.000/1-000, era bar-
ra ou amoedado, ao preço de 18?i'()0.

Câmara Syndical dos Corretores
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO

Fecb.
2 %

Vi %
',i o/„

6 %
* %

19'32 %
•A %

3MR %
28.57
58.00
85". SÓ
70. ro
99 00
08.75

DOS E. UNIDOS E JAPÃO PARA A A. DO SUL

ÃÍ5KÍL ABRIL ABRIL II

M üTor- ... 20 Pan American 26 B. Aires . . 23-2000 J
i.pão . 27 Santos Marú . 27 B. Aires . . 23-1532 .1

Philadelphla. 27 CoUingsworth 27 B. Aires . . 23-2000 ¦

S Francisco 27 West Lols ... 27 11. Aire.s . . 23-2000 ,
Los Angeles. 88 West Ivis , . " JL__I____- -2±^_''

OFFICIAL (A VISTA!

LINHAS
SAHIDAS PAKA O NORTE

OSTEÍRAS
SAHIDAS PARA O SUL

NAVIOS DESTINO

AB1UL

IBoeaina - Maceió,
lAratimlJÓ - Cubcd.
jtjorcovaüo - Macio.
]Piauliy - Antonina

28 [Tambahú - Recite .
28 [Itano-gâ - Belém . .
!í) |Vietoria - Anton.. .
.'!) lAlice - Ponta d'Areia

23-34-13
23-1320
23-3133
23-3433
23-3-133

NAVIOS DESTINO ra
r

Itaperuma
lAraraquara

. Aracaju 23-3433
« Cabcd. 23-3-133

IS |Ttáquatiá
13 lUahité -

AllItlL

- P. Alog
P. Alegro

13-343
U-313Í

Londres. . „
Nova York .
Paris ....

LIVRE (A
Londres, . .
Nova York .
Allemanha. .
Portugal . .
Bolgica, ouro
Idem, papel .
Suécia . , . .

5C$D81
. . 115702

S745
VISTA i

. . 837024

. . 17$293
. . 5S177
. „ ¥70(1

25950'. 
. $591

. . 4S350

Paris
Registermark .
Áustria .....
TI. Aires, papel.
Itália 
Hespanha. . .
Japão . . „ , .
Suissa. . . . .
Slovaquia , . .
Montevidéo . .
Holianda. . . .

1$149
45100

.18105
1S437
2T$37S
55000
58027

$734
65801

115737

'Taxa de desconto:
Banco da Inclnterra
Ranço da França. ..... .. ..
Buiico da ItaL" ,. 
Banco da Hespanha, ., ,. ..
Banco da Allemanha .. .. «.
Em Lcndres,,3 mezes
Fm Nova Yorlt. S meies. t/v..
Km Nova Yorlt !l mezes t/e.,
Londres, s/Bruxella», á v-, £ .
Gênova, s/Londres, A v., .£ . .
.Madrid, s/t.ondres, á v.. £ . .
Gonovp, s/Paris, á v., 100 frs-.
Lisboa, b'Londres, por li, t/v..
Lisboa, s/Londres, por £. t/c-.

EM NOVA YORK
NOVA YORK. 23.

FECHAMENTO (15.10 horaa)
Taxa telegraphicn: Hoje

S/Londres, por libra. .„ .. .. 4.84.87
S/Paris, por franco ., 0.50.25
S/Genova, por lira ,. ., .. .„ S.25.50
S/Madrid. por peseta .. .. ., 13.67
S/Amsterdam, poí florim., .. 07.55
S/Berne, por franco 32.35
S/Bruxellas, por franco .... 16.92
S/P " , por marco 40.28

NOVA YORK. 24.
ABERTURA (0.31 horas)

Ant-
V- ^•1 V, %

pt. D 240.
7 %.

6 <7t
Ve

19/32 %
It %

H/l« %
2S.-B5
58.45
.-15.50
79.55
9a no
08.75

Anterior
4.85.00
6.59.12
8.27.CO

13.00
67.-18
32.34
10.93
40.28

11.
4",
6
8

59.50
25.00
13.67
67.65
32,36
10.93
40.27

Anterior
4.84.87
6.59.25
8.23.50

13.67
f>7.53
32.35
16.92
40.28

CAMBIO LI V R E
Tivemos, hontem, o nosso mercado livre funcclo.

nando em condições calmas o os bancos estrangeiros
em remessas deram as taxas de S3S600 por libra e de
L75300 por dollar, para saques o as de 835000 c de
175100; respectivamente, para açquisições de cober-
turos. O franco7a vista, foi cotado a 1$140 o o dol-
lar u 10533(1, condições essas cm que deixamos o mor-
cado livre, 110 primeiro en-.ierraniento. O mercado de
cambio livre, na reabertura de hontem, funecionou,
em boas condições dc firmeza c com as taxas na ai-
ta, tendo os bancos estrangeiros a sacar a 83S por
libra o a 17?2'ii) e acoranrar coberturas a 825300 e a
175200, respectivamente, condições em quií fechou.

Vigoraram, na abertura, as seguintes taxai de cam-
bio livre, nos bancos estrangeiros:

Taxa telegranHíçá:
S/Londres, por libra, .,
S/Paris, por franco. ..
S/Gonova, por lira .. ..
S/Madrid, -por peseta . .
S/Amsterdam, por florim
S/Reme, por franco. ..
S/Bruxelías, por franco
S/Berlim, por marco. ..

EM BUENOS AIRES
1 BUENOS AIRES, 24.

ABEHTURA
Taxa telegraphica: Hoje Antorioi

i S/Lond-es, por _ p., t/venda 10 92 16.OU
! S/Londres, por S p., t/comp. 16.00 15.00

EM MONTEVIDE'0
MONTEVIDÉO. 24.

ABEHTURA
Taxa telcjrraphha; Floja Anterior

I S/Londres, por £ ouro, t/v-, 39 ;;^ 30 ¦','«
| S/Londrcs, por £ ouro, t/c. 40 Va 40 Vá

OLSADE TÍTULOS
MOVIMENTO BE HONTEM

Mem Idem, noininf.eç;
Empréstimo de 1906, portador
Kmprestimo <ie 11106, portador
Fmprostimo do 1914, portador
Empréstimo de 1917, portador
Empréstimo de 1020. portador
Empréstimo do 1931, portador
Decreto 1-535. port., 7 % .. •¦
Peereto 1.550, port..
Docrcto 1.93u, port-,
Hecrc to 1 y-iP port..
Decreto 1.909. port.,
1 ecret.o 2-09.1. port-,
Decreto 2-097, port.,
Decreto 2.339. port-,
Docrcto 3.26-1, port-,
Pref, de P. Aleirre,

j liello Horizonte, 1:000?,
| Bagé, 1:000$, 8 Çó

Pelotas. S <:"„ .......... ..
ACÇÕES

I Banco do Brasil .. .. .. ,, ,.1 ll.ui'. cio Çommerei"1 Banco Portuguez, portador ,.
I Banco Port.ncrue7., nominaes ..
j Banco Regional

Banco dos Funccionarios .. ..
Banco Boavlsta .. ,. .. ,, .,
Banco Mercantil.. ,, ., ... .,
Banco Econômico  ..
Credito Real dc Minas

FERRO CARR1L
Victoria e Minas .. .... ••
Minas de S Jeron"mo

COMPANHIAS
Brasil Industrial
Manufactora  ..
America Fabril
Progresso Industrial
Tecidos Corcovado
Taubaté.. ,, •
Cometa  .. .. •• ¦>•
''onfiança .. .. .. ••
Nova America, .. .. ., .. .¦
Varecri sta ••
Tecidos Petropolitana ... .. ..
Tecidos Alliança
industrial Canipista.. .„ .. .-,

SEGUROS
Árgos >•
Sul America ..
Previdente,. •• •¦ •• »• *• •*
Confiança ,. .. .. ..
Guanabara, ., .. .. .. .. >•
Garantia  .. .. ••
Sacres , ., ..... .. ••
União dos Proprietários .. ..

COMPANHIAS DIVERSAS
Docas de Santos, portador. ..
Docas de Santos, nominaes ,,
Sul Mineira dc Eler.tricidade.,
Radio Tel Brasileira
Companhia Brahma.. ., .. ..

I erras u Colonização ., .. ->
Usinas Nacionaes. .. .. ., ..

] Hotéis Palace
Docas da Rahiu „. ..
Artefactos de Borracha. ,, ..

1551(000
156Ç500

155S000
1545000
105S?000
175?OOÜ

191?000

176S000
J90Ç000
17 1Ç0OO

168$000
4H0S000
790ÇOOO

SOO-fOOO

38715.000
lísSÇOOO
130SO0O
128$000

52S00O
620SOOO
481$000

• 30S000
2801000

HOfJOOO

186Í000
205*000
200Í0OO

250SOOO
1:8(I0SIKIU

170S0OO
1055000

eooffooo

220J000
855000

4005OOO

4!!(1S()00
150?000

1485000
15ÍS000
151$000
1045000
1745000
]75$0(I0
1905000
1715000
1755000

DEBENTUR.ES
Mercado ' .. ••
Tecidos Alliança.. .,
Tecidos Alliança, 1.»
Manu- 'tora
Docas de Santos. . ..
Antarctica Paulista..
Nova America..-,,..
Santa Helena .. ., .,
[icila. Artes
"Jornal do Brasil" .,
industrial Campista.

1875000 | Gomponhia Brahma..
173500o
1715000
1605000

Kedernl Fundição ..
rVoprrcsso Industrial
Tecidos Mágéense ..

4455000 i Mayrink Veiga. .. .
7753000 I Docas da Bahia .. ,
850500(1
7005000

2125000

2055000
1895000
1915000

1505000
1:0205000

ISOiOÜO

1:0205000
505000

Z10Í0Ü0
1505000
1485000
204$00f»
188500O

1:0305000
iti6$(H)n
2205000
2005000

1-.0205000
18O$U0«j
175|00fi
1005008

1:0005000
205000

2025000
65|00t>

3865000
175?000

125500o
1655000 |
505000 I

5805000 {
4305000 !

2305000

in$onn
117?50O

4705000
1755000
2005000

705000
5OIIÍU00
905000
1050(11

240$000
Í:40o50UO

90SOOO
70|00(j

2:6705000
4905000

2:liiinfo0('
2165000
80$000
00ÍU00
8021000
420?000

LNIKAUAS OU NOKTE liNTKADAS Dü SUL

AMIMI.
[Baependy • Recifo .23-3756
IPocone - Belém . . 23-3756
Jlahité - Belém . . . 23-3433

.-; .le Outubro - Pen. 23-3756
lAraraquara - Cabcd. 23-3Í33

ABRIL
25 |C. Kipper - P. Alegre 23-3758
27 lAnna - Laguna . . 211-3143
29 ÍS. Negra - P. Alegre 23-3433

HAVEN £1

Ü.V

ROTTERDAM

RKHftVEN"

pata Informa

esperado deite porto a
^-iiinie para
t.iiiiln'111 para os
eom transbordo

t dee re

6 (lo corrente salilni 110 dia se-
ÍIAVUU e ANIIIURPIA, acccitandò cargas

portos contliicniaes dn norte da Euiopa
em ANTU15KP1A.

marítimaagencia

A U L
praça:

O Z E N D A
AVENIUA RIO BRjVNCO

Endereço Telegraplitco:
" N A V 1 T A L "

2.» ANDAR
Salas 201/2/3

Iclépli. 23-2938

CÃES DO PORTO
VAPORES ESPERADOS

LA CORUNA — De Hamburgo e
escalas hoje, 25 d0 corrente

SOUT. PRINCE — Do Rio da
Prata o escalas hoje, 25 do cor-
xenle.

COM. RIPPER — De Porto Alo-
gro o escalas hoje, 25 do corrente.' 

IWN AMERICA — Do N. York e
escalas amanhã, 26 do corrente.

SANTOS MARÚ - Ue N. Orleans
c escalas amanhã, 26 do corrente-

GEN. ÁRTICAS — De Ilambur-
go - escalas amanhã, 26 do cor-
rtnte.

( OLLINGSWORTíI — Dc Phila-
de ,iliia a escalas, a 27 dn corrente.

\\ KST IVIS — De S. Francisco c
esca as, n 27 .Io corrente,

Illt, MONARCH — Pe Londres
r. escalas, a 27 do corrente,

1TAH1TÊ — De Belém c escalas,
a 27 do corrc.n'.e.

ANN A -— De Laguna e escalas,
* 27 do corrente.

HIG. BR1GADE — De Londres o
escalas, a 29 do corrente,

BELLE ISLE —• Do Rio da Prata
o escalas, a 29 do corrente,

MAASLAND — Do Rio da Prata
c escalas, a 29 do corrente.

AURA — Do Rio da Prata « es-
calas, a 29 do corrento,

SERRA NEGRA -- Do P. Alegro
o escalas, a 29 do corrente.

ARARAQUARA -- De Cabedello
c escalas, a 29 do corrente.

VAPORES A SAIR

COLLINGSWORTH — Para Phi-
ladelphia e escalas hoje, 25 do cor-
rente.

SOUT. PRINCE —• Para N. York
c escalas boje. 25 do corrente.

CIJLBIíUSON — fará Baltimo-
re e escalas hoje. 25 do corrente.

AlíAIlMKú — Para Cabedello e
escalas hoje, 25 do corrente.

ITAQUATIA — Para Porto Ale-
gre c escalvis hoje, 25 do corrente.

GEN- ÁRTICAS — Para o Rio
da Prata ti escalas amanhã, 26 do
corrente

PAN AMERICA — Para o Rio dn
Prata c escalas amanha, 26 do cor-
rente.

CAMPOf SALLES — Para o Rio
da Prata e escahi3 amanhã, 20 {lo
corrente,

PIAU1IY  Para Antonina c es-
calas amanhã, 26 do corrente.

CORCOVADO - Para Areia Bran-
ca e escalas amanhã, 26 do cor-
rentb.

ALICE — Para Ponta da Areia c
escalas amanhã, 26 do corrente.

VICTORIA - Para Antonina e
escalas amanhã, 26 d» corrente.

A 90 DIAS Bélgica, ouro . 25940 ;
Londres .... S3$60o Idem, papel . . $5S8 |
Nova York . . . 175300 Suissa ...... 5S590
Paris  15143 .Montevidéo , . 6$<00

À''VI3TA Rumania .... 51S3 |
Londres .... 835700 Japão  4.5705 |
Nova York . . . 175330 Paris 1?140
Allemanha. . . . 65970 Dinamarca . ,. 35780
Ualia  15425 Registermnrk . 4?mo |
Portugal , . . . $762 Áustria 35340 (
Portugal, prov . S765 B. Aires, papul. 4Ç425 .
Suécia  45360 CABOGRAMMA
Slovaquia .... $728 Londres 83?900
Hespanha .... 25360 Nova York . . 1753C0 ;
Hespanha, prov. 25365 Paris ...... 1?150 -
Holianda .... 115670 ¦

Na reabertura vigoraram a3 taxas seguintes;
A 00 DIAS Itália ...... 15370 |

Londres , . . 835400 Idcn, -papel . „ 5751 I
Nova York . . . 175250 Hespanha .... 25360
[¦uris . . 1*138 Holianda . , , 11?670 ,' 

Â''vÍSTA Suécia 4S330 \
Londres. .... 83Ç000 Slovaquia ..... s''-3 !
Nova York . . . 175200 Áustria . . , , S?330 j
Suissa  5S570 Rumania . , , 5181 ;
1! Aires,' p'apel. . 4S410 Montevidéo . . 656SÜ -
Rumania  S181 CABOGRAMMA _^ J
nina ma rea. . , . 35750 Londres. .... 835600
Allemanha. , . . CS930 Nova York . . 175330 \
Paris ...... 15I371 Paris ...... 1?U5
Belfrica, ouro . , 25920 I

MERCADO DE MOEDAS
Libra, papel. . . 835993 I Yen, 'prata . . .!j>0ii0
Dollar, pape] . . 175235 Idem, papel. , 45903
Mem, prata. , . 175250 ' Marco, panei. , 5SS60
Escudo, papel . . 5780 

' Idem, prata . . 6?000
Idem, prata. . . . Í790 Lira, papel „ ,- 1 $382
Franco, pape! ., . 1)1130 I Idem, prata . . 1539o
Peso argentino. , 45360 '¦ Peseta, papel . 2Í3;J,7

•Peso uruguãyo. . 65603 Coroa sueca . „ 45300
Idem, papel. „ . 6ÍÍ0O : Florira r < . -, 11?210
Francü belga „ „ !fÕ60

MOEDAS EM ESPÉCIE
AGlO DA PRATA

Prata da Republica... .......... M l°n %
Prata do Império  150% 160 %

2295000
2255000

1605000

11Í0Ü0
"(S05000

705000

227$000
22:15000
1905000

41G50Ü0
1U4-000

8SU$<M)U
7005000

açoou

Usinas Nacionaes. .. .. .. ..
Fluminense F C-. .. .. •• ¦•-

STOCK EXCHANGE DE LONDRES

LONDRES, 24.
TÍTULOS BRASILEIROS

Fechamento-CompTaaore-

FEDERAES
Funding-, 5 *'o .. • • •• •«
Novo Funding, 1011.". . .
Conversão, 1910, 4 <?c._ . .
Empréstimo de 1913, 5 ',<..
Funding, dc 1931. 5 '/o . .

ESTADUAES
L,strict> Federal. 5 % . .
Rio cie Janeiro. 1927, 7 %
Bahia, 192S, 5 '..'0. . . - •
Vara, 5 '";„ •

TÍTULOS DIVERSOS
Anirlo South Amer llank.

Ltd., integralisado . . .
Bank of London „ South

America, Ltd.. .... -
Brazilian Tractlon. Light

& Power C0.1 Ltd. . . .
Brazilian Warrant Az. &

Finance Co., Ltd., £ . .
Cabtes & Wireless, Ltd-.

("B" Shares) .....
R,- ¦ :h M.iii Steam Packet

Co-, Ltd.. .......
Inioeriai Chemical Indus-

trios. Ltd.. ... ...
Leo- Rail O., Lt- f> "? %

term., deb., 1933, n/em-
L|iwd's Bank LuL, |"A"

Sharesl ........
Rio de laneiro City Imp.

C-, Ltd
Rio Floiir Mills & Grana-

rios, Ltd
S- Paulo Railway Co., Ltd.
Wesiern lelei: Co.. Ltd..

4 c,'f, Deb. Stock ....
TÍTULOS ESTRANGEIROS

Emprcst. de Guerra Brita-
nico, 3 S ',r, 1027/47. . J0

1 Consolidadas, 2 !!: ',t. . . °

Uoje Anterior
oi o 91. 0. 0
72* õ O 72.0.0
14." ».' 14. 5. 0
jR>10. 1S.10. 0
59. 0. 59.10. O

27 to. 27.10. 0
16 15. 16. 5. 0
in 0 Ia- 0- °

3. 0. (' 3. 0. O

0. 5. 0. 3. 6

4. 2. 4. 2. 3

9.75 9-G2

0. 2. 0. 2. 0

0.16. i li 0.16. 0

S/cotação S/cotação

1.15. 1.15. 3

60. 0. 60. 0. 0

3. 1. 1 \'z 3. 1. 1

0. 7. 0. 7, 0

1.14. 1.14. 0
. 61. 0. 02. 0. 0

104. 0. 0

0. o

104. 0. 0

108. 0. fí
8S.10. O

Concluo na 11" pagina
_rí»

APÓLICES GERAES
10 Uniformisadas .. ,.. .. .. ., .. ... 8245000
51 Vuiíorniisadas .. ,. 825$O00
42 Div. emissões, nominaes 8225000 !

I Idem. idem, idem S23ff000 1
276 Div. emissões, portador.. .. ., 837*5000 |

5 Idem, idem, idem 8385000
65:0005 Thesouro, 1921  .. .. 1:0005000

10 Thesouro, 1030. de 500Ç000 5025000
20 Idem. idem, idem  .. .. 5035000

3 Thesouro, 1930, do 1:0005000. .. ., 1:007ÇOOO
150 Thesouro, 1932, de 1:000*000. .. ., 1:005$000

15 Ferroviárias, 1.* emissão .. ., ,. ., 1:0155000
ESTADUAES
8 Minas, de 500SOOO, 9 f'c .. 4855000

12 Minas, de 1:0005000, 9 9745000
178 Idem, idem, idem  ,. 9755000

50 Espirito Santo, 8 % .' 8OOSO00
21 Estado do Rio, -1 %, portador .. .. 1045000
46 Minas, empréstimo de 1934 .. .. ,. 1895000

2 Minas, de 5005000, 5 %, nominaes.. 3405000
50 Minas, 5 CU, decreto 9-682 6905000

.MUNICIPAES
fi Emprest. de 1906, portador 1555000• Emprest. de 1914, portador 140*000

50 Emprest. de 1931, 5 %. portador .. 1925000
10 Idem, idem, idem ..' 1935500

5 Idem, idem, idem 1945000
15 Idem, idem, idem 1955O0O
25 Decreto 1.933, portador I90S500
15 Idem, idem, idem .. .. ., 1015000
li Idem, idem, idem ., ., ,, 193S000

ACÇÕES
60 Banco Mercantil. ., .. ., ... 4805000
60 Docas dc Santos, portador „, .. .„ 2265000

5 Idem, idem, idem .. „„ „, .... „. „„. 227S00O
(150 São Jeronymo „ ... .. «. ,, ... 117§500

DEBENTURES
22 Docas do Santos. .„ ... ,, ,, ,, „„ 1895000
47 Mercado Municipal.. „. „ ^ ,, .« 2035000

POR ALVARÁ*
. 200 Municipaos, decreto 2.339, 7 ÇJ.. 171Ç00O

ÚLTIMOS riíEGOES
Vend.

wnnSKOKSamiMKnK»c«mj_m*«Aw.w^^mmmKsmsmwmUMmsmmmwamMSMssm iw-»jui»m»-4H(w

DR. J. RAMOS E SILVA
Docente da Univ. — PELLE
(i S.PH1LIS. Diatlicrmia.
Neve carbônica — Mudou o
consultório para a r. 13 de

Maio 37, 3°. T. 22-8353.

Dr. Octavio Rodrigues Uma |Dr. Gabriel k Andrade
OCUIilSTADOCENTE DA UNIVERSIDADE

Partas — GynecoVoglü — C011-
sultorlo: rua da Assçtnbléa 73 —
¦Z.o andar — Telephone: 22-3733
— Diariamente de 4 ns 6 horn.s.
Residência: 26-2737.

Uíceras do Estômago c do Intestino
CUKA SEM OPERAÇÃO E SEM REPOUSO

Gastrites — Pylorites — Dnodenites — Jejunitcs — etc.
Clinica Medica do Dr. G. COVELL1 - Asst. DR. D. CRÜCE
1.1)11 1(10 ODEON — SALA 601 . 0" andar — ROA DO l'AS-
stio, 2. Consultai dns 13 as 15, diariamente. Telephone 32-0702

I.nrgo tia Carioca n.° 5, 6." and.
(Edifício Carioca) —- De 1 as S
horas.

22-4Ü30

EM SANTOS
RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO

SANTOS, 24.  Durante, o dia o Banco do Brasil
comprou libras a 56$5B0 e dollares a 11$620.

E JV1 PARIS
PAUIS, 24.

FECHAMENTO

APÓLICES GERAES
Tratado da Bolívia, 3 % .. .,.
Empréstimo de 190G, portador ... , ..
Uniformizadas, 5 *%..  8261000

S/Nova York, á vi-sta, por dollar
S/Londres, ã vista, por libra. .
S/italia, á vista, por 100 liras .

Hoie
.15.17

Ant
15.1V
r*i c

125.00 125.00

LONDRESE M
LONDRES, 21.

ABERTURA (11.42 horas)
A* jlsta n/libra: Ume Fedi ant.

S/Nova York -1.S4.12 -1.S1.S7
S/Genova  53.75 6S.S7
S/ 4- id .. ,. .. Ü5.50 115.50
S/Paris.. 73.50 73.02
S/Lisboa 110 00 11» mi
S/Berlim 12.01 12.04
S/Amsterdam 7,17 7.19

Div. emissões, nom., ex/juros.
Diversas emissões, portador .,
Obrigações Rodoviárias, nom.,
Obrigações do Thesouro, 1921.
Obrigações do Thesour,, 1930.
Obrigações do Thesouro, 1932.
Obrigp ca Ferroviárias

ESTADUAES '•
Rio, de üKlSOOO, 4 %. .. .. .,
Itio. de BOUfOüb 6 %' .'.*
Rio, 89». .;Idem, de 1:000$, decreto"'""

j Mmas de 000$ *i <
1 Mem, idem, portador
I Idem, idem, decreto 9.082.! ..
, idem, idem, dec. 9.555, port..
[ 

Idem, idem, 7 .;{,, portador. ..
Idem, idem, idem, em cautelas

j Minai de 200?, 5 %, 193.1..
1 Itio Grande. 1:000$; 8 % .. ..
\ Obrig. dc Minas, 1:000?, port.
| Idem, idem. de 60U$ÜÕ0.
i Idem idem do 2(ll)f}000

MUNICIPAES
Libras, ouro, 1904, portador..

Comp.
660$000

820?000 815Ç000
S23$000
820J000
S3(J?000

1,310
nom.. .

8241000
838$000
9008000

1:005?000
1:015$000
1:007*000
l:0l(i?000

105$000

430,5000

638$;;oo

815$000
GROSOOO
815$000
815?000
189Ç00O

977?000
4Uô?U0O

l:0OOÇ00O
1:014$000
1:0055000
í-ouçooo

L04?000
34Ü$00U

925^000
6HK$IIII(|
690Ç000

188Í000
890JÜ00
975S000
"lil^llOO
lOfif.000

Br. Brandino Corrêa
Operações: Hérnias, nppcndlcl.

te, rins. bexiga, próstata, etc.
Cura rápida por proceesoa mo-
demos, tem dor da

BLENORRHAGIA
i suas c0m.pllcp.coe3. Prostatítes,
oi-cliltcs, cystttes, estreitamentos,
etc. Assembléa, 33-1.°. Diária-
mente. Das 7 ás 8, da3 14 ès 18
licc-aa. Dom Fer. daa 7 &a 3 e
mela horas.

Fabrica de Camas de
Ferro Sao Gerardo

(lo-rpltaes — Exercito — Mar!-
lha — ColleRlus, «te. {Camas
pura Operados) -¦-• Moveis do

ctrurfrla

Corrêa & Sanches
Kua FREI CANECA, 105 —

Tel.: 22-0355.

Dr. Ataulfo Martins
ESPECIALISTA

Broncliltes . Com-
pllcaeües — Innu-
meras curas - Tel.

Assembléa, 88 - De 1 às C.

Or, Agostiíiíio da Cunha
(l);t sta. Ca-sa üe Misericórdia)
CLINICA Medica - SVPH1LIS
E DOENÇAS DA PELLE (eeze-

mas, vartzes. oleeras. etc.)
Consultório: Edifício KEJi. 13.°

nndor, sala 1308 (Ctnelandla)
Telephoncs; 28-9185 e 22-2489

Diariamente daa 14 às 10 hora.*}

CLINICA DE VIAS URINARIAS
DR. CLOVIS DE ALMEIDA

(Chefe dc Enfermaria no Hospital do Urologia, membro da Socie-
dade Brasileira d0 Urologia e Assistente da Escola dc Medicina o

Cirurgia)
Consultório: KUA DA QUITANDA N. 3 — 3» Aml — Tel. ÜÍ-7118

Diariamente, daa 10 as 12 e das 15 As 19 horas.

Assistente da clinica cirúrgica do Hospital da Gamboa
CIItüKGlA — Vias urinarias — Doenças ano-rectacs
Uesid. 25-4401 — Cons. Alclno Guanabara 15-A. 8U -— Tel. 22-7020

Or, H, C. de Souza Araújo
Va Academia do Medicina © do

Tn.sfc. Osw. Cruz. Doenças cia peU
1«: Tratamento xnrxlerno da le-
pra o do outras derma toses tro-
plenos. Physiotberapla em gorai
~- Consultas das 0 os 11. Ii.ua
übaldluo do Amaral, 21. Tel*-

phone: 22-7471.
Telegr.: Souzaraujo"" 
BLENORRAGIA

Doenças dos rins. bexiga, prós-
tata, utero o ovarlos — FHAQUE-
V\ GE.NITAL — BSTBE1TAMEN-
TO DA UUE.TRA — Tratamento
rnpldo, moderno, fiem dor. no lio-
nicni e na mulher. Consultas
das 10 ns 18 — Kua Buenos Al-
res n.° 77. '1.° andar.

Dlt. ÁLVARO MOUTTNHO

455$000 4505'.00o

CIA. CARBONIFERA
RIO GRANDENSE

FF.CHAMliNTO I>K MA

Para o Sul ale Chi
S.-xta-Foira, ás 12 horas
Para o

Prox'iiifls ü_:i;dd$
NüRTF

Al.rll
íorto, Europa c- f .iinhuliú

> _r 1
•j ~ - _ I¦n t c\- . -' 1

Sabbado, as Ti hnras
,-. I r» !

"--;_«
I Xirif*

SUL
Alitll

da Uio Branco.
23-0010 \v ;*!(» BUAN(U) lüh-

CORREIOS
Esta repartição expedirá hoje

malas peius seguintes vapores:

ARATIMBó — Para o norte, até
Cabedello. recebendo impressos nte.
ás 0 huras, cartas para o interior
até ús 7.

SOUT. CtlOSS — Para Trinidad
e Nova Vork, recebendo objectos

' para refri^trar até íis 9 liorns, im-
pressos até íis 10 o cartas para o
exterior até ús 11.

ITAQUATIA _ Para o sul, até

Porto Alegre, recebendo impressos
até ás fi noras, cartas pura o inte-
rior até ás 7.

AMANHA. 26
PAN AMÉRICA - ''ar:l ° Rio dn

Prata, recebendo objectos para re-
gistrur até ás 11, impressos até uo
meio dia e cartas para u exterior
até ás 13 horas.

ITANAGÊ — Para o norte, até
Mannos, recebendo objectos para
registrar ntó ás 9 horas, impres-
aon até ás 10 e cartas para o inte-

rior até ás II.

gffjmaraimigmj^^iKra^^

Não zangues, cara melade,
pois nisso de qualidade,
eu vou muito mais por mim!

Teimo, exijo, balo o pé;
cá não entra outro café
a nao ser o do AMORIM.

Esgotos da Capital Federal
A Companhia The Rio de

Janeiro City Improvements
previne ao publico que. pelos
seus contractos com o Gover-
no Federal e regulamentos em
vigor, só ella poderá executar
qualquer obra cie esgoto, mes- '
mo as addicicuiaes ou extra-
ordinárias, sobre as suas ca-
nalizações, ou também alterar
ou reconstruir as Já existen-
les. Previne mais que os in-
fractores estão sujeitos, pelo
mesmo contracto t instmeções,
á demolição das obras exc-
cutadas e multas.

y^r&asai 5)js; M

•cplione 23-1030

FOGÃO MAR1VALBI
1 KILO DE CARVÃO PARA 6 HORAS

O único que substituo o fogão á gaz
o o electrlco. Sem chaminé, sem aba-
no, sem fumaça e sem perigo. Preços
de reclame de&de 150S — Vendas A dl-
nheiro e a prazo, sem lluclor A. Mattos
— Rua Republica do Peru, 63, 1.° and.
Tel. 22-6100 e rua São José, 1-A — Te-

(Fundos da l.nreja S José)

OIA fill ouro platina
antlca» 011 itx>-
ilcriiiiH compra *r

lii-lo malot preço -- A\ I*a*»ul
7-11 - Tc!.: 22 4263
-.L-Lumi-i-HJ.m in in ¦ —11 wi 11 iiriiiiii "i n ni

Pharmacia e Drogaria
"MUNDIAL"

HK — RUA S. JOSÉ' — 118
.Meticuloso aviamento fio

rnceituario medico l)rnp;a--
em geral. 1'crfumarias. En-
trepa s a domicilio. —
Phone : l-W.Vl.

HYDROCELE
Por inai* antlxa o volum(wa

iue -«Ja Cura radical «eti) o;h«-
raçfto curUinw; wrm dflr e ktm
ir«*tameni4i da* occupisefk.'* —
Ur cri-^iinna 1'tllio - Rua H.c
drlüo Süís ? Das 13 aa 18 ti*

DENTISTA
Hr. Heitor rorrea — Espeola-

lista em trabalho* a our" o deü-
e.s arttflelnps — Hua ttamnino
Ortmfto 14 iüntrada Pela ru« 1
d<* Setembro 155 — Preços mo-
dicas.

Dr. Áives da Cunha
Clinica medica (moléstias ln-

terna?) pelle c syphlüs — Vias
urlnarlos — Diathermla — OI-
tra violeta — Infra vermelho —
Vita lus — Banhos do luz —
Rua Marechal Floria no. 7, so-
brado (próximo ao Larço do
Santa RIU). D»s 12 &s 10 horas
— Telephone: 21-4184.

Dr. Rodolpho do Pazo
líx-chefe do serviço da Fleneíl-

coneia ll*«paiihnla Medico offl-
ciai do ConxulHd.0 de a«;ianhtt —
CUnica medica — Venereolr^ia
- Syphilu — Reflcxutherapla
(mothodtf Afrucro e Oilitt) —
Av Rio Branco 161 --2" Oe l ti 3

(Híiübsclie at* i hora*)

Dr. Duarte Nunes
Vias nrlnnrlns (ambos os sexos)
— OONORRIIÊA B SUAS COM-
l'l.l( \(,OI-s — IIEMORUHOIDAS
E DOENÇAS ANO-RECTAES —
S. Pedro, tu — Das S ás 18 horas.

Dr. Wladimir S. Pereira
CIRURGIÃO DBNT1STA

Adjunto da Policlinica Oer*!
do Rio do Janeiro — Tratamen-
to de abeespos flstnilas o da Pior-
rhèn pela cirurgia Cnn*.: Rua
Rama lho Ort.lgfto 38 Io axidar-
Sala 18 Tel.: 22-7571 — DIA-
íilAMENTK.

i
i

i^T

Clinica Dr. Moura Brasil
MolenTlas do» olhe». Dt MúU-

ra Bra*!l do Amoral — Rua
Urueuayana. J6 - 1» andar. Do' l aa ü hera.*» Teltphona: 22-2283

1
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DIÁRIO DE NOTICIAS

* Pn minprpin — Indiiçtri..
QUINTA-FEIRA, 25 DE ABRIL DE 1935

A
Ú1AKIO DB NOTICIAS -

0 merca rln desse produeto, hon-
tem, _o revelou regulando calmo e
os embarques anteriores sc apro-
sentaram pequenos, lendo :is cn-
trada.. sido ile maior vulto. O ty-
pn 7 regulou á rn-*ão de 12S2CW por
10 kilus e venderam-se até às 11
horas, ISil -snecns, Dur.inle o dia
os ite-ro.ios orçaram por 750 sae-
«ns. num totnl fle 2.501, contra
11.035 dita. anteriores. Fechou o
mercado inalterado o eaímo.

BEnTSs
Rio, 21 tlc Abril de 1935

V

< ' i 1 'U"oe!
Typo :*...
Typo \..
Typo ,")..
Typo G..
Typo 7..
Typo 8..

O typo 7 o
tntio a 35Ç700

; fOR 10 KU.OS
14$200
I35700

,. 
'.'. 

.. 13S21I0
12$7C0
125SÒ0
11J700

«uno passado foi

MOVIMENTO I!Ú

Str-ck em 22. . . .
Entradas:

Pela r.eoooldina .
Pela Central . . .
Res. Est. dn Uio.
Reg. Esp, Santo .

DIA 23
Sueca.

.'. I"G.7J4

0.138

3.207
1.105 12.062

Xotai
Saidas:

America do Norte..

Total.. .,
Consumo

hontem
loca! «ie ante-

Stock em 23
Idem, anno passado . .
Entradas geraes em 2'1.
De 1." de julho ....
Idem, anno passado , .
Saídas pcernés em 23. .
De 1." de julho ....
Idem, anno passado , . .
Revertido ao stock desdo

1." do julho. . , . . .
l!,'t rio mercado desde 1."

do mez 

MERCADO

-1..00

•13-1. .176

1.000

.83.476
7 «18.837
214.317

2.330.873
2.778.841

19S.510
1.882.948
2,482.518

.300

Mercado A. est Calmo
Alta de 1 'i p baixa de ".' a %

írsu dci-do o fechamento anterior.
EM LONDRES

LONDRES, 24.'
Hoj» Ant.

Typo 4:
Sup Santos orem-

pto p/embarque. 35/6 3(i/G
Typo 7:

Rio. nrotnpto para
embarques . . . 20/3 30/

EM HAMBURGO
(Chamada principal)

HAMBURGO, 24.
l'"l_OHA MENTO

Santos de .1." Contracto novo.
Hojo H ant

Entrega om maio.
" ' 

em julho.
em set.

" <*ni dez. .
Vendas do dia . .

Mercado calmo
Baixa parcial do "

fechamento anterior.

EM NOVA YORK
(Contractos «io Rio)

NOVA YORK, 2-1.

ABERTURA
Hoje

Entrega cm maio. ri.03
em j-illio. F>.18
era set, . 5.26" em dez. . 5.33

Vendas conhecidas
Mercado

Baixa rle 1 a

11
31 .'.

V^S;

31 ,_
31 ._

uesao o

F. ant.
5.08
5.20
5.27
5.30

fechamento anterior.
FECHAMENTO

Hoje

Estav, Estav
pontos, desdo o

MezCS:
Abril, ......
Maio
.lunho
Julho. ......
Agosto . , . . .
.Setembro, . . .
Vendas do dia .
Mercado . . . .

EM S.
S. PAULO, 24.

íó até ao meio <

\ TERMO
(Pur 10 kilos)

í * .-«ii.
. . . . 115775
..'.". 31$475

., . nsi.oo
. 11$275
. .11*125
. 1ISI00

6. Õ00
Calmo

PAULO
- Entradas

Em Jundiahy. nela
Estrada Paulista

Em S Paulo, pela
Sorocabàna. . .

Total  . . .

Hoje

I ij. ooo

2.* "Ot.
11.525
I1*275
nsiso
ii $000
10$950
10*925
2.000

Calmo

dc ca-

.Ant ur.

7.000

Entrega em maio
" em jullio:" em set.

em dez.
Vendas tio dia
Mercado ....

Baixa de
.eoliumento

'.02

3.15
.1 , .<<)

5.31
15.000

... A. est.
2 a t> pontos, desdo o
anterior.

F.ant
5.08
5.20
5.Í.7
5 ,IÍ6

10.000
Estav.

10.000 12.000

„ i . 35.000 10.000

EM SANTOS
SANTOS, 24.

ABERTURA
Contracto "A", typo . mole:

Hojo F.ant
Entrega em abril. 16$800 10*800

«m maio. 16f6G0 lOSfiõO
prn junho. 161525 16$õ25

" em julho. 16$475 16Í475
em agosto 165375 16$376
em sot. . 16Í450 10$.50
em outL. „ 3(i$475 16$475
em nov. . IRS475 10S475
em de.. . 16$3E0 10*350

Vendas conhecidas ~~—
Mercado . . . . Varal. Paral.

ALGODÃO
Esse mercado, hontem, abriu e

regulava em condições dc firmeza,
eni virtude da manutenção dos pre-
ços nos limites de véspera, pelos
vendedores, que se mantinham in-
alterados. Levaram-se a effeito so.
bro o produoto em rama negócios
etn escala mais desenvolvida, ten-
do o mercado fechado menos abas-
tecido c com tendências favoráveis.

COTAÇÕES
(Por 10 kilos. Rio "lerms")

Preços para entregas futuras:
Seridó . , T. ;; 50*000 T. 4 55*000
Sertões. . T. 3 53*000 T. 5 50*500
Ceará. „ . T. 3 Nom. T. 5 40*000
.Mattas , . T. 3 Nom. T. 5 44*500

Posto cm S, Paulo, por lü kilos
liara entregas futuras:
Paulista. _ T. 3 47*000 T. 5 45*000

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
CORRETORES

(Entregas Inimediatas)
Seridó . . T. 3 55*000 T. 54*000
Sertões. , T- 3 52*000 T. __$50f|
Cear;'!. , , T. 3 Nom. T. 4SS500
Paulista. . T. 3 47*000 T. 45*000
Maltas . . T. 3 Nom. T. .liJOOO

MOVIMENTO DO DIA 23
Fa ru o _

em 22.. _„  S.497
.............. 417

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 24,

ABERTURA
Vfoje P. ant

Arrer !'\iti]ru>°:
Entrega eüi maio, 11.42 11.44

" cm juího. 11.41) 11.51
em out, . 11.19 11.20
em jan. . .11.27 11.31

Commercio dc caracter normal,
devido á press".ò:dos operadores do
Iledgc, Os operadores do sul ven-
d c ih.

Baixa de 1 a 4 'pontos, liu.dí: o
fechamento anterior

ASS IJ C A R
Esse mercado, hontem, abriu- o

regulava em situação firme, não se
annotando sob;-'.; os preços nenhu-
ma alteração, devido aos mesmos
terem permanecido tia_ bases do
dia precedente. As trai* .acções rea-
lizadns foram regulares, Assim fe-
chou u mercado firme o inaltc-
rado.

COTAÇÕES.
(Po. 10 kilos)

Crystal novo de
Campos .... •—Nominal —

Rranco crystal. 50*500 a 51$000
Demoraria .... 47*50(1 a 4S$0CU
Mascavo 11*000 a 12*000'I- 

jacto ....
Mascnvitiliò . . —Nominal —
Cristal do Ser-
gipe 49$0OO

MOVIMENTO DO DIA 23
Saccas

Stock om 22. „„ .. ..„ .„ 120.253
Saidas, , .„ 5.200

CONCURSO PABA CONTA-
DORES NAVAES

Chamada de candidatos
a exame

Da Directoria de Fazenda do
Ministério da Marinha solicita-
tam-nos a publicação do se-
guinte:

De ordem do sr. capitão de
mar e guerra contador naval,
Antônio Leite de Castro, vice-
director de Fazenda e presklen-te da banca examinadora «Jo
concurso de contadores navaes-
participo aos candidatos inseri-
ptos e appr«>vados na prova es-
cripta de arithmetica que a pr.-
vn oral da referida matéria se-
rá realizada, hoje, quinta-feira,
2r> do corrente, ria sala de con-
correnoias da Directoria de Fa-
zenda da Marinha, sita no Io pa-
vimento do novo edificio do Mi-
nislerio da Marinha, |

Os srs, candidatos deverão
obter informações com o secre- jtorio do concurso, capitão te- i
nente contador naval, Clemente |
Marques Maia do Amaral.

Stock em 23. 115.053

Contracto

Eni

.... Varal.

FECHAMENTO"A", typo 4 mole:
Hojo

Stock
Saidas

ega em
em

ibril.

cm junho.
cm julho." em afoito
em set. ," em out. ,
em nov. ,* em di»., .

Vendas do dia , .
Mercado . .

1G$R00
10*050
Í6$525
10*475
10*375
16$450
16$.75
10*475
10*350

F. ant.
10**00
10*050
10*525
10*475
10*375
10*450
10*175
10*175
10*350

Paral. Tara!
FECHAMENTO DO CAFÉ

M:reado — Hoje, calmo; ante-
rior. calmo; anno passado, calmo.

Disponível, typo 4 por 10 ks. —
Boje, 15*700; anterior, J5ÇG00; an-
Jio passado, 17*100.

Embarques — Hoje, 52.327 sae-
cas; anterior, 23.037; anno passa-
do, 15.755.

Entradas até á.s 1 1 horas  Ho-
je. 35.012 saccas; anterior, 35-800;
anno passado, 2G.S61.

Existência de liontem por embar-
càr, 1.908.046; anterior, 1.920504;
til.no passado. 2.COCHO saccas.

Saidas — Tara os Estados Uni-
<ios, 40,358 saccas; para a Europa,
19.206; para outros portos, 1.152,
— 'Total das saidas, 00710 saccas.

FV1 VICTORIA
VICTORIA, 21 — Este mercado

esteve paialysa'1'.. ficando o «Ms-
ponivcl mimo, a 11*200 por 10 ks.

ESTATÍSTICA DO CAFÉ EM 24
Sacca*

Entradas  9.004
Snidns  7.380
in stock  182.001

Stock em 23.. ,„ ... .. ..

Não houve entradas.

EM S. PAULO
S. PAULO, 24.

S..SÜ

Não houve entrada..
EM S. PAULO

S. PAULO, 24. _ Não houve co-
tações neste mercado.

PREÇO DO DISPONÍVEL
Branco crystal , —Nominal —
Somenos. .... 50*500 a 51*000
Mascavo. .... 42*000 a 42$5O0

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 24.

Por 15 kilos
Hoje Ant,

.Mercado ..... Estav. Estav.
Entradas:

Saccas de 00 ks.
Desde hontem . . 8.400 3.300
De 1* do set. p. 4.252.500 4.214.100
Existência em sae-

cas de 00 ks. . 1.879.100 1-S70.700

EM I ONDRES
LONDRES. :.4.

FECHAMENTO
Hoje

Entrega «im maio. 5,0 *.'.

em a.çostü 5/1 ',.
" em set. . 5/1 *}\
" em out, . 5/2

FM NOVA YORK
NOVA YORK, 23.'•Et HAMENTO

Hojo
Entrega em maio. 2.35

" cm julho. 2.43" em set. . 2.50" em dez, . 2.57 2
Merendo estável.
Altn parcial de 1 ponto, desde

fechamento anterior.

NOVA YORK, 24.

ABERTURA

Itoii
Entrega em maio. 2.36

em julho. 2.44
em set. . 2,51" em dez. . 2.53

Jl «rendo estável.
Alta de 1 ponto, desde o

mento anterior.

F. ant
4/11 »J
5/0 %
5/1
5/1 . í

F ant.
2.35
2.43
2.50
2.50

LEILÕES DE
PENHORES

^^iitljM1 * iií&bCB'^ % il9L 'IBLBMB¦ \m\, ____M__é ® m

'

n

CASA LIBERAL
MBEltAJ. B1.KT.IXI_B * CIA.

r.t» — Rua Lulsr, «.e CaniBcs — 60
Lellüo de penhores em 30 de

abril de 1.35.
Catalogo ne..te jornal no dia do

leilão.

nunca falta dinheiro prompto ou credito ao possuidor deum pomar deta^jacxpotuvsli
Em Dezembro os exportadores offereciam 8S000 por caixinha para entrega em Qutnhi»

íé sabido que a 55000 é bom negocio para o nlantador). •
Agora já rtrerecem 12$000 el3$QQ0 liquido.ao pomar!.*
.1'« aUs. ceatinúâííí

CASA SILVA
M. h. DA SILVA OLIVEIRA

LEILÃO DE PENHORES
E.M ^R DE ABRIL. DK 1935

A'S 12 HORAS
20 — Travessa do Rosário — 22

Catalogo neste Jornal no dia do
leilão.

EM 20 DE A Iinii. DE 1935

VIANNA, IRMÃO & CIA.
nüA rrcrmo t nrs. üs « ao

(Antiga Espirito Sanlo'

me «ss
n.&

&&&<&&

aKülifl t«9*' &; fi®

9~.^tâSS9***

EM 25 DE ABRIL DE 1935
A's 13 horas

Veuve Louis Leib & C.
Stuces.ores ile ;V. Calieu & Cia.

EU AS:
lMI*l'lt\TKlZ LEOPOLDINA, 23
LUIZ DE CAMÕES. G2 (esiitlitia)

F nt.
2.35
2.4;!
2.50
2.57

fecha-

n/c.
n/c.
n/c.

59*500
n/c.
n/c.
n/c.
n/c.
n/c.

0ü kiios,

ITA
SO I

rRE. 24.
FECH.

IA VRE
i MEN Tf)

ll«lj<2

ABERTURA
Comp

Entrega o:n a.ril.
<>m maio.
Cill jllTllui-
cm julho." «-.«ni agosto

" <Lin set, ." ¦cm out.
'¦' «_:n nov. ," em de_. .

Foram vendidos
Mercado indeciso.

rECHÀMENTO
Comp.

Entrega cm abril. n/c
" _m maio. n/c.
" rm junho. n \\

em julho. 59S300
" «liu agosto 59.000
" otn set. n/c." c m o u t. , n ¦' c.
" «'ni nov. n/c.
" cm de_. n/c.

Foram vendidos 1.000 Uilos.
Mercado fraco-

Vend
62$00o
01*000
60$500
0Ò.$00O
59.S00
G0$000

n/c
a fe.
n/ c

Vend
01..000
60$500
OOÍOOo
59$800
5!)fi00

n.'c
ii t'e

TRIG

tl/C

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 21.

Mcrcailo
1» sorte. comp. . .

Entradas;

Desde hontom . .
üe 1." dc set. p, .
E:.i.ten<-in sae-

cas dc S0 ks.. .

Preço pnr 15 ks
Hoje Ant

E.tsv. Firrnr
00*000 BõÇOCO

Saccas de S0 ks
100 1.200

315.000 315.200

10,500 10.400

KM I.IVtSRiWÒL.
LIVERPOOL, 21.

-rra em maio,
em jn llio.
em set
em de

li
..

112
112

11 I

F ant
il! •"•-.
113
113 ",
114 vi

Hoje

ili 0.000

pj^as do Dr. Croce
t* mbatem o nsítirar e to..t«js os
svmptorhns cloi',on-ent<_s dessa mo-
W»tla App Polo D N S. P.

sob n 330.

.«O
41
41

F ant
E--'n«i

G; 55
0. In
0.40
0.65

ll. 15
6.3.

de

s>-' •¦•^.'íBBPKBilIBBH
Ue ouro ii"»
tia. ,> ri*mei-
ms dr a t a
I o I n . cuni

orlllmute.
nflo «.eniia frn» ver o ofrerta <ti
lo.iltiiTi» <;«iflriij; ft rim VI»
onde rto Ulo Mm tiro 83, — B

¦ o pufta ttipllmr.

Merendo . , ;\ «
São Paulo Fair. . (i
Pernambuco Fair . ti
Maceió Fair ... G
Am. Fully Midd!. . 6.06

Am. Fui ii re:-:
En^ega em maio. O.I_

" em julho. ii."'7
em «".it. . 6.1 1 6
em j-in. . 6.11 6

Disponivel brasileiro — Alta
1 ponto.

Disponivel americano — Alta
1 ponto.

Termo americano — AiLa parcial
de I ponto.

FECHAMENTO
Hoje

Am. Futures:
Entres a ein maio. C

cm julho
eni cut.
eni jan

Aa va"!- ües do mercado .<•;
poucas, devido a noiicin:. He N
York. O" altistas locae.. estão
quidnndo,

Baixa parcial dc 1 ponto, de
o fechamento anterior

MERCADO DF FMtlNIIA DE
TRIGO DA CAIMTÀL FEDERAL

Por sacco
MOINHO DA LUZ:

Semolina. .. ,. .. .. 36$000
Luz .. 35$000
Tres Coroas 31.000
Brilhante 53.000

1 liriho Inulezj
Semolina 30..000
Buda , .. .. 35$000
Soberana 31S000
Nacional. ,,. .. ,. .. 33?00ü

\i¦¦«ntn, Klumineneej
Semolina ., 30*000
Especial 35$000
I!oa Sorte 31*000
Diamantina 33*000
S. Leopoldo 33*000

PREÇO 1)0 FARELLO DE TRIGO
1'or 35 kilos

MOINHO DA LUZ:
Farelio . . . 5*000 5*500
FarePinho. . 5*000 5$5i)0
Remoido. . 

'. 
8*500 9Í0OO"riguilho . , 10*000 t0$nO0

Moinho Fluminense:
Farello , . . 5*000 5$«50Q
Farellinbol . 5$000 5$ftÜ0
Remoido . . 8$600 9*0(10
Triguilho , .' ]0?0D0 10$500'¦1'iinho lngli'_:
Farello . . . 6$0Q0 5*500
F.irt'linl-1. . 6*000 6*500
Remoido. . . 8*500 9*000
Triguilho . . 10*000 10*500
Aveia. 40 ks. — 13Í000

EM 27 DE ABRIL DE 1935 ,
A'S 13 HORAS I

CASA GONTHIER
HENRY FILHO «fe CIA. j

45 — liuu Luiz «le Camfics — 47 '

(MATRIZ)
Fazem leilão «ie penhores ven- !

cUlos e avisam aos srs. mutuarltó |
c.ue poclcm reformar ou r<í£gatar
&5 salaa cautelas ató a véspera do
leilão. ;

B. MOREIRA & CIA.
KUA LUIZ DK CAMÕES, 42

Saldos dos leilões de 30 de
Março e 8 de Abril de 1935, á
disposição dos srs. mutuários:

n.o
i^ ^&S ^

Offlí^'

Huftj
_-ise

ot? «n nl*/>* S»«í5SotW»gJS^ib^S^Vl^^i-'-"""
0

,0 _*
IS

mais-u

203.405
217.625
218.327
218.032
218.800
220.333
221.279
221.5G9

216.829
218.034
213.421
218.644
218.817
220.955
221.431
221.895
225.551

217.239
218.095
218.591
213.707
219.092
221,033
221,517
224.625

VM HtlENOS AIRES
BUENOS AIRES. 23.

Pnr inn lulo?:
I Entrega em maio.

e ni junho." em julho.

¦Li HAM L.N IO
lioje

M
II

reado .
pun i vel,

«nrlítta
Brasil .

7.16
7.'_l
7. 2U

Aoces,

V ant

7.29
7.3S
7.43

Estav

LEVY GOMES cz CIA.
TRAVESSA DO ROSÁRIO, 18.
Convidamos os Srs. Mutuários

das cautela.-! abaixo, ft. virem re-
"ol.er os saldos das mesmas, pro-
venientes do leilio do 13 do Abril
corrente:
142.883 142,949
146.922 149.900
164.066 151.104
100.2S3 160.310
160.561 .100.570
160,O.D 161.077
101.182 161.214
161.317 161.100
101.537 161.604
101.715 161.808
162.414 162.440
162.054 162.841.

Uio, 25 de Abril do 1935.
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"m t «os nossos plantadores sáo pessoas tie outras profissões (conmierciaiilets médicos/
advogados, dentistas, militares, etc. etc), que praticam a citricultura com grande suecesso e lucro,
por administração indirecta e sem prejuízo do seu tempo ou das suas oecupações profissionaes.- ^ ,

A N0RMAN01A entrega as melhores terras em condições excepcionaes e á escolha do m*
leressado. . . .

í) plantio e manutenção do pomar até plena produção, poue ser conxracUao cniBoascffly
dições com technicos da Zona. m

Dahi em diante os compradores de frocta se encarregam de quasi todos os serviços <e>
Jhcita, transporte, beneíiciamento. exportação, etc.) á sua própria custa e risco, senr ônus para ft
plantador.

lim pomar bem plantado proúuz com vigor durante 4U annos (oa mais?.

DE

W. MOTTA & CIA.
28 — r.argo José Clemente — 28
I4.IUO I.M 2 Uli MAIO DK 19Ü3

CAUTELAS PERÜIÜAS

i
PEgA iNFQBWAigOES K% jkW _

«1E_____B3. BH^-B B_-_-_-h P^$_&i_ StSi2»M^»5 _rijwp__^ih. Ki K___v sfl _8__ «mir.i.sGu .1n2.3r.ii ^^I^T rajf" _K__i_n. 
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Março
82

PERTO D
BANCO
BRASIL

123.218

Perdéu-ae a cautela n.« 382 Ibi
da Cosa de Penhores de EKMK!.-
TO (JAMPBLLO — Avenida Pas-
wu:j, Si).

t y ti o
par_ o

15

Perdeu-ae a cautela n.» 390.193
da Cáaa de Penhores de URNISS-
Tü <JA.M1'L*)__,0 — Avenida Pas-
so.<, 35.

Perdeu-so a cautela n.° 177.974,
da Casa de Penhores HENRY FI-
I.UO *. C, (Matriz) — Kua Luiz
de Camões, -13.

11
6.36
6.13
•'.. 10

Y ant.

fi.42

10M CHIC
( IIICAGfl. 23.

FECHAM ÉJ

Preço por busliel:
Entrega em maio." om julho,

Vae representar a arma
de artilharia

Pelo ministro da Guerra Foi-
coriMTiunicado ao chefe do He-
partamento do Pessoa! do Ex"r.
cito que o maior Timofheo F-3r-
nandos Machado está designado
para representar a arma de ar-
tilharia, na commissão cie revi-
sflo do Rem.lan.ento Interno dos
Serviços Geraes dos corpos de
tropas, em substituição ao vo-
ronel Pedro Reginaldo Teixeira.

AGÜ
«ITO

Hoje F a:

90.12 1.01.
98.00 1.01.

GIAJOV

ALFÂNDEGA
COMl'AUA(7AO DA KEN DA

ARRECADADA
6.30

13
10

un
Vfí
ii-

Em 21 de abril

fle 1 ;i 21'4. ,
O ar.rn. passade

1,229!2C4$000

3 I.ÍR3:6.ílJ"70O
21.098:500S200

i IH
s cm 1.35 •1.571:151S500

- .0*213.'_'-0

— Gabinete de Identificação c Avaliação de
Jóias, Objectos dc Ourivcsaria c Outros de Valor

As suas jóias ou objectos de valor podem ser :

Contrastadas;
Avaliadas conimercialincnte:
Identificadas sclentiflcament..

Antes ue realizar as suas transações dc compra ou venda
de jolas, CERTIFIQUE SEU VALOR NO "GIAJOV", Gablnte
Technico especializado em : CONTRASTE, AVALIAÇÃO e
IDENTIFICAÇÃO de Jóias e Objectos de Valor c VERIFI-
CARA' a efficiencia c importância desses serviços.

RUA PEDRO I 31, SOBRADO — TEL. 22-3285

Deferido pelo titular da Ma-
rinha a solicitação de

um official
Foi deferido pelo titular da

p.ista da Marinha o requerim^n-
lo do capitão tenente Hugo vie
Moraes Pontes, solicitando seja
mandado constar de seus apon-
lamentos o diploma de cava-
iheiro de Ia classe da Ordem da
Rosa Branca com qne foi agra-
ciado pelo presidente da Repu-
blica da Finlândia.

<#•

Permittida a installaçao de
uma Fabrica de Ptiospliorcs

em Guarulhos
Em nome do presidente da

Republica, o ministro da Ouçr-
¦•a concedeu licenct. nos termos
do decreto n. 24 002. de fi de
julho de 1R14. <á firma comm«r. I
ciai Reis & Cia., para montar
A Avenida Campos Salles n. 2ií,
cm Guarullias. Estado de São
Fnuloi uma fabrica dc phospho-

Serão realizadas, hoje, ex-
periencías de tiros na

praia do Arpoador
Tendo necessidade de rea!:-

/ar, hoje, pela manhã, na pn'a
c!o Arpoador, experiências de
tiros reaes com canhões repara-
dos nas officinas do Arsenal de
Guerra, o coronel Arthur l/iio
Portellà. director do referido es-
tabélGciinento militar, sclemtipra
disso a população, que re.Me
naquetlas immediações, no tn-
tuito de evitar qualquer paircc
que possa ser causado por
aquelles disparos.

CASA LIBERAL
MUBKAL BEULINER A O.

Bmprpfta dinheiro «obre }ol»j,
niLii filmjf. dr «-•iM-lnra mo*-»»!», pi*»

imi, [!.'i.,i! f qntlcjner
mfrpurliirta

..rccltnmo» ranlelíis da Cal-r»
Economlcn.

RÜA LUIZ DB CAMÕES, GO
'1 rlí'iilion«_: '.:2.8lKí»

ALGODÃO POR UNIDADES
NAVAES

Não foi firmado nenhum
accordo com a Itália
l\ respeito do telegramma ex-

pedido de Roma, segundo o qual
teria sido firmado uni accô'do
para permtita do algodão brasi»
leiro por unidades para a nossa
esquadra, notadamente subma-
rinos. procurámos ouvir o ti tu.
lar da pasta da Marinha, o almi.
rante Protogenes Guimarães.

S. ex. declarou-nos não haver
nenhum fundamento na noticia
vinda por esse telegramma ex»
pedido da capital da Itália.

O ministro da Marinha ac-
crescentott, ainda, que não exis-
to nenhum accordo assignado
com o referido paiz.

Em visita ao titular da
Marinha

Visitou, hontem. á ta.dft o
nvnist.o **.,¦_ Marinha o dt**.n-
lado Ribeiro Junior. eíeilo pelo
Estado do Amazonas.

I 1
1
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§jSl|l„K9 SB^B ^MOTpCTs^s#,^p^p^|^s^^sg Inicia-se com o rythmo inavortico de tambores, fazendo correr ,,<„• todos um frenesi de enthusiasmo c, depois, entra no
manco mais cntcrneccdor, escolhendo a exótica belleza dc uma dansa dc amor, no Hawau, cimio o ambiente para -

POWELL e RUBY KEELEIÍ, trocarem o seu primeiro beijo, que canta c se prolonga como o queixume oc uma m">"

Uni film da
WARNER BROS FIRST

NATIONAL"

HMMCZ "FLIRTATION *
WALK"

"A festa dos nativos, em uma clareira ao luar, é das coisas mais bellas que o cinema

produzidol MISS GENERALA póde ser considerado um dos melhores films do anno!"
MARIO NUNES, do "Jornal do Brasil".

tem E 5EG.FEIDA __^_í!r__»

''Mr. and Mrs. Is The Narae" — "No Horse,
No Wife, No Mustache" — e Fürtation

Walk!!!, os números musicaes de Allie
Wrubel para Miss Generala!

"Miss Generala" (Fíir-' ' "" " T " """"yj taüon Walk), o romance-
; V: .' 

*: '¦ ':::;:::K.':;\| marcial-inusical qu<j franls
- i><À Boisage d'.rigiu paia a

§11 Warner First National,
com o concurso dc Dick
Powell, Ruby Keeler, Pat
0'Bíien, da Academia Mi-
litar de West Point, das
girls "afihadissimas" tle
Bòbby Cohnelly, já rece-
lieu os mais enthusiasticos
elogios dos chronistas ei"
nematographicos do Kiu «
mereceu elogiosas pala-
vras <le s. cx. o ministro
da Guerra, do general
commandante da liscola
Militar do Realengo, offi-
cialidade e a!umnos-cade-
tes. Porém, os "fans" não
podem suspeitar sequer ns
iK^llezas inéditas que esse
film de Borzage traz para
suas sensibilidades! Mar-
ciai, romântico, alegre, re-
pleto de canções intsque-
eiveis. '"Miss Generala",
— como affirmou Pery
Ribas, o íllustre chronista
de "Cinearte" e do "Cor-

reio da Noite" — não se
póde analysar rapidamen-
te. Só mesmo deante de
laudas e laudas de papel,
descrevendo todas as coi-
sas bellas que encerra! —
Outro nome destacado das
letras nacionáes, Mario
Nunes, do "Jornal do Bra-
sil" — declara: "A festa
dos nativos, em uma cia-
1-eii'A. po luar, é das coisas
mais bellas que o cinema
tem produzido!" E tevnii-
na: "Miss Generala" póde
ser considerado um dos
melhores films do anno!"
— Os "fans", ouvindo to-
dos esses commentarios
ardem de impaciência o
aguardam a segunda-feira
próxima, que é quando o
Palácio vae exhibir esse
fiím-delicia", da Warner

First National. Porém, as musicas de "Miss Generala". in-
clusive a exótica e envolvente canção "o Hawaii, que Dick
Powell canta pira Ruby Keeler, estão sendo irradiadas, dia-
rianicnte, pela P. II. A. 3. Procurem ouviI-as e nunca mais

poderão csquccel-as !

IMOGRnPMn
Sandra Ehiiw, hoje Madame

Gary Cooper clfc seu pleno direi-
io, é uniu fervorosa devota de
5j:ic Thoine. e naturalmente como

Uma scena de "Lancei-

ros da índia," que o
Odeon vae exhibir se-

•tinida-feira

Filmando "Lanceiros da I "O Pão Nosso", um film
índia": Gary Cooper americano que a Rússia

e Madame J fez questão de conhecer
Na Exposíç5o Internacional O»-

nemato-rraphlca realizada íaa
pouco, em Moscou, "O pão nosso",
d» King Vido- foi exhibido. mere-
cendo a honra de ser considerado
"de absoluta finalidade educatl-
va". motivo pelo qual lhe íol con-
cedida menção honrosa.

C curioso lembrar que "O pao
nc.sío'' Jâ então havia conquista-
do da Liga das Nações medalha
de ouro, merecendo a mesma *
honrcsn classificação.

Fo! esse o único film de pro-
ducç.-io am:rlcniift que figurou na!
programmações da referida cspi>-
siçao soviética, psrmittlndo o go-
verno russo que suas eshlblçõea
continuassem a ser feitas cm tooo

território daB U. R. S. 3.
E' "O pão nesso" de King VI-

der, pxactamciite, que segunda,
telra prcxlma aisl tlrcmcs, no Rex,
distribuída pela United Artisth.

A United abatem-se de reiterar
elogies á margem do film que
constituo um Ideal attlngído, rea-

7jíúo concretizado emfim por
p.-rt3 de quem, como King Vidor,
de ha multo =r.nhava realizar uma

ra___H_R__r ' ví____l

Dick Powell em "Miss Ge-
nerálá", segunda-feira no

Palácio

tal, observa o preceito <.lo vc-r
oara crer". Com cila náo ha 1c'
dc tranquillidade mais segura.

Ainda recentemente, quando
Gary Cooper partiu em locação
para Ltme Pino, Sandia se de.í-
pediu delle, em Hollywood, con-
formada. M.i.s duas horas depcls
que elle ali chegou, penetrou no

Karen Morley, Ton Kee-
ne e Barbara repper, os
interpretes de "O pão
nosso", segunda-feira,

no Rex

"ÊXTASE"
A grande producçãò que será o "nhenomeno"

do momento!
"Êxtase'", a formidável supsr-pròducçlò da Tcheco-

Slbvaquia, distribuída pela Universal, vae triumphar aqui,
como tem triumphado em
toda a parte, no cinema
Gloria, a 1." cie maio.

Nem poderá deixar de
triumphar. 0 publico não
poderia evidenciei' a sua
iiveomprehensão á mais
significativa produ cçito
contemporânea, que. na
apresentação d<. "Extass"

vae conhecer. Acontecerá
o que tem que acontecer,
pois este é um film com
credenciaes prolocollares,
nas quaes figura um pri-
meiro prêmio...

Firma-se neste, film um
director de grande visão,
Gustav Machaty e surge
uma estrella de vasto li-
mite, Heddy Kiesler.

"Êxtase", que será decretado pelo publico como o maior

êxito de todos os tempos, justificará por si este decreto com

a thesc vigorosa e humana do seu thema; e provara que. o

publico brasileiro póde exprimir assombro pela novidade,

pelo revolucionário, pelo desconhecido; mas, que nunca dei-

xará de ver o que representa a victoria avançada da cine-

niatographia,

•J__. ,_B**"—_'111'"""" ZfgBB

O homem põe e a mulher dispõe. Elle
estava disposto a dedicar o resto da vida á
esposa e aos camaradas, mas outra mulher
surgiu e quasi jogou por terra todo o seu
trabalho de Hercules... ,. _,.

HEDDY KRIESLER
a nova "revelação" que nos

vae dar "Êxtase"

1

"Papae Bohemio"
O realismo cia arte è as vízís

lnconfcrl .vel.
No film ci:l Universal "Pupae

bchemio", que «»tr6u (segunda-
íeira no cinema Império "estrel-
lando" Arlolphp Menjpu c Dons
K.enyon, íol necessário, que duas

< :ts quatro crianças, que ti-nua-
iham no film, comessem ovos
mexidos e toucinho fumegado,
uma ni 1 te Inteira, até qu- as sCe-
ji«l; que estavam sendo filmadas,
sahifSem l>ein e na tarde seguinte
tiveram que tomar leite c- comer
doeis trcs horas, até quo á scena
íl;asse á contento.

Adolphe Men.tou c Dorls Ketiyon,
so de verem a^ crianças comervm
tanto nestes dias. perderam o np-

ÍFoffãc 
"HELENICO]

peiite, ma; os Paes da? crlaneaf.
ijue apparecem no film, cliz;<-m
que apesar de tudo isto. a6 crlan-

!';a.s ao chegarem em ca^a tlzieram
jus ú bola.

I VCI.IIAS DE OU 1(0
Melhor comprador ate
18S500 a gr. Vendemos
Jóias Ue occasião, tro-

carnes, fazemos qualquer negocio
A CASA DO OIIÍO — OUVIDOK

N.° 05. Telephone: 23-527(1.

campamento um Ford fumegan-
te com que a sra. Cooper trans-
puzera em pouco tempo as 230
milha., que a sepaiavam d0 ma-
rido.

E íol um reboliço gTal lu.s alo- I
Jumentos, d?.tírmln;,Oo P"r tao lm-
prevista visita. Sir Guy Str.nding
abarracado com Gary Cooper. tev0
qu0 ceder 0 logar a Sandra Shaw.
Sir Guy nbarracou com Pranchot
Tone e o companheiro deste Ri-
chard Oromwell foi abarracor com
Monte Blue que até então dividia
uma barraca com o chefe came-
raman Charle, Lang.

Após algumas horas de contu-
n.âr, voltou tudo ri primitiva or-

! dc-ni. cada artista í-eza-vam, porem
ao3 setts santos para que não che-

| fiassem outras esixifa.s tão zelosas I
do marido como Madame. Gary j
Cooper.

Digamos, parn finalizar, que o
| Incidente, e.fóra o momentâneo

embaraço, não causou difficulüa-
dei a fllmaçteni fie "Lanceiros dn
índia" o super-ÍUm que o Odeoli
vae exhibir.

Hoje, "Entre a Cruz e a
Espada", no Cine-

Ivanema
Em ultimo d'.a teremos hoje na

tola do Cine-Ipanema o trabalho

j d0 José Mojica "Entrc a cruz e o
espada" — e Pat Peterson cm —
"Que sorte".

' £ã0 do:» íilms da Fox,

_4_ __^ !#__h.
J_rH« ^_«j_ __^_V^_._
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Olhos encantadores
rt^almenti, é um titulo bellissl-

mo par» um film da mlmcsn Bhlr-
lcy Temple, est1 que a Fox ba-
ptizou de — "Olhos encantado-
Tss" e que se a apresentado em
6 de maio futuro n„ cinema Re*.

Já pelo seu titulo, todos o:-
"fans" ds todas as Idades ja sa-
bem que trata-se de uma relli-
cuia altamente deliciosa, na qusl
e.talta admlravclmecte toda a ge-
tüaüdade rtlstica da m ls pura
"estrella" d0 céo da Hollywood.

Neste film que esta açora nn-
nunclado para G de maio, Shirley
tem como seus brilhantes comp».
nlielros. James Dunn to seu cala
predllecto); bois Wilson, Juditn
A'len, al;'m de cutros qu.. constir
tucm o elenco desta encantadora

| comedia .dramática dirigida
David Buller.

Ficam cicsíie já avisados tído.s
os admiradores da genial "estrel-
linha" para seu amabillsslmo

peülcula capaz de abttr ds olhos
d humanidade, apontando-lhe —
tal como lhe parece acertado —
a salvação do.s dias vindouros, ace-
nando-lhe cem uma ooluçáo ra-
cional par;, o problema econ"m'co
era que r, mtir.do se deb te tudo
nem desprezar um drama d > sen-
timentOj que ê vivido per Karen
Morley, Tem Kcene e Barbara

j Pepper.
"O pão nosso" vive mais, entre-

tanto, das massas, por ter jlclo o
Primeiro film nmerlcno p'oduzl-
do, exactamento, p ra a? RrandcS.
raj«v,i anonymas do publico.

Não é uin film pretenc'o3o, atl-
rado n Pelvindicador das qurstòcs
scolaes, cjue cs as nà0 se resolvem
com (1 sô produ ção d- uma p'jl-
llcula, por maior que seja a sua
estruetura moral. iras um espe-
ctaeulo que t:>z pensar, diverte e
que ninguém deve perder.

Dulcina e Odilon
NO

RIVAL
Ultimo dia do

Esta noite ou nunca...
AMANHA — Primeiras rn-

)resentnções de "UEIÍEZINHO
DE 1'ARIS" — I'"i formidável
íuecesso cômico do DULCINA
o ODILON 1

Shirley Temple e Jiulilh
Allen, em "Olhos encan-
tudores". dia 6 de maio,

no Rex
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"retour" numa producçãò da Fox,
um*, delicia lncomporavel, um en-
can tamento lndesoriptivell

Chapéos — A Escola Os-
ford é a ultima

palavra de ensino de chapéos
para senhoras; curso rápido e
sem igual, á rua da Assembléa
n.° 67. l.° andar.

ITHEATRO JOÃO CAETANOJ
Companhia Nacional de Oporctns IrmiVos Celestino, <la qual fa*

_ parte a iic.tri/: cantora ENRICA S1MNKKLI —.'_'_.

HOJE — Quinta-feira — Primeira representação da linda opere-
t-.v do FRANZ _E1IA_

Prolagqnlsta: a. brilliunte actriz cantora ENRICA SPlNELLt.
Suecesso de PEDRO CELESTINO. Actuaçüo destacada de OIN.V
ISIANtllI. JOÃO CELESTINO c PALLO FERRAZ. Onuide oi-

clicslra sob a regência do maestro MILTON CALAZANS.
Amanha:— "FRASftÚITA". Sabbado — Vesperal da Mücidude. El-
Uma cio "FRASQUÍTA". Sabbado ã noite — 1'rlniciia da

"MAZÜRKA A/.LL'.

~~~~ '— " 
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\ CARVÃO")e Iodos o
mais ccono-

u I c o, sem' u m n e a e
sem cha-

uiliié.
•<ôliilo p ga-

ra n lido.
I'al>i'lea-se o
me«.rno typo

rara itestanrantes c pensões.
Vendas ;i virta e a prestações.
Fabrica: PRAÇA das na-

c;õi;s. Gl (líomsucecssoy
Deposito: ROA DO SENADO, ?A

Telephone: 2Í-01Í7

ák-gtt

THEATRO RECREIO
H o J E ::  A's líO c 22 horas ::  H 0 J E

NOITE DA MUSICA BRASILEIRA
João tle Deus c A. Castro dedicam
á Radio Mayrink Veiga, na pessoa
do celebre "Spcakcr" CESAR LA-

9. mais duas
victoriosa

DEIRA, <la P. R. A.
representações da

revista

tig
AMDRIM

Ü Nas duas sessões :
ACTOS VARIADOS

com o concurso de Barbosa Júnior c seu con juncto; Be-
nedicto Lacerda, Russo, Canhoto, Lola Silva, Arthurzi-
r.ho. Zaira Cavalcanti, A. Castro, Luiza Fonseca, Ary

Barroso c outros artistas da P. R. A. 9
SABBADO — A's 1G horas — 1' Matinéc da Mocidade

a preços reduzidos
_____M____a_--_---__-_ii i i-iii

A PAZ NO LAR
Deseja oblel-a? Quer eonsi-r-

var a que possue? Envie o seu
endereço num enveloppe sei-
lado com .10 róis para a Cnlxa
Postal n.° lí, nesta Capital.

SENSACIONALISSIMOI,
]5L,mr^C^__5«JKOS __»_% *m__»xÀ

íTHB.WVES OP A BEMGAL LANCEr.)
«rf_~-_. CO 311 —j

, A

^_J: "-^r

GARY COOPER PRANCHOT TONE
RICHARÜ CROMWELL • SIR GUY STANDING

UM TUM DE HERÓICAS AVENTURAI
NOSCENARIO OA ÍNDIA M'f3TERlOSA

Wiesm

x T-? * -/Af *

r__u-

©BE ©n mKm
_

TRATAMENTO DO ESTOMA-
GO, FÍGADO, RINS E

INTESTINOS
PELO

F R U C T A L
(ã base «le saes dc frutas). Re-
Hiiltailo imiDcdinlo uns AZ1AS,
PRISÃO 1)K VENTRK o MAO
HÁLITO. FRVCTAL é um pd
efervescente. Oosc: íi colher do

sopa em meio ropo duRiia,

MAM MAS iiJJ&

iiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiini.

DIAPIA

RECREIO — Phone: 23-S1G1
— Companhia, do Revlstaa —
Hoje — "Parei comtlgo".

CASA DO GAHOO.LO — "Ca-
bodos pescadores".

RIVAL — "Ksta noite ou
nunca".

JOÃO CAETANO — "Fias-

quita".

CINEMAS
NA CINELANDIA

Ai.HAMiut.V — Phone: —
2.i-í>o87 — "Uma noite cie amor"
com (Jrace Moore — Sesaões ia
2 — I — ti — S c 10 liorau.

BROADWAY — Phono: —
22-(i78S — "A patrulha pordlda"
com Victor Mac _ugren o Bo-
ris Karloff.

GLORIA — Phono: 42-0097 —
Cessões a.s 2—4 — 6 — 80 10
horas — "Quando manda o co-
raeão", com Gustavo FrolicK.

IMPÉRIO - Phone: 22-0.101
"Chu-Chin-Chow", com An-

na May Wong.
ODEON" — Phono: 22-150S —

Sessões ás 2 — 3.40 - 5.20 —
7 — 8, 10 e 10.30 horas — "Cleo-

patra", com ClaudeUo ColbeiL
e Warren William.

PI.ALACIO — Phono: 22-0KIS
Sessões íis 2.10 — 3.50 — "A

família Barrett", com Norma
Blioarer o Frcdrlc Marcli.

rA'rHIJ'-l'ALAC10 — Phone:
22-1153 — .Sessões As 2 — 3.10

5.20 — 7 — 8.40 e 10.20 ho-
ras — "O front invisível", com
Karl Ludwig.

REX — Phone: 22-S52Í'
Sessões ás 2-4-0 - 8 e 10
horas — "tíerenata do amor",
com Nils Asther e Pat Pater-
son.

NO CENTRO
(A nova doutrina =
medica) =

pelo Dr. Enéas Linlz |
BREVEMENTE | » ..Afl dnmi orp,ia
FLORES & MANO ||| 

'"vjva.Vn^^^coVic^to^e 
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ELDORADO — Phone: 22-2082
— "Jlüu coração te chama" e'Honra polo dever".

PATHli — Phone: 24-1402 —
'Folias t ransal 1 an l i cas".

11US — Phone: 24-6247 —
"O grito na noite" e "O homem
das duas caras".

CA IIXOS GOMES — "A volta
de Buli Dog Drummond" o "Ca-
çador de mosquitos".

MEM DE SA' -- Phone: —
21-6210 — "A severa".

MODERNO — Um film sono-
ro.

OLVMIMA — Phone: 2-25037
"Amores da imperatriz" e"As lutas do Carnera no lllo o

Sõo Paulo".
1'AUIS — Phone: 22-0131 —

"O rol das nítvens" o "Mo mun-
do dos sabidos".

r.vitisiii;\si'i — Phone: _
22-0123 — "O capitão dos oossa-
cos" e "Cindcrella â força".

POPULAR — Phone: 24-1854
"Quando Nova Yorlc dorme"

e "Na hora da vingança".
PRIMOR — Phone: 2-45934 —

"O mandarim de Londres" o "O
rei das nuvens".

RIO BRANCO — Phone: •-
24-1639 — "Estratégia tle mu-
lher" e "Myslerio das pérolas".

TABAR1S — "Chamas do de-
sejo".

NOS BAIRROS
ALPHA — Phone: 29-8215 —

"Idyllio interrompido" o "A ilha
do mysterio".

AMERICA -- Phone: 23-1575
"Mocidade e musica".

AMERICANO — "O tango na
Broadway" e "Três milhões na
barriga".

APOLLO — Phone: 2S-5CI9 —
"Seducção do ouro" c "A

mulher do meu marido".
ATLÂNTICO — Phone: —

26-1511 — "O valor uas mulhe-
res".

AVENIDA — Phone: — 2S-03I9
"Felicidade pela frente".

BATUTA — Phone: 21-6154 —
"O rei dos mendigos", "Inimigo
da Light", e "Cavallo internai".

IDEAL Phone: 24-6244 —

EDITORES =
Miiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiin7

l\ ri: tas"

BEIJA-FLOR Phone: —
29-8174 — "Am..r quo regenera".

BENTO RIBEIRO — "Com-
mign é assim" o "O que sonham
ú_ Mulheres".

BRASIL — Phone: 28-2012 —
"Miragens do Paris" o "D.inui
"Ultimo assalto" e "Coclilall mu-
slcai".

CATI.MBV — Phone: 28-2012
"Uma canção para voei" e"O homem que eu perdi".

CAVALCANTI — "Amor que 
:

regenera".
CENTENÁRIO — Phone: —

24-3426 — "Acredito em você" c"Miragens de Paris".
EDISON' — Phone: 29-4419 —

"Prisioneiros" c "Mulheres em
tudo".

ENGENHO DE DENTRO —
Phone : 29-4130 —- "Paixão de
zingaro" e "Sorte de verdade".

EXCELSIOR — Phone: —
25-013 — "Sonhos dc gloria".

FLORESTA — Phone: 2H-2057
"O bom caminho" o "Legião

dos mortos".
FLUMINENSE — Phone: •-

28-2404 — "Segue o espectaculo","O ultimo assalto" e "O Club
do.s valentes".

GUANABARA — Phone: —
20-3918 — "O vingador" o "Che-
fe dos bombeiros".

GUARANY — Phone: 22-0135
"Agora o sempre" e "Boca

para beijar".
IIADDOCK LOBO — Phone:

22-8670 — "Paixão de. zinca-
ro"' e "O ultimo gangster",

HELIOS — Phone: 28-0767 —
"Primavera do amor" e "O chefe
dos bombeiros".

IPANEMA — TJhone: 27-5098
"Entre a cruz c a espada",

JOVIAL — "O goto e o vio-
Uno" e "Acredito cm você".

MADURE1RA — Phone: —
29-2839 — "Os cavéirinhas" e no ;
palco: Jararaca e Ratinho,

MARACANÃ - Phone: -
23-1910 - "Ma.nd.arin cie Lon-
d res" e "Amor cm transito",

MASCOTTE — Phone: 29-1013
— "O mandarim de Londres",
Bancando o cavalheiro" o "Rei
das nuvens".

MEVER — Phone: 29-1222 —"Folias do estudantes" o "Sem
novidade no front".

MODERNO — "Buiigiri —
"Madame Du Barry" e "Alvora-
da rubra".

MODELO — Phone: 29-157S —"Symphonla do amor'" c "icila c
os três inarujos".

MOJEj
Phone: 26-007U j[c ".No tom- |f

f
NACIONAL —

— "Agora c sempre"
po do onça",

ORIENTE — Phone: 29-6010 }
"Casamento sem condição''Armando o laço".

— Pho-
29-1374 — "A duma do por-

Phone: 29-6060

VA LACE VICTORIA
ne:
to".

PARAÍSO
— "Uma. canção para você" e il
"Cavalleiro vermelho", '}

PENHA — "Mysterio das pe- j[
rolas" e "Sertão desapparecjdo".

POLYT1IBAMA — Phone: —
25-1143 — "Os cavéirinhas" c "A >x
lei cio revólver". }

PIEDADE — "Aventuras dc [
Cellini" e "Em má companhia". II

RAMOS — Phone: 29-6094 — \["O rosário" e "Sede de justiça"
REAL -- Phone: — 29-31(17 -

"A ilha do thesouro", "A con-
dessa de Monte Christo" e "Ca-
valleiro vermelho".

Phone:
o "Bel-S. CHP.ISTOVAf —

"O alibida meia noite'
leza negra".

SMART — Phone: 2-82600 —
"Corações doces".

TIJUCA — Phone: 28-3655 —
"AilO... Allú... Brasil" o "O rei
dos cavallos selvagens".

VELO — Phono: 28-0874 —
"Paris mediterrâneo" o "Cora-

ções doces".
VlLLA I/AUIIL — Phone:

28-1382 — "Desejável".

EM NICTHEROY
CENTRAL -- Phone: 1074 —•

"O capitão dos eossucos",
ÉDEN — Phone : S3 — "Se-

gue o espectaculo".
IMPERIAL — Phone. 1)1 —

"Assim acaba um grande amor".
ROYAL - Phone: 1530 —

"Cleopatra".
ODEON — "A valsa

adeus".

EM PETROPOLIS
CAPITÓLIO — Phone: 2711

j — "Emquanto Nova Vork der-
! me".

PETROPOLIS — Phone: 2047
! — Um film sonoro.

. PEDRO II — Phone:
I — "Legião dos abnegados"
i sertão desapparecido".

do
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